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Exmo. Hr. Dr Rodrigues Alves—
Be níiii fosae pnrocei' que pertence-riamos também fi recua repulsiva
dnH "abysslnlox". que em nossa terra
tanto concorrem sompre pnra nnpo-
theoMo de todns oa governou, que se
extlngucm, certamente esta missiva.
que se prende n coisas do futuro do
nosso palz. deveria ser anfCB entlc-
roçada uo Sr. Dr. Affonso Pennn.
do »iue u V Rx.

Partindo dessa enpltnl em um dos
momentos mnis tristes dn vida po-llllcíi dn Republica, o sob a Impres-
Bilo iiinrtlílciinle dos motivos (lolo-
rosos, (iue nos forcaram n empro-
hen.lnr esta súbita viagem fi Europa,
tivemos logu, nas primeiras horas
dc convivência de bordo, eom passa-
gelros Illustrès do diversas proco-doncius e nacionallilados, a Idúapre-
cisa p eloqüente de quanio mal He
Julga ainda no estrangeiro a Pátria
querida, que o governo de V. Ex.
tnntn tem subido oi ovar, na interna
administração, e Impor, no trnto In-
teriinclonnl. no conceito o amisade
das grandes potências estrangeiras.

Nn verdade, ao suspender forro o"..Washington", o liollo paquete om
que tomáramos passagem com dos-
tino fl Ttnllu, a Câmara dos Depu-
tndos aeatinra de recobòr a mdnsa-
gom presidencial sobre os luctüosos
SUCCOBSOS de Multo Grosso o discutiaas providencias, que a gravidade da
sltuaçUo nnqiiello longínquo Estado
o.Hlavu rocliiinnndn. Um vlajnnlo.
Chegado fl ulllma liorn uo navio, In-
formara-nos do que havfa sido ro-
joltado, pnr uma enorme maioria,o requerimento do urgência do depu-
tndo iUonoyr. afim de que fosso do-
crotado Immedlatnmonio polo Con-
gresso o estado do sitio pnrn a ro-
gltto conflagrada, T.fira ossn noto-ln
om um tinlciirii afllxado fl porta do
um dos juninos fl run do Ouvidor;
e. accresceninra, naturalmente porsua conta, quo o Parlamento fOra
mnis longo : mandara arclilvar ossn
importante communlcnção do po-dor executivo o "doclarnra-se emfranca opposlção aò presldenlò daItcpublica, allirmtitido ao mesmo
tempo a «ua inteira solidariedade"
("sle") com os assassinos dn pre-Bklontd do Mntto Grosso !

Tão singular quão adulterada nar-rntivn tornou-so logo o lliomii prln-elpnl dn conversação, quo so travou
entro alguns Itlnernntos, no so sor-
virem os primeiros pratos do jantar,
Haviam todos voltndo do torra ver-
dadelramcnto deslumbrados com os
progressos mnterinos do Ulo de ,ln-
nolro, nestes últimos tempos. Al-
gun.s-, quo tinham passado mnis dcuma voz peln nossa formosn Cun-
imbarn, fn/.inm mesmo ptirallolos dacidade aetual eom o quo fOra dantes,
quando an Immundlcios do volholargo do Paço eram o primeiro os-
liaiitnlho ao estrangoiro que dosem-
bnrcnvH, Jfl predisposto polo pânicaE so Julgar uma vlctlmn cortn da fo-bro nninrcla. A Avonldri, subrotudo,e, depois da Avenida, a praia do Hn-
iafogo, arrancavam-lhes phrasescontinuas do otilhuslnsmo o do tul-mlraçilo. Mas...o osso "mus" vn*
Ha, utruvéH du mnis eruol o rovol-
tniitc Injustiça, pela destruição com-
plela do Iodos nquollos calorosos elo-
gios... or costumes políticos dos
Jirazllelros, Infelizmente, nilo osla-v.ini fl altura dos maravilhosos adi-
aiilunioiuns urbanos du sua eniil-
tnl... A ftopubllcu havia ombrule-
«Ida os senttmonlos cívicos du po-
pulnefio... Com a queda dn mnntir-
chia, desenfrenrn-r-o mtbltnniniilo o
espirito de (•miilllliiieem... ih- norte
u sul, o que lin'|)0l'iivn ora o regi*
mon do terror e dn punhnl... 13. . .
pura cnriirtiie rnznos. nn conceitodos quo neslns lermos so expressa-
vam, a trugtidia dc Mnllo (li-ossn
ntto em mnis du quo uniu paginavulgar, umu dns soluçfieH políticasmui.-; communs, nn historia iln Ura-zil do ir, do novembro pnru i fl. . .

Era usslin qno, mnis ou menos
n algumas milhas iln Rio do .In-
nolru, K.; oommõntavtim .ifl nttquollu
tardo ns debutes iln Congresso Nn-
clonitl, sobre us ueonteelmenlos doMatto Grosso, o próprio bom senso
dns qno, dessa rormií. se exprimiam
nao puroclu lllnmlnnr-llies o espl-rito sobro u grosseira veesilo que im-
vinin trazido porn bordo. Como quoachavam natural que o Pnrlarnonlii
brnzllclio, n nm dospltinlu Itiquú-lllieuvol, desse braço forlu um 

'pu-
bllcn o solenino manifestação nosnssnsslnos do um govornudor do Es-tnilo. Nas republicas Bul-iunorlea-
nns, tudu se lhes afigurava possívele rciillziivrl. ..

Quanto im firazll, entretanlo.alnda
faziam oxcepçAo nn sou pnssndu,J.emlieiinim-sc cnm veneração doD. Pedro II. Klle fora sempre n paze sempre forn a ordom dentro do
palz : o, no estrangeiro, honrara
Bem pre o sempre distinguira o nomo
do llMIZll.

Ao ouvir falar no Imperador, ocommiiiiiluiilo iiitorviíin ua con ver-
sação. Conhecera di. peno o velho
mon.-irchn. Esllvern mesmo junto(leiie uma vez. quando visitara o eo-
mlterlu íiiiinunicitinl de Oenovn. lio-
poliu phrnsüs, quo proferira, nouproclar os primores osciilpluroosdc
alguns liimuliis; e umu, principal-mente, o Impressionara prorundii-mente* • •

i>. Pedro admirava nossa visita
um dos monumentos, om mie o nr-tistu figurava um ancião, quo, ai*quebrado pelos arihos. oslentavn nmBiipieinii desprezo peln vldn, que lheposava jfl sobre os homhros coitíoum Inútil e ahorrecldo fardo.',-.—Nflu ! oxclnmitrn n Imperadoreu lambem .ifl sou multo vellin ni-sa vida niniiii mo o indn preciosaporquo o meu querido ttra?.1l ,,,,.!

gtmens e tOm-so dado cm todos ospalzes.
Ao assassinato político, polo con-trarlo, sempre foram avessos os nos-sus costumes, salientamos om so-cuida, citando exemplos memora-vela da nossa vida autônoma no con-tinento. Narriimo-lhes casos' elo-

quentes, quo provam como o povobrazileiro abomina a caudllhagemsangulsedenta, de que se têm oro-rurndo fazer o vicio orgnnlco dasnações sul-amerlcahaa. frtnnlmentè,nada nos custou patentear-lhes, comdocumentos, que tínhamos fl mão. oquo multo os entretlvoram no cursodo idaçem, que. no lado dos nossos
progressos materiaos. quo tanto ushaviam encantado, podíamos tamnem orgulhar-nos dn nossa culturapolítica e .);, elevação dos oossossentimentos cívicos, sempro abertosa todas as grandes causas da llber-dade. da Justiça e do bem !

Chegando, entretanto, a Gênova,uma nova decepção nos esperavaOs telegrummaa, ali publicados pelos(ornaos, Imprimiam ainda maiormonstruosidade aos acontecimentosde Matto Grosso. Noticiando a re-solução do Congresso Nacional, no-bro as modldus alvltradas na mon-sagem do podor executivo, para se-rom applloadús ftquelle longínquoEstado. aiDrmavam quo o Parla-mento brazileiro havia negado a do-cretnção do estudo dc sitio, quo IhofOra podido, oppondo-sc a quo fus-som presos o castigados os tissnssl-nos do presidente dn Republica. Amorto desto servia mesmo do umadas retumbantes eplgraphes de tüo
sensacional despacho, e não foi sem
grande custo quo o nosso esforçado
cônsul, naquella cidade Italiana, oHr. Antônio Rodrigues Martins, quee um dos mais Illustrès ornnmcntos
da sua classe e goza ali de larga con-Hldoração o merecida popularidade,especialmente no alto mundo odi-
ciai, quo multo o estima o o dlstln-
guo, conseguiu quo fosse dosmen-tida tão pcrllda qu&o citupldu bal-leia. ..

Em Nápoles, não era menor asurpresa que nos estnra reservada.
Ein mola duzln de linhas, transcri-
ptny d.i "Tribuna", um dos maisreputados diários de Roma. repro-
(luzlam as folhas da terra mais umtelogiíimmn do Brazíl, dsndo a ter-rivel nova de que ns "forças poli-ciaes" do Estudo do mo de Janeirose llnlinm sutilevndo. depondo u re-spectlvo governador ; e umu dellns,conservadora por Oxcollencla, npro-voltava a opportunldade nara umavoz mais pór dlnntii rios olhos daEuroa a anarchla sangrenta, quodia o dia Ia assoberbando a Américado Sul o do porlo ameaçava a vidao os Interesses dos estrangeiros, queUnham tido a mií fortuna de se do-micllliir em ttlo ruins e tuuuilluu-nos palzes...

Tão disparatado noticia, que cau-ü.-irln riso n qualquer brazileiro sen-síilo, pois ninguém Ignoni ahl qúnèssão as •'forcas pollclttoa" dn Estadodo Rio o qual n situacSo presente da
política fluminense, não so limitaratodavia a ser divulgada na Itáliado Roma n Nápoles. Nesta cidade;felizmente, possuímos também, noDr Alberto Concedo, um cônsul debciiii lllustrnçtlo o comprovada com-
potoncln, do quo ainda deu ulllma-mente sobejas provas no 1*01-10 o queilio mereceram solemnea e exeo-pn|onaes manlfoslaçOos ao partirpnrn estu nova eommlssüo, uue ost.aexercendo.

A deposição, porém, do Dr. NiloP.-Ciinliii correu p,;r,, Inllmio p01. ,„.dns ns grandes èldados da ponln-sul.-i. Sorvidos peln piosmii agenciaK-legriipliica, ns j,iii,nos de Florençndo Turim e do P.lilão u reproduziramtextualmente, eomo o ílzora a "Trl-
Iniiiu", dc 1:..mu." '

Ao piissiirmus pnr aqúclln ultimacidade, ondo nos attrnfra n groniloülxposlçilo Inlcrnacioniil, iiuo aliiiciil.n dc ser licliiiiliviiiiii-riti
guradn. Inlorpollitram-noi
esse respeito o nosso illu-ide imprensa, o Sr. Cnrlo Pnriugru.eco. (pie ,'• um dus bons amigos dortrnzil nn ttalla.o o Sr. ChãvoaMoul-lil.:r, (pn

&i
teíl Ir3

"uTí-.'.Í.a"i.VhÍí3 "'

Janeiro pro* mo, vem de um mal enfendirJo quo urge esclarecer.
que deve eomeeür a vláoray cm

dever de aodlrim «fr^f!"^ "&&* estabelecer a iáuaidade de Iodos os cidadãos peranle ede andarem caldos e decenfetijenfe «estidos, mas não exi^e, como multai-jenfi• supp<3e„
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G terminava, ,;..,,. S(Iho Iniio dn mui. nn seu dlnleolo ge-nncez, que upOSOr (le lúd,,.. ,-,.; Büaensporeüns, nilo conseguira desionr-lhe n Huiidiisii entonnçfiu da plirnsò:—-Nftii! Se 11 Impeindor vivessee govurnnssè ainda, com eertozn nSo. conaontlrlti pm atrocidades dessnsquo bu acabam de contar o que «aBorveni pnia desacreditar um palznovo, porá nio o inundo civilizado1Achamos, então, o momento pro-pulo para intervir na conversa Ociimiiiniidiinio du «Washington" aquem linvliiinns sido llilniRamonteWcommoiKltido, homem de .-hiü dis.'tlnccão o orlando do umn dns fa-

jnllius mais lllustroa dn imiin, nfloIgnorava n nosso poslçfio do repre-
K5,^rt0r,a° 9t,nerMso Nacional doBitu.ll- y.nw palavra dollo aos ou*tros passngolros, quo so achavamBontados fl mesma mesa da eamaraflo bordo. l.iiMinu para oiieniul-ns r,nos cercarem logo dus mais eaotl-Tiiri":s uttonções. '

Pudemos ii.-sim esolnrecel-os sobrea ud uai sltiiaclto política On nossaPátrio e restubeleeor a vordatlO, ro-lallvamonto fl altitude dos poderospúblicos d,i União, diante dos lu-cluosos suecossos do Matto GrossoPiocurflrno.s fnxer um rápido o con-«Iso retrospecto ,ia pequena, poremgloriosa historia dn Ropubllcn, con-fron(ando-a eom a larga oxlstonclado Império, O'.poclulmcnte quanio aorelnudo de D. Pedro'II. Demonstifi-
jno-lhes quo faclos, como ossos queUnto 03 estavam Impressionando,iHíam-ee no Braíll em ambos

perante osso bcllu cortamon, r. „ delegado do itio Orando doSul. iiniin Estudo nnsiío que nellese fez olflelalmonlo reiiresónlnr.¦ Ambos relueliivnni acreditar emluo estranho tnicgrmnma. Os (or-unos lirazileiros (,„,. Unham ommno. e alguns ii.- dutns rocontos,nnda faziam Hlippor cm qualquerllgltttçílo Inlonto nns terras llumi-nenses. Muito polo conlnirio. o quoao lin om Iodos era a npuciniãn doviuiis unnnimos e pacíficos para oliu 111 o governador do EHlúdo o 03
preparativos dus homenagens, que,pnr osso mnllvo, mnllo breve llie se-riam trlhuindns

Enlrelanlo, .. que nos intrignrnnlé ccrin ponto, ora um niimõro do"Hiónil", o joinnl doi lii-iizlloiio.s omPnrls, oxuniplur esse 1)0 que fOrn
portador um patrício nosso, qued','ili Inicia chegado o nn qual lera-mo- n mosmls.slmo noticia estnm-
piul.i pelns folhas llnlimiíiM.

Hômonto aqui, om Óonolira, omlonos achamos <• tivemos o prazer doabraçar o nosso coliegu Medeiros eAlbuquerque, loi (me esto nosso dls-llnclo nmigo, roeem-ehegudo dnnoBsn Patrln, pnrn vir lolnnr parlonn (.ongresso do Espernnlo, aqui ro-unido em Imponente o vuiioRndn ns-seinl.li'11. de perto (|(. dolj. m|| ,,0.Iiresunlanlos do dezosete línguas dlf.fcieiiii-s. nns oBclaroeeu o ensò, con-lontlo-nos que o governador do-
posto, o logo reposto, ffitn o do Per-/rii»c_. o gnnintindo-nOs que, quantono Sr. Nilo l'.v;inb:i, ronlintinvn emdoce o leda paz no pulacio do Ingrt,.,•De. tudo Isto porem, n uma con-elusuo so chega : (¦ que prnelnnmÒB,quanio unlos, organizar n Imprensalirnzileirn riu Europa.

Mnllo se ir-ro descuidado destemagno assumpto todos os nossos go-
yoinos. Os processos mesmo, a queluin recorrido alguns iiciioí-.. om mo-mantos do crises püillleiis ngudns 011dc graves noecssldados flnnncblriis
bo (icrnin resultados negativos, foi
porquo visaram exploi-ncooR mor-cantis, quo 1'ücllmonto sé descobrem,
o sô seriem pnrn dexniornllznr tn-dos aquelles que dc Ilio baixos meiosse uiiliziiiii.

Nilo í comprando lornnes a tnnlo
por Unho, nom pagando ft Inserçãode artigos om onimiiiüiir.os n oslnsou
aquollns personalidades nns cniu-
nin.i.s odlloriaos dns grandes folhas
do grande circulação, quo .«io con-sogue levantar o nume do um palzo defendei' ns .'-eus ni.iis caros lnter-ossos econômicos c- políticos.

Semelhante propaganda 6 ttlo se-dicii. Inulll o oslorll, como certas pe-rogrlnnçòes, quo. através dos hnu-lovards o dos consulados, do qunndo»'iii voz. lemos mandado fazer porcom 111 issn rios, fartamente remunera-dos, a titulo do tornar mais coulio-cldns ns nossas riquezas nnturaes oavolumar a exportação dos mateImportantes o preciosos prnducios.Conhecidos, 1163 jfl o somos suf-(Iclontomcntc nn Europn. E' uin(•i'1'ii. Bonito mfl ffj, dlzer-so quo. poraqui, ninguém .snbe so o Ki-nzllexiste, ou que todo o mundo aindasuppOo que vivemos om uma torrade negros o macacos. Nos nos doi-xanios gcralmcnto multo impresslo-
nar polns "cliargos" dos jornaes pa-rlslénses, quando se incitem a ri-dlculniizar as nossas coisas
nossos homens...

Pará nn classes baixas, pata as
grandes massas Ignorantes, não haduvida, quer dn Itália, quer daSuissa, quer da França, o Brazíl não6 urna nação—0 uma colônia ; o nosnão somos brazlloiros—somos "es-
panhoes", eomo hpspanhoes büo osargentinos, ois clillenes. os mexiea-nos, c atf os próprio^ portuguezes.E' um volho preconceito, que somulto lentamente so poderfl destiuirdo todo..,

Para as classes elevadas, porím,o para as medianas, o Urazll C mei»-mo o Brasil. Conhecem, em gorai,multo regularmente, os nossos rc-cursos ; não Ignoram os nossos pro-grossos commercioes agrlcole.a o in-
do polilieo e -ín'.i,Mun _.
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ao quo sa dizia, tinham sido mani-
(estados os desejos, conferidos ft si-
tuação dominante na Bahia, do ver
excluído do Senado o dlslineto cx-
miuislro da justiça.

Quor-nos parecei- gravo injuria
ao decoro dn política balilnna attri-
bulr-lhc semelhante empenho. Um
homem, como o Dr. Seabra, quo eom
Innegavol relevo o notório brilho
ropresentoti a Bahia, pôde, por dl-
vergénclas políticas, ter Incorrido no
dosagrado dos que hojo govornam
nqucllo IOstndo; mas 6 Inadmissível
que essas divergoncías, capazes do
determinar absoluta, hostilidade ft
eleição dn Dr. Seabra peln Uuhla,
sejam levadas ntú no rancoroso cx-
tremo do vedar a osso biiblnno do
talento o ti esso brazileiro cheio do
sorvlços .1 Nnçfio, ri entrada para a
reprèsentàçnó do outro Estado.

O eleito por Alagoas foi o Dr.
Seabra. Delxemo-rios do fantasma-
gorlas o convenhamos cm quo outro
não podia sor eleito, porquo o Dr.
Reabra era o candidato do partido
govornlsta do Alagoas o o unlco
chefe oppostcionlatn do valor no Es-
tado—o barão do Traipíi—• ntto com-
batia a sua eleição.

Eleito cstft o Dr. Seabra, o reco-
nhocldo devo ser o eleito. Se, porem,
6 verdade quo u politicagem com-
binou d sua depuração, tomos do
confessar quo o processo eleitoral 6
uma. revoltante Inutilidade o uma
affrontosa i'ar.;n, ou que o Dr. Seabra
causa tal pavor aos sous udvorsa-
rios quo nenhum caminho olles ro-
joltam dosúo (me lhes ovito o on-
contio com osso homem que, du-
runto annos, soube honrar a tnuli-
ção parlnmcitar dos bahianos.

var o sou nome, 6s vezes sav nãij
saber sequer quo tal acontece.

E' poe isso que so noa afigura;
quo o Paro Royal, no meto acatai
Insnnla om que as roputa(-6«a nada
valem aos olhos dos Catões de aeSo,
tovo uma verdadeira ventura—a d<j
sabor <iuo ora aceusado, a da ter
parecido, pela sua excepcional j>ro-
sporldade, um bom alvo pnra o uta-
(íue, quo a tantos outros attíngo e do
quo pouquíssimos encontram dncejo- >
do enlr illesos.

Despacha hojo cum o (9f. ,jae.»i-domo da Republico, o Dr. S'*ffl* <3a3-i
par, ministro da justiça.

OBRAS IIII

pio. subo perfeitamente cm cjuüi-
quer praça d'nqui, tão bem com.i o
grande importador, quo o onfe, quevendo eomo Moita, Porto Rico,Jn\-n,oto., e genuinamente brazileiro,
Serfl diilleii mesmo encontrar quemhoje desconheça quo a borracho a
grando parte do cac&o, consumidos
nns Industrias ouropôas, não sejam
Importados do Brazíl i

Po i|uo carecemos, po.rím, o do
ser nqul mnis bem julgados, eonío a
nacionalidade perfeitamente organt-
zadii, quo jft somos, o do liiipor-iios,
no mesmo tempo, aos grandes mor-
endos como umn nação comincrelnl
do primeira ordem, quai podemos o
devemos sor.

Por Isso, o preciso começarmos,
quanto antes, por organizar n nossa
imprensa no estrangeiro. Não 6 li-
cito quo continuemos eternamente
expostos fts surpresas diarlals c aos
constantes ridículos das noticias
inniii ou menos oxtiiivagiintcc, mio,
por Inopcia ou por perfídia, «e Jul-
guom uo direito do divulgar a nnsno
respeito certas agencias tolcgraphl-
cas. u, antes da tudo, dovomos nem-
pro lembrar-nps do quo o jornalismo
ainda 6 a grando fnrç-i reguladora
dns sociedades modernas,..

Demais, no governo, quo sueceder
uo aetual, Jft cstft traçada a. gloriosarota, que o seu patriotismo n:1o pododeixar de intrépida e 'firmemente
desbrayar.

A reunião do Congresso Pan-Ame-
rlcnno, realizada nessa capital,acabn
>i>> dnr um excepcional realça ft nossaPátria, perante d mundo europeu.

Su noH rosto, pois, aproveitar ido
providencial ensejo, aliirmànâo devoz n nossn política econômica noexterior o fazendo delia a bandeira
do pau o do confraternização, cnm
quo o Hrazil entro definitivamente
no concerto dns grandes na.;0cs...

Oenebrn—Agosto—ísno.
Punsheo de Jibranehes.

ou os

KtÍdipol,llco e -^Unoèlrò quer nobancário o inãrcantll, chegam aneoni.pan.:**.*. com assíduo Intoresèe ama,'.nri dos nossos negócios pubii.«."Os.¦ ?-! re- ^ p pequenc negociente, p-çr «jíni-

CAIXA IlEJÍIIPiffilJ
A recente baixa do cambio, bem

como a averiguação das respectivas
causas, determinaram no animo pu-
1)1 ico uma penosa situação dc ancie-dado Irrefreável.

Desde os primeiros actas dc gestão
financeira do quatiiennlo Campos
Salles, nossa administração suportar
traçou, com linhas fortes, um pro-
grnmma do osperanepsa rehablllta-
ção do melo olreulaiWe, fundado em
dois processos harmônicos : um, quo
agia restritivamente, — o da dimi-
nuição graduai da massa do papol
emlttldo, por via do resgato ; outro,
quo agia como saneamento, — o da
valorização progressiva do papel ro-
mnneseonte, por via do fundo dogarantia.

Caminhando cm dirocçOcs oppos-
tas,— da perlpherla para o centro,
e do centro para a perlphôriao— os
dois expedientes administrativos te-
riam, infnllivelmente, sou momento
do encontro; o o papel-moeda, ga-
rantido. na justa medida, pei0 oulo
que a economia naolonal «=tava dc-
nodadamento "depofiitando, 

perderia o
nndrajo do curso íorçcdo o tranafor-
mar-ae-hla om nota.j convorelvels ftvista.

A evolução sc-iia lehta j kb3 cra
do mlstor assim ío«o jaro quô a
noECft vida econômica «e wJaDtassc

pouco a pouco ds condiçõei; oroadas
polo iiisiruniento do pefmulas em
pliases Buccessivas do valoriza çãoascendente.

Essa lentidão ora uma ancora :
como a confiança Inspirada peln
offieacia dos meloo empregados para
a. regeneração da moeda ora um In-
centlvo no trabalho o um convite
soduetor aos capitães estrangeiros,
de que tanto necessitamos para a
construcoâo da nossa riqueza futura.

Prova do que não exageramos,
nem nos lllúdlmon, ahl eslft patente
no renascimento do credito brazi-
loiro, Outr'ord inimorso na esctirl-
dão do uma moratória nfllletivn, e
depois floreseente nos centros mo-
nòtarloR ondo o prestigio dns nn-
çãos é af ferido polo osla lão da sa-
bciioria dc suas finanças ; o foi gra-
ças a esse florescimento afortunado,
quo pudemon experimentar certos
movimentos do orgulho pelos tra-
balhos ciiinieheiidido.-i dentro da
trajoctoria da civilização o do pro-grosso.

Para chegar a essa altura, tive-
mos dc machucar ns mãos o os Joe-
.lhos num galgar corajoso do escar
pas quasi a pique, levando aos hom-
bros o poso do impostos excessivos,
quo significavam o appollo dirigido
polo Interesse do iodos ao pátrio-Usino de cada um...

Exactamcnto agora, quo o oxito
começa a recompensar o esforço, n
moeda começa a ganhar valor o o
peilo nacional começa n dilatar-se
francamente numa respiração mo-
nos oppress.i/—o mesmo poder te-
gislatlvo, quo durante oito anuo-
consecutivos nos descreveu, como
certo, o roteiro da torra promolllda—muda subitamente do rumo o de-
clara ao povo espantado que e in-
dispensável coíilblr a alta do cam-
blo, aquella altn salvadora para con-
seguir a qual tantos sacrlíicH»; ex-Iglu !

Positivamente, isto atordoa. Ou
o Congresso affirma a sua iheompo-
tencla pretérita, ou confessa n sua
temeridade aetual. O quo parece de
lodo Inudmissivel 6 quo so repute
com direito a ser acreditado, quer
confosse, quer affirme. E não pôdemerecer credito, porquo o facto
om sua realidade palpável, tom
maior eloqüência quo os madrlgaes
financeiros do Sr. Campista o os
hyninos pnlinodlcos do Sr. Cnrvn-
íhai, offcrtados a slngruiarlsBlma
caixa do conversão com quo aquelle
deputado pretendo augmontar o nu-
moro dns nossas inutilidades fu-
nestas.

Confrontando a prosperidade, qm-ostavnmos adquirindo, com ns pro-blomatlcas vantagens decorrentes
da dita caixa, o povo ncou intima-
mente convencido quo a projectada
reforma, pola qual ¦¦..Camura se
estft batendo com nrdores de chrls-
tfio novo, O antes uma hospodarln

ceiro, ein que a fixação do valor
da moeda sirva do pedra fundamen-
tal. Nem seria razoável inferir ou-tra iilação.

A parto do convênio do Taubate
relativa ft "estabilização" da taxa
cambial por meio da quebra do pa-
drttò monetário, foi recebida com
manifesta anlipathia, justificada ou
não, o desde logo so suppoz quo, no
solo do Congresso, vozes enérgicas
condemnaisom o plano do 20 de
fevereiro, rofugado aliás pelo presi-
dento da Republica, em documento
do riiemoin.vol auecesso.

Autos d» subinotiido íi apreciação
do podor legislativo, o convênio foi
cortado cn. duas metades dlstln-
cias, uma constituída polo systema
Ideado pnra a valorização do café
nutra figurada polo problema da
moeda.

Desto ulüi.io.cujii formula solutorla
foi confiada á imaginação poderosa
do Sr.Düvld Çumplsta.tevo o Congres
so conhecimento pelo projecto dn
ealxa de' .conversão, quo ora se dls-
eute e, Bem duvida, serft aceito, so
um conse|ho salutar não vier pre-
munir-nos' de deslIlUBões tormon-
tosas. O intuito primordial do lo
lenloso deputado mineiro foi comi-
liutorio, luto ó, amalgamar cm umn
combinação nova o original o desejo
dos quo pugnavam pela quebra do
padrão com o dos que a combaliam
Ao espirito Itüolllgente o sagaz do
Sr. David Campista não passaria
despercelíHn a impossibilidade de
obter sons accõrdos do Instrumen-
tos afinado: por dlapusões tão di-
versos, c cirno não 0 do crCr avo-
casso e'!o, por autoridade própria,
funeção de._ elaborar um substitutivo
Io iniivoiiln, surdo, naturalmente,

a hypothesc veróslmll do quá so
hotivcs.-e incumbido da extra-, agam.-
missão, com algumas "restrlcçõcs
menlnes. '

Num opusculo impresso em BeUn
Horizonte sob o "Convênio de Tnu-
bato", o Siv David Campista publl-
cou o sou projecto o cuidou do justl-licai-o.

Disse isto : A caixa do convei¦-
são receberia o ouro que "esponla-
ricamente a procurar e mobiüzal-o-
ha no mor"ado por meio do notas
especiacs", otniilidas em uma rela-
ção predcU-nnlnada. A fixação da
taxa roíere-::o a "essas nolas" e 0
como a condição de um "contrato
entro a' caixa emissora o o portador
do ouro"—-Nao ha quebra do pa-dríio monetário".

Dirigida jsta saudação affoctuosn
aos adversários dq quebra do pa-
drão, o depois de transcrever um
trecho do livro dc propaganda dos
Srs. Marttnez o Lcwundowsky,
"IVArgentine au XX e slecle", em
quo bo enc reoc nstuclosamAito a
reforma de J.S99, ou da quebra ef-
fectiva do padrio, o autor do opus-culo escreveu:"Assim õ licito acreditar-so queinstituída *__. uia um spsarel))»

comparável ft caixa do conversão
argentina, produzira ello " os mes-
mos effoitos ealataros" sobre a os-
peculnçfio, quo tanto nos projudi-ca..."

E concluiu, afinal :"Afastada assim "do mecanismo
do cambio a pressão artificial quenoile tanto influo, as oscilIaçUos da
taxa serfio contidas, "no sentido da
alia" pola caixa do conversão; que
forneço moeda-papel "a cambio
lixo cm troca do ouro quo for lielladepositado."

Eis, pois, uma caixa comparável
ft argentina, capaz do afastar pres-sães artlflçlaes do mecanismo do
cambio e do fo.rnecor moeda-papel
ft taxa fixa. listava desenhado o sor-
riso para os quo pediam a quebra
do padrão, ou pnra ns que a dlssi-
mufavam com a locução sophistlca.'o ••fixaçiu) ou estabilização docambio."

a nns, consegulntemonte, o Sr.
Campista declara :—„-,„ ha quebrado padrão; a outros, tranqüiliza:*—
Isto valo pola quebra, Faltou-lho adeci.-ãp, por ventura, para Inscrever
ia lei o sou pensamento integral ?Sobrou-lhe rtnura, acaso, para oo-

oullar no projecto aquellas restrl-
cções mentacs a (|Uo alludimos ha

Assim nasceu, ínfolizmonte, o
plano, quo agora surprehonde o-.iiunilo, de uma ealxa do conversão
quo não converta o papel-moeda do
Estado, não dispõe de lastro seu o
espora a incursão do ouro espon-
tanoo, emitto bilhetes a uma taxa"predeterminada"; 

quo serft do 15 d.
por l?, como seria do íi ou 12, so
a tanto se aventurasse o alvedrló doautor, e exige para fites bilhetes o"curso legal", q„0 „ Br< Campista
defino "poder Hberatorlo" llllmltado,
sem Indicar oin quo »|0|" Osso cursolegal so apoiara, so m. de 184fl> nftorevogada, so ncisa, ainda cm gos-tação. quo o Congresso approva oparece vai promulgar !

Realmento: se os financeiros dovelho continente não comprehen-
dessem quo os estadistas brasileirosso oecupam do decifrar charadas
OU do compol-as-não devemos bra-dnr, por Isso, que nos estão elles

peito não 6 u

REVOLUÇÃO DE CUBA
Havana, •.•;(.
Os chefes dos insurróctOR nonica-

ram uma comniissão do selo meni-
bros, com plenos podores, para tra-
tar com oa delegados do governo
ns condições da paz.

Diz-so quo os chofes liboraos estão
convencidos do quo dessa conforon-
cia rosultarfi, a lonninação daa lios-
lilidadcH.

— Esião promptos a desembarcar
quinhentos marinheiros americanos
para proteger a cidade, caso .•¦cja
atacada pulos rovol losos,

(Serviço do "Paiz".)
"A Noticia", do 8. Paulo, publicau seguinte Informação :"Estarft de regresso a S. Paulo,no próximo mez, o Dr. Jullo do Mes-

quita, director o proprietário do"Estado de S. Paulo". Dopois douma ausência do oito mozes no os-trangoiro, volta, o lllustro Jornalistaa oecupar a sua gloriosa tenda dotrabalho no magnífico jornal a quoelle tom dado, em longos annos deIn de fosso labor, os seus melhores es-forços o os primores da mia pc.nnaencantada, quo tantos trlúmplioÁcolheu, cm outros tantos serviços ácausa publica.
Duranto quuRi todo o tempo dasua ausência, tom o Dr. Jullo doMesquita pormáneclda om Portugal,ondo a Imprensa deu, em termoshonroslsslmoe, a noile'*! Op. buc* ch—

gada. ¦
Em Lisboa, foi freqüentemente

visitado por pessoas da alta roda
política o literária, o da melhor so-
cledade llsbonensc.

O presldonte do conselho do ml-nlstros, conselheira João Franco,ofioreeou-llio, om sua residência,
uni almoço, a que estiveram pre-soutos alguns dos mais notáveis ro-
pi-csontanlei! da política em Portu-
gnl, o a quo lambera assistiu o con-soiiieiro Camello Lamprola, ministro
plcnlpotoncinrlo do Poriugal no Ura-zil. Nesse banquete, a palestra vor-sou principalmente sobre assumplo:;
do alta relevância para o commerclo
liorlugu.-z no Brazíl.

Nas Pedras Salgadas, ondo esteveo Dr. Júlio do Mesquita com sua fa-miiin duranto algum tempo, fez obrilhante jornalista relações do aml-sade com sua mngestado o rei D.Carlos, quo vivamente so Interessava,
nns suas palestras, pelas coisa.: o
pelo.-; homens do Drhzll, Ao rogros-sar do Pedras Salgadas, o rei D,Carlos presenteou o Dr. Júlio doMesquita o Hiins Exmo«. filhas comduas boníssimas nquarellus, pintadaspolo próprio rei.

E' eom vivo prazer quo registra-mos aqui cr-sn;i homenagens o deli-cad.is attenções com quo uo osti-.ui-
golio tem si.lo distinguide o nossolllustro compatriota que tanto onat-toco o nomo brazileiro."

Foi do completo descanso «. ãi&ila
hontem no acampamento da divlsi-tio,

Apesar da chuva de anto-HnointiVin,
do quo demoB noticia, e do tempo
quo no conservou sombrio c wirío
gado, chovondo por diversa» -veacif
duranto o dia, íoi ainda assim irasu-
lar a coneurrenclo do visitunton. O
general Hormea, commandantB (fn:
divisão, alím dn sua Kxuia. «-ijwaKr.
G filhos, recebeu multas outra» vtii-
tas o foi multo felicitado peto Suite
resultado quo vão tendo nu imiaKi
obras, devido ft sua forca dc wnitls»
do o patriótica Iniciativa.

Hojo, so o tempo pormlrth", iraen*i
moçnrfio os exercício:», dcveiidoi kk*:*
lizar-se também o tiro ao alvo nara)
a artilheria, na linha do Miro c!rj
Camiio do S. J.uiz, jft eonclold!».

Ouvimos dizer quo, Juntauouaalé
com o Sr. prosidonto da It«piiilbM«^
visltari também o acniiipamerotUi Sa:
divisão o lllustro ministro dun iraí.V'
ções astorlores, barão *» ri»
Branco.—Por ordom do Dr. Osuriüi dô
Almeida foi desde hontem a na*
quanto durarem os exercida» arJ»-
montado o numero dos troa» #» fa*»
mal, quo circularão com a eo«ut<3:-:t-',
ção do subúrbios, aos domiBem. ,

On acadêmicos desla capIMall %f.\-
movem unia grando muolltwfltejiíi.0
do apreço ao Dr. Lauro USmsC, il*-
lustro ministro da industria,

Com ess'» fim, rouniram-ss Ifcan»
tom, sob d presidência do iuatenric»>
Ayreu Campos, quo tovo co'iwi e«-
croíarloa os collegas Arilnd® (Bu"-
marães o Carlos da Silva, o irae»I-
voram quo, nossa homenagem tfçxn
projoctam ao Dr. Lauro ATülSir.?. ta*>
meni pacto todnq os oi-eolan trtisccio-
ros destíi capital.

O dia da mani tentação sotà ,5f0->
viaiiieiito aiimmee

0 QMHQ VE BEBE

desrespeitando. 11 rei
mero brindo, e uma 'onsngração.

1

O caso do contrabando do otlque-
tas Jft esta eollocado no sou vordn-
deiro pfj, pica, porém, dollo uma
proveitosa lição : ó quo nom somprè
6 amigo do eominorcio quem grita o
apregoa quo o õ. . .

E, so assim doixasso do sor, não
causaria surpresa a ninguém o muito
monos aos proprietários do Pare
Royal o facto do sc apontar essa
acreditada casa como autora da sub-
tracção do mercadorias ã tributação
alfandegária, llabltunin-sc, porem,
os negociantes a ouvir nua lor «mo
certos jor,naes são ioun defensores
o ó inútil pretender provar quo o
não são, quo, na ^realidade, não ou
defendem o quo grdlide distancia
vai do dizer a fazer.

Palavras, leva-as o vonlo ! Acção,
compromisso espontâneo o volun-
tarjo, afilrmaçOes corroboradas pola
defesa pratica c concreta—eis o que
muitas vezes sC n-l0 encontra ondo
rclumba o estardalhaço declama-
torio das próprias virtudes o suppos-
tas obras.

.O caso do contrabando imaginário
do Pare Itoyal, tão depressa dos-
feito,' não ú daqúelles quo a boa fé
desculpa, porquo a Ingenuidade com
qu*í um leviíinii so deixa llludlr por
malévolas informações 6 Incompa-
tivcl com a reincidência.

Voltar a afllrmar unia coisa falsa,
depois do tempo ter permittldo a
certificação do Juízo precipitado, sú
so explica por convicção pertlnaz
do orro ou por llagranto maldade.

O commerclo desta praça, tão ho-
nesto o tão prompto a aeudlr fts no-
cnssldades do Thosouro, mais do uma
vez so tem visto arrastado pelns ruas
da amargura a propósito de suspei-
tas do contrabando que jft mais che-
gani a ser verificado'*!. E' vozo an-
tlfjo do cortos ondiroitadores da mo-
ral publica o privada; e não ha
quem Ignore que um som numero
do casas serias tôm sido apontadas,
em conversas o ate em denuncias
ft Alfândega, como contrabandistas
do sedas. Existo, muito mais gene-rallzada do quo parece aos nogoei-
antes cariocas, a IdOa de que a im-
portação de sodas ó colossal o de queos respectivos direitos nfio entram
no Thesouro. „

Os donos do Paro Royal, mais
felizes dos quo muitos dos seus col-legas, puderam defender a sua
honra o o sou Inorecido credito, mas
0 freqüentíssimo um negociante, eo
bre

M 95»)—ü nSo fomtj pé...(orno pé i...
Política mineira.
Estft resolvido, dizem os "Mista'»

do boa fonte, quo o novo *»*«t?i .-,
por iMinas será o Dr. Franeboò Vc'-
ga, om prOl do quem mllitiuiri pel"-
guldndo o bona serviçoe.

Fica assim modificado um evito"constii", dado ha toinpoc, eori-l
muita segurança, poe uni «oUegttf
vespertino, do que a cadeira ã« Dl'.
João Pinheiro soria oecupafla por,
um outro deputado, c:f-mInittjo ft'
ox-"leader", quoi aos ncua reacame-
ritos juntava a vantagem da alta'
estima do novo presidente, Esrs es>
porarft a sua voz.

Esperara ignalmíiito a sua ~c-?.
o Dr. Augusto dc Lima? E* pre-
vnvol que não. Vaga aberta porurari!
ronuncla ou por uma promoeSo H
sompre vaga, a o lllustro mineiro,
quo uno oecuparft a cadeira do Dr,'
Carvalho Brito, terá seguro ass3f**e»
na, do Dr. Francisco Veiga.

fl iirliijo tio aPafzo—-ti opinião ii cs.
missão parlaiiipiiilar.

Buenos Aires, i:!.
"La Prensa" roprodaz lioje o ar-

ligo do "Palz" a respeito dos r.rma-
niontoe.

—A commtsr.ão parlamor,;;-if i\A
sorft favorável uo augmonto de» e.1-
quu dra aventada r.a monsasem do
presidente Flgueroa Alcorta, r-.iDí»
o llruzll continuo a construir ívjv»?
unidades navncs.

(Serviço do "Pai»0.)'

o prosidonto do Minas.
A escolha do Dr. João Pinl1. ?iro

para u presidência do Minua lom
rep.ereutldo sympathlcamento, n5.i
s.'i nnqucllú Estado, como om ou»
tros.

O 'Jornal roqueno", do Recife,
outro outro.-.», publicou o retrato des
lllustro mineiro o bravos, mas In-
clslvos traços biographlcos, nos
quaes diz quo -'o Dr. Juão Pinheiro-
representa uma das melhores amais
seguras esperança.'* da Itcpublica
Brazileiro:".

Outros periódicos do norte rafe-
rem-so elogiosamente ao novo s;r?-
íiidonto do Minas.
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~A P°C'1 1,urlesca Prnaas do

.Mollin noBOB - Programma variadj.HAISOS MocnnNE—I ro«rmnnu v»ri;,,|„,
Corre, ha dias, com g„nüo insis-

lencia quo recrudesceram oa mu-nejos contra o nsconheeimenf.-* .lo
Dr. J. J. Síabrn,

Falou-se ate numa conitrencia oa•noa- imi ,„w,«« mj> =*£»55^7^^1^ffi

A propósito do eslado saniiario
do S. Paulo, alem do eonlinnar o
quo jft nos Informou o niisnu cerro-
spondente, sobro a rum existência ua
posto em ítutlba, diz u "Oot.-jStó
Pnullntiino" :"A não ser o saranipüo o a coçcfl»
Incho mui ha om llnllba outra m.O*
lostía transmi.-Tivil. segundo nos íf!»
fiiema a directoria do serviço ?:tnl»
nu i.i.

Em B. J"or:ó dos Campos hou~a
um óbito o tres casos em possuas
residentes em um armazém quo re.
oehe gêneros do Compor». lüstitev
portanto, perfeitamente filiudoa 4infooção do Campos os casos varír
liea.los, tendo si.lo tomadas todHH ae
provtdonctaa quo garantam a. ex-
tlncçao do mal.

Na capital, apenas um engo oc-
correu, o da aliiiiíenda dos Andra-
das, 53. Não tem continuado a mor-
(andado do ratos o ns providencia:
tomadas pelas autoridades autori
zain a confiai' quo. desta voz, comi.
nos annos anteriores, a posto nã."*
contaminara, a eidado.

Quanio aos casos de cronrj nalra*
migração, não ha motivo para alar-
mos : não ,'¦ a pi imelra vez que o.facto se dii o ns autoridades tranUa-.
rias não descuraram do caso. Tudo
tem sido feito em ordem a evitar (**
propaganda daçuolla moléstia.

A directoria do serviço sanitário,
perfeitamente apparelhada para at-
tender a ostns altoraçOcs da y.-iude
publica, não vò nestes casos sen&o t,
repetição do outros que todos os »ji-
nos so dão, como fe poderá verlfl-
car nos bolotins .-........,.•.. i^ut,
írazoni, aiinualii'.»r.to,, ao conhool*-

o qual, dc maneira vaga. nairn I n"'cl*t0 "io publivo o numero «auita.
uma ueo«çot,c„ „»„ 
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BALI

A caeolà
ajjrpoiniça c as vinilimas

t.istiO*Ci3 Si!.

O r-.iiin-irt) tli marinha mandara prn-
Wler tri-vcui-ciito ao esludo liydrogra-
pliico fíu rostos de Portugal otlui dc
slrem el-âw-rõdus as caria,, de pesca, _

—Os «VinnnD3 da escola agronômica
de Lisboa íriío nsiistir ás vlndlmas uo
Douro.

eiteAÇÃO DL DECRETOS
JilaârH-Oj H«.
fi fo» (Sldat puliliea amanhãnpade-

crcla; rt'»lniigindo o duelo, doterml-
hàri&o ns p -ims m-s crimes do-injuria
'iiefó*iriipsems-i, prcbliiindo o lalirlc.o e a
vendo de armas brancas c llnalincnte
casligoilto a - nihriaguez.

,1 fS£l!.\blti\ AMElUCkli
,ib*rní*uri ""• \

íareijsflHlp deste porlo cate aeslino a
('olcriDOfft-sçttadra norlc-cmcricaua.

_\m AOS CÁTÒÒÜCOS
I^tuid** GO.
Foi Sitia «fít)$o de manhã om todas ns

igrejas fl.rfa capital uma carta dos
iflsiHJsfriÂirCMs, dirigida nos cathollcos.

[via su fl ti r.ontrá a especlaliva
nenhum Ijiiídeiitt.
As t stjnafo-ís in-ijlc/.a c allomã

<ESn'Vi*cnria do llajà
83,

boa

MATCH PE FOOT
S. l?uulo, Sti.
Ilcaliüuu-sc o annunciado mateii do fool

btitl enlre ns lecm.s tio Sr.ort Club Ame-
ric .no o o Cluli Alliletico P .ulistano.vun-
cemio esle por dois giils a um.

iu:iii;i;ssü do delegado iíowi:
S. JPnulo, SS.
Chegou á capilal o delegado arherl-

cario.-Iinwo, regressando do-Piracicuba'
onde visitou a lisòala Agricola.

suns necessidades o conformo a
riuanlidiule disponível, regulam os
preces da compra. Ein Berlim, ou a
venda 6 feita de maneira amigável
ou em leilões públicos, por intormo-
dio das casas fle eommissão. Estas
exportações consistem, sobretudo,
em uvas.

AVULSOS
J*oilso AIorí-õ, -".
A Cauiara Municipal desta cidade, aílm

..le palt-piear o nusso progresso, creou no
município uma (ura de gado; a realizar.
se duranlo o anuo próximo — Oclavio
Meyer, presldcr.lc da câmara,

.1 aguar iio, "3.

6 maior Jòáquliii ígnicio, presles a
seguir para o Itio, tem recebido illlill
muros lelõgrammas dó folicltoçO»íS pela
sua tfaiistcroiicla.

Brevemente — O maior suecesso da
actUólidadb — Chapéos e roupas feitas,
de arica — Só no Tombo tio
Ilio,- filial á Chapelaria Colosso.-

gci-al

i? a

nber fonlc
Inglaterra

"fji-á construir o
guerra quo con

csijpindíá
Tremores dc

_ari(kftsBs
o Óbstym - -

uu-*; naBWp.iir nela ue iiaja a
Ibai^W-inanl.a «uo eonalnla na sus-

neosáí.ÃKi&istriicgties.iiaYiieB, ,,^S(le.VC.ia.o/iovereo.n^

occr-esíroB-i o -urnál,

dóbfó Oo:s'iinvii's do
sli-dw- o flíl rraiilia.

fi.iil';i'SIlfli) P?l cilCfl)
r,Mi'jncia polilico
t6awi«Çw ilosmonliilo.

llotisezit GK.
to; niiMBwuo hoje o decrclo nomeando

o (lutíin- ifl" O"nova commandanle em
clirfolto*B5Jí-.iadr(isitaliauas quo tomam

pariu ««fi preKiuías manobras uo mai
°—litattóws, 

no Piomoule, elfcçliiou se
lioje tili. ftSilfJC.y pulilico de quinhentos
"l 

o'-i""(^*j*Jj!|' ofíli-lal o deputado Tar,.
creai (ifliinibcíii. .

ttÍMíii d- 1'alrrmo quo torarr
slg-naljiflna h''fl llerclroü
terrn nin Terminl, Triil-
IlagteõniD, . . .

D üjuts-ai-irsariado t.e emigração uc-
niento upi> a.- tciihtim daito dcsordeji
¦ Lite 

'&» 
emigrantes; que D dlrjff'"

pata NjfKKr-ítói

tcçmorcs dc
a, Ciirinn» o

rice:TitB#tó
: n bord... tlo..vapc.r CrcíW.

"iio' 
copiírfisO fô rç«:

lilllliililllC
M-riSiil-tU-.
I,.r:*:nvp.jl.'.;--

l:.iiliná8,iHSiJ"
.lo i.-.i-; rosldcnló

Internacional.
,10-

liola o cònsiciso dç min
nomeado o ex-ministro

piro :. iü iiiizzalj í
ijorartíoa PcdcracSio

' 
\2àt\mÚ KO PANAI M mi

Pocoto hojo no enual dc,Siiei! o va-

por ($l#mr. O transito eslá completa.
mcr.-to i-iirwompltt").

liSfílWÚÇiíO DOS COKVÊNTOS
I>1. &>St7, US.

liis;v,tDTí;i> no Congresso o projeolò que
¦ visa n ^aiWpriacâo dos conventos.' 

OFf;fCiAU»AI»K AUfiRNTINAIT.ST.tô
fyli.:-.>'.'rM',T'
'iérn

hoiticíi

a»;
Koaíizado varias festas cm

^Ffioríiçialidadi; do crueador
arecnjSffilL*Wi!"! '•'"iro ¦'¦-' •'(',/'"'-

Traindo tle wlraJi««»Oesmwiiwi
.-v-if-iHrtyiTit'"..:!. li".

Dcsriraàp-no o nnlioio dc que o lainis-
co (;:>. ct.^w.'. ! (xlerlnn s pretenda ueci
uma'víiSBm ci Hlo-dc Janeiro.

-ScgftSi-eo '-';11 i-r.tsio.ie dc extradição
entre OjàÜSgúÇJ' v a Ü5.!'ii

20 • dc e<ítenibi'ii — Annivcrsario (Sos
reis <% Pí-rtupl"* firaiifle iitccmllo
--•'3 &:|.i.'i*sso d.» livre pensa*
iu.e.ifSíi

.nueuio: -ii ires, "3.

Os rtgllDWis fei-tcjaram cuu énlhú-
slasmplj Kitnivprsarto fla (ornada gü
íoino.*-rD Síi 58 do outubro, aonlvcrsario
Oos ré?s fio Purlugal, haverá testa na
foswawSsSsaíiio.r.rnaíio micciiiIIo irrompeu rs(.\ ma
i]rue.i'b fio Ceniro Commercial, de-
slruínflO Cs &'iificlos dii livraria c pape-
laria ."-injuc. ti chapolnria ccamisaria
lioriri-gjipri àn ai-marla irolu-i., do It-ntcu
1'oi'ru.l.ei flb B-iicii03 Air.-s o numerosos
eperiatote.' flo corretorus do i. >tia. As
ruas asilo tüslruidas, as Unhas clectrl,-
ias 'iriitssn (Jcstruidas, licaiida por isso
iiit.:rv.-)o>jt*}:. o serviço de carris,

-— Mjfiàfcoí! so hoje o congresso tle
livre paisíiKCíto.

O ft!BH¥BR8All10 DE ÁRTICAS

rllgas foi solemne-

ISEOSlISOCliUSTl
24 i.i; BÉlEMUltO—O Gwvle Ori

cnlc dc França—d moção coilc-
clivislit do convênio— As causas
dessas tendência; -Snciatislas da
Daiçonaria.

A moção ciillectívísta velada anlc-hoii-
lom pelo convento maçonico di Trança

tem uma grande iii.portancia social, li'

um (aclo Iiistoricn, porque revela ten-

dencias un lmíBiiczf.a que poderão mais

lardó alterar complctair.culc a aclual

orgànlsiiÇüo da sociedade.
As associações moçpn.icas üo França

tém largas liadições liherMS. Eram a

principio anli-clerlcaes, tornaram -se de-

pois ilcmoci-aliciic- c boje sáo quasi so-

ciaiis.las.
A maçunarlá rão í uma organizaçüo

de proletários. E com'postai quasi exclu-

Sivamonlc, do inirgüezos, .advogados,
médicos, publii-islas, õngénlielriis, in-

dnslriacsi capilalistas, funccioirarfos, em-

pi-egados, e priiiolpalmónto negncfanles.
As classes proletária?, por suas próprias
condições econômicas, viveram sempre

aiaslouas >lx maçonaria.
O Grande Oriente não parecia, por-

tanto, destinado a coadjuvor os syiiiil-

calos de operários. Era,'pa suu acçio

puliliea, radical, mas radical como os

Srs. Iloiiri lirisson, I.éou Pourgoois,
oiiír'ora grandes Içndcrs maçans.

litiffüirc Dtiyftis nioiliiicoii o espirito

ilcsõas associações, A principio, na ma-

çiinaria uingiiçm acreditava iia Ijjho-.

c ncia dc Dfcyfiisj mas 
'd-qieis 

do du-

MstrcdeCiivi!Ígiiac,<|uaiulO'oSiv\Val(lrel;
Itousseaii Ftibiu ao pntlcr, ccineçou nas

ojasuiiid forlc ptopagiiiiila ilritjífu/isla.

I-ie.ssa canipaiilin, ns sábios biingiiiizcs,' o

parliiio.railioal bürguer.' c--a inaçonarii
liicpuer.n, oi csfcrlpliírcS 'blfrguoícs só

cncimtr.iram apoio seguro'; efilcaz', en-

lliiisinslico nn operariado sociulistn.
1 depois dessa lucla us bueuezes c

operários saíram amigos, Os indicaes c

maçous principiaram a sympathizor
-cuiu as rciviiidiciçõcs pru.lctarias; os so

ci.lii-las i.ccilarr.m a cooperação poria-
mciiUrc clüilorat corri a biirgiièzii ra-

tlical. Os escriptures, sobios o bem in-

tenciónados biirgiiCEes principiaram a

estudar o socinlisni". fundarnin-sc uni-

yersldades Ro.pularos o no porlamênlo o

b!oc radieiil-aecialista pon em execução

o programnia ileiuoccllc-o. Viram-se

então niliie.-t.es estranhas, Os Srs. Ana-

tolo i'i-!iiiee,i'aiil A inmiBõrllipIpt.Molsson,
IiuciaiiK c outras uiitabllidadi-s inielle-

diincs ilal rança toriiaratri-so socialistas.

[•; o gabinete aclual dccloroiu nn sua

plnlaforma,' estar i!i?|ioslo a diacuttr o di-

reilo de propriedade.

Tara a construcção do prédio da Assis-
encia ;'n!nfancia loram registrados mais
os seguiriti s donativos:

Lista n. 134, angariada pelos meninos
Jólíbõfo Tupan ,

Jnlihei I;. 1'ues Ilai-clo, 5^!; Tupan dc
Cami-OF, 5í ; Sylvio lú-nlio .in Uma, 1§\
Belmiri dc l.imn, ll', Sylvia Cam-
pus r5'iOrJ; Pedro do Oliveira Campos,
3500; Paustirin dc S,iiil'.\'uia, íãOO;
Isaias do SanfAnna, iSãOO; (iísiiar
M. dc l.ima, lii. Amvnllias tle Lima,
ifi; I.ygiii de l.ima. 1.3; Vicenòla Maria,
éj||)0; Junquina Maria, r3õOO; Maria da
C- rtiioíção Ai-aijo, í500; Plínio de Araujo
.lunior,' fiãOO; Emvgdliiad'1 Araujn, ^.".ÜO;
1'abio de ArtiiijO, AúOO; Chrisplm V. V.Au-
afdu, J500; Mlon o> J. de Oliveira, iSúOO;
l.nniuirdoGomes, lí; Maria da Coiiceiciin,
IjóOü; Ir.-iceu-a. ^500; II 'rmòhgariio',i?õOO;
íli-jar, ífiOOjZiüinha, 5500; Juvciiniilia,
1'. Cardosü Souza, 0500; Sèbaslião Fdr-
reira dc Spu/.a e Auioi-io Mnntciro, sinOO
mula um; Af.tij-.io dos 1'assos 1'eircira,
lfà; PiVnclsCli 

'üiáiiila filho, F?áf)0; Alda
d.' Almeida, 5500J i-r -iicsco A. 05UC; uni
iuitiuvmn, 1$; llo^aliua S. tle Alin-icla,
1.5001); L-ainda de Moraes, Ií; Gloria
Aivi-S, |55Ü0; .lantlyra Alves. Í500; José
do Souza, li?; snmma 84^501; colhr.la
feita -in 14 de iulho du IOüO pela int-lli-
gente uicuiiia Semiramis Correia, GO^SiU;
oliuh. nc unia gcritllissliiin senhora
(pie occulla n seu liiiiu-, I0í; ilos ineili-
nes Joseplilna, Adalbortu, Cbuidiiinor,
Osvyoldo, Manuel, Afr.-iiiriüio e lida, píãOO
(ceda um) 3í500j por alma de uma llllia
i: irmã t|úerni,-. 3$; MafCÍ-II.tlrt) IIiiiIcírui-s
de Aüòveiio; lf»: sonima IUiW.0; impor-
(aiicifl |:i publicaria, l:líí!M: tolal reco-
111.do n Caixn Hcunnmiúoi Iili4ãí840.

I
DÒ Dr. Alfredo lla^iolli recebeu o nosso

collega Arlluir A?.- vedo a caria e o pro-
jeciu qucem segrilda pulilie mus c nus
parece digno dc altencàn:

«Vexame íiãn devo ter coiifçs.snnilo
que nma tlns miiibas-froqucntes proio-
eiipoções (niodcsla umbiçã'' d" r'i|ii'¦*«

me anima) 0 a passe dò um

teremos, do Juros da quanlia enlrada,
cento o oitenta contos, isto 6, 120 dos
tres mil que atravessaram o anno o 60
dos outros tres mil cm seis mezes.

Os Ires mil que llcaram, a instituição
empregará cm predins que dcem uma
renda dc G •/• o assim teremos os 180
contos do juros dos uepositantos.

Desdo quo seja sob carantia e liscali-
zaeão do governo (municipal seria me-
lliõr) creada essa instituição o sejam os
seus fundos applicados cm prédios quo
garantam os capitães, não faltarão depo-
silautes, tanto mais que púde sor esli-
pulado que os que tòm deposilo serão
preferidos para alugar prédio c que aos
deposilantcs de determinada quantia por
tempo espccilicadn sc dará, além do juro
estipulado, um dividendo proporcional
aos lucros líquidos obtidos.

Assim sc chamarão as cconnmiss a de-
liositu c se evitarão as retiradas.

As casas construídas pola instituição
soifio somente para o proletariado e sc-
rão feitas sob quatro typos diversos.

Adquirindo uma grande arca de ler-
reno, sciáo constiuidos grupos de casas
duas a iliias, recebendo assim ar o luz
por uma das Tacos. Os valorei dessas
casas podem ser nc 0, 8, 10 o i2 contos
de accurilo com os quatro typos, sendo
qüo as ilo Io lypu, islo é, ns mnis bani-
la , serão cm maior numero que ns do
2o, essas mais numerosas ipio as do 3o,
clc.

Os Ires mil conlos depositados serão
assim divididos paro 150 rasas do 1° lypo
(seis contos), IOI do 1' Iyfi íoi'o contns),
80 'I" 3*' lypu (10 contos) c 41 tio í" lypo
(dois ciuit.is;.

Além dos (i % que ossas casis devem
render, leremos muis i PJ para concertos,
seguros c nutras ilcspe/.íts. Teremos
nssim qm- n aluguel do 1a lyp(! sern 40,3,
o do 2" ii.:.Vi3;i, o do 3o Gíl/GOO e os do
ullimo typo, 80/1000.

Parn s. r. m venibdas nos seus tocaia-
rins essas 0-i'sãs leião um valer ile mais
500,õ para u 1» lypo, iiui couto para o 2',
um emito e quiiilientos para o 3", o dois
conlus para o í". ,* „.

Volnriio nssim G-.ãOOÍ, 9:00W. tl|0COÍ
el'i:00()ÍOlH).

Dõ ilail» min que omnrador do;osiln-
riu tenha llabi.ládn o prédio ic dedUiiri
10 °|o desse ac resi nnu.

P..r esse processo seriam construídas
liol- nnilo 372'casa's.; c se (lmiiiite o.s
5 primeiros annos se continuasse a cnn-
sjrncçSo locamos no lim de fi aiiiiòs
IF.G0 fircdiii.s tepres ntaiido um capilal
dc lã mil ciiiiios.

Só os 2 "|, une sc cubram a mais para
concertos m ixaín no I" mim 00 conlos,
ijuanllu qiic vai cresccmlu alô qu- no

um rcsullr.do de 300

que

.ss,-» em' 
Iciihii ile

rcciiiic
zir -I

Moirtí-Tifl""*. '"'•

0 .icòlvorí-ir'..! dc A
mente -átlüinTomorado.

í
Poli

J'J.4" íi!
•iWipOl i -

.vaÍM!

INTERIOR

MiiUÍJO nociíA

io hbras da matidu,
r.'JciS<lo'ArauJu Kocti.i, *.pai*do vi-

cario (íçiSo frcsucV.iai fittdrc TlicUdorp
Rocha. , ,O íir.-,2i ora .muilo csliroaio par tona
a socirttcaQ tieirnpolitonn.-o r. seu eo
torro Si «uiri-j.il iiiuciiibí, ás 9 lior,a3.

UtPi.ttMVIA l.lMilíMO
Fi-ipiXto»'-- 08.
Acltà-so Hgoiramoritc rnférmn o

Julici fiecraíp, o-miiii.-iit. (la
razão p-ri-ç-io (ac se róaliaou o
que f.'!),'ic ílic oíferecia o

»3M

IVança,
almoço

i iiil, jlxadòr
anicrrciS», sr. Lloyd Orlscom.

ItliOUvt-IN' P. íiAPÍHCPiR
!-s. PfUtXiOt "¦'¦'¦¦

.lacrjMs Diittòttln c dra Iiípcrccrje
rcãlízacNfi Im',-.-. uma conicrcncia lite-
rni-ia, Cat» grande concurrencia c iuiu-'.metal 

^«Iscs.
A ilwf.Uim

S. l^ciikic..- QSti
a e':^.panit!.'. Toinbn cantou lioje ppla

terceiro vec. a òporcla Foicenno;, do
fiucstro .Vor.-o Gomes d • Araujo, llln-ctlo
Oo r.v.->r^.*c.) Queiroz Pilho, A critica rç-
ccbfcu-a.EflBipmnlíomcnli';

Uctcf-jicd do Ur. 1'aitla (Iitiiiiar5e3
w. b*oinio, y:i.
u Ilr. iv.it.a Guimarães, fCBiilonlodã

Camarfl d'-" lieputados, foi recebido ti?
estarã'! pnr u-:;: representante do presi'.
dcnlc-/fpf^iaiio. 3i'guli«ld rm luiJc.u ito'pálaon 

para o Grande liotel.omic sr tios-
pednri.MomcpWs depois S. Iá-, vi;itn'i o tic.
.1 icc TJtiifif'!. Anianliã ile iii mliã partir i
col/í ron íumiHa pira Poços dc.Cal«aSj

mm (10 1110
s. Pa-nlo, a:'-
lüiiiopaía crsi t.ipil.-.t no (rpm r.o-

cturno o áupulsdvi Cardoso ile Klnicida.
RÉ6R^0 Dtl DR. ASSIS RltJLZIl,

S. Ptualo, 'i'-l.

O Pr./^seH l-rf.zH regressou lifjc .Ia
Eua vi-sita tofazenifjs dt» interior, a orde
o acompanhou o lir. Anloiiio Crddp, que
iguãtmentc csia a,: regresso.

3. lix; foi recebido por um íos ain-
dautcí ifc orde-.:-" (ío prcsidenlc do lis-
iado c ÚMtoHÃc' sògillr aniiuilçi para o
liio dcwfcefro.

"d »BHBRCfü Di; S. PAOf.O**
i«. Panlo, a::.
O joir-al Qr~.tc.cio dt S- Paulo a-

PpsrcóííA oo dio i"? Oo corrcnle.

CW\Mt M TlticÃOMA
S. Pumto, Hl'..
'iV.tegissliws iloS. Carios doCinlial qun

fil iicje BHlfi.v.i*;iirailo utn posto medico
.-silf-.siTS su 1 .'i.liiii.ei.'O do Oaeliom.i.
íiírrítecííii as autoridades lucses é o'*T£i-!Gl*#» et-ttiçt) 68fliisrio.»

Ka maçonaria, n mesma evolução se

reali-i.u. Ií a íiinção de nnlc-honif m, que
ííTçlegVojiifõ nos coniiiiiiuicii,. prova o

estado de espirilo da'burgiicüin'maço-
iiica.'0 comitê maçonico approvou mo-

ção prdiiido ([Ui! Indus os «moçniis se

esforcem p»ra:o modificação do ícliúil re-

gimon a'.que eslão sujeitos os indivíduos
assalariados ; por çssa resolução, devem

ser rcstituldós A ciillcciividudc operaria

os meios dc proilitcç.lo ali- enlão mono-

póliüados pelos capllalislas».
d interesse c fi qualidade dessa reso-

luçãu residem i.as [tincçfles sociaes das

pesfoas que a opprovmam. Kão foi nma
mnipria pr.elèiorla que semelhante pro-

granunn ralijliiou. lei tím congresso ma-

cênico, na stta totalidade compó to de
iuilivi.ltins que go/.um dos privil
coiilca ns quaes .se prunuiuilarani.

3IOS

llrcvomcnlo — 4» -Tombo •><>
nftío — 1'ilinl á Cluipeli.i-ia Colosso —
llua Urtiguayanà n. I-, 0-iqu'na du tua da
Carioca,

O norvlijo paeteorologlco ila Bolul-
en procedeu ultluiamonto uo pri-
ineiio Inncamenlo de leilões sou dns;
Col o inicio de iimii sorlc- de sonda-
gens iierc-iis, ilostlnadas a se repc-
lireiu mensalmente; como (• prntl-
ea conimum ua míiiõrla do^ pnlzos
du l-hiroiiii.-

Õs i.uiiOe: .-iond.es do obsòrvnlorlo
de Ucelo siir. halfie-, .lit|.|l).s, i|UC Ie-
vnm ih.striiinolvtos t-eeiuiniiloi-es tlu
pressão iilriiiiiipherlcíi, ila tempera-
lura o da huinidiiôo do :.r.

- r'!ie,nuil..h íi quinze ou vinle kllo-
ivíetros tic lilltludo, uin dós balões
.-iiTí.iicr.i.'. t- r> butro- serve-lho tle
i)iir:i-(|..i.'-.l:., descendo depoiu ambos
lenlnmente.' lustrucoiies e tuo qücíllpnario, rt-
dli-iífidos em nltcmfio, fróncéz o lln-
niéngo, silo ítnionvHioH no nppnrcí1
lh.. o fuclUliim jior esla fôrma íi .-siui
vollri i". ôliserviilorio, purn ás pes-
íi.f.i.-i (|iie* o t-ncoulram, apôs n suu
iresei.ii. / Miéiú .ii.H.*iii um*premio do
der. liiil réis t canfcViito iio re-oxpe-
dii

Nr, prlmoiro lançamento
.Iiui,-.ra máxima

nu-lics. o o
Clll ',
nlmã.

ngtdo foi dc- 1
ilin-
mil

lliermomotros
como teii.pei-nle.i

.lien-
ml-

Vita. cvil.ii- conseqüências, multas vezes
funcsla'- .1
c

nt;>1 ti r as constipaçGcs
tm u /\«ti-i'!il:*iri-li:«l (Uardiis
.'licdlcllis), (le 1,1-ill! llllll.

TENTANDO A MORTE
Oclavio Monteiro,como se acha dosem-

pregatloj cnlonileii que n unico mein via-
vel parn sair dessa <-*lfc'açâo era mu-
tar,-sc. <•

Pur iE3o, hontem, c Iresloiicado rapaz,
i (iirdf, sem Uar demonstração do seu
Iraç-icn i-laiio, recollieu-sen umapuseiiio
em':;ua residei.iia, na rua li. Clara ile
Uarros n. ü. c deu um liro dc revolver
uo pollo', do lidu esquerda.

t'pauladas com o estampido, a? pes-
soar, da ca?-, para ah so dirigiram] en-
fonlraiitlo o caído sobro uma cama, co.n
o peilo cpsbpsdo em sangiii', lendo aimla
i.i iicilraá nniia fuincgante,

Chaiiiído o Or. > irgas Dantas, risc fi-
cíilWiívo iiièdiróuiQ, Ciiiisíderando sem
gravidade o ferimento,

A policia da lá1 compareceu no local,
rutinilü dc Oclavio ,'is r.izòcs que o le-
varam ;i prática dc st-mellnuilc nciu, heiíi
r.* mu a declaração de quo ri p- tir/í a u u-
tallva; Visto ess:i nâo ter sorlidu pvde-
SCjaduCtl 110.

loteria K-,p rança'.
•lio horas,

O metc.tdo ih-
mais sortiilns de ti
rrulo.1 frc.s.»s, é.
cftmn-iorcio. 6 in.-ii.-.
veilouro ii:i Uiii.. I

r:-'tiir., um dos
da a Kurójin, em
por uiusii deste
liiipoitanto sor-

l CKIK.l-lileá..
npresenUt algumas particularidade.-!
haslpi)(e ivctiiví-is. pnreco escup.-ir.
Ac- nlguina fôrion, ü lej tiu. ..fi.-iiu
e ilu i'1'ocui'ft, iioniu- o.s expedltlores
lí.iii.nifi, 'cityluni Hu-ni- niorcuduiliu

,,ioiii .-:ilh"-r:i tiin-tn e por iiue prefiò
ellcs- ns voii.lt.m.

iimii vez checados fl fronlpira-nlà
Ktir.-M'i'in, »i;(4i.*i »iercí<(loríi*a tóu tu-
tntit.i e kiiu Quantidade ludlciídaaos
noeiiúiailles allemüas uus, seguado

lano
sc pódc
funda-

con
:c nus

ect
tiiuuiiici V., Iiiiíneiii dc letras, cun o es-
pirim volln-l. pnra as regiões sublimes
dti idoal, desiT a trotar dn um assumplo
inul-rial como é O abrigo ú prole.

Tenho leito parle de sociedades com
esse Ilin : como intendente d-i.vei nma
lei (que nüo tive o pra/, i- do ver em prn-
lio:»), il st nada a c usimir aiiiinolniento
uns lautos prédios, ip>..seriam dados em
surl ins i.os Iiiiii:i'.'Oii:ii':os liltlliicipaos,
media le descuilto di! l".o nos veiiciiui-n-
lis. t', C'.uu) V. vè. jim dus uiiuis Iracns,
e, i: -liiiillilt) nelle, preparei, vai p*ea iltiis
a nus, o projeto qiic ! dou pr
mandar n V. piilii liçsej. que
ver o ((ssiiiiiplti lijita.li).

Ha inezes, iiui illuiiirc dcpi Indo npre-
sentou um |Ttij'Tlo ile lei, !llilisiui.lo-se
dos ilepo it-1»' .'ns caixas ecnno icas
(ecr.-ii tlt- tliiz-iiti.s mil conlus) pnra cm-
prnstimns u lavinira.

f(ri.) pareço a V, que é uma iuj s'i-;a
querer umpregnr a parlo depiislliieii iu
Calxi r.iunom:i':i do llislr.icto tKçiler.il
(c. rea du seliiliti mil contns) nsses
cmpi-eslliuos 

': Pois as economias 'feitas

(u]i**', pelos hiibb-inli-s (toi}!»', iii-i.viiaii
de -er .-ippli-ailas nqui para umu bcu li'
ciar :i lavi ura dc Ksliuloâ i;uc pura cilas
nãu ci.iicurii-rain '.'

A solução tio problema das. hab 1 içues
para o prolettttiiitb), cm eiipi iiiiiuuro
está o fiilicciiiiiiih mi imiil'.'.. pac.ee
eslar no i rn.i 'io que Cíbooi i e que
SÍlbllieUo ii sim :i|i|'i't:iiçài).

S-i V.-julgar ciliiv is os s racipçl-
iiim c exeqüível u m u plano
ui"i)i apoio uin giaudc pr
V. clc.»

ll |.lllllll.RMA DAS HAlirrAÇOKS PAIIA O
in i.ctaiuaiio c m a coxsníjCKXin fuxiia
CÃO Illl ClOOMllIATlVAS, MDXII 1'IIIS, liSCt)
í.\s íuiui-issiuXAUSi KTd. — Meio turre-
Sllccl-O-^ Vi failli CUISeRll'!' lllllll POl'UÇã'1
llessa migná qui-slao social, iitiliz,an-
do-so crlerinsii enlcilo prupriii pro-
Iclíiriu, cujai c om.mias (ilcsprrlauu e
f.ciliiiiilo o mio dti rcnliz.il a-) ua la
produzindo esparsas, são. reunidas o
riíenininli.idas i ara ¦ ilelcilliiluadii lim,
co nu as golns d'ium. qi)e, Isoladas,
nida i!,'iliíiiioi|,'je,ieuiiiiíiis.ii.u cm grando
iiiiii.eri) nu nu-Iíiii" tciiiio, c listiiiicm os
caiidiilusns rins c i.s iiiipctiinsiis chuv s.

lissa grando fürca qnc esln linj-' im rio
pm- rrniiL-iuiiit.ia ii sem oi icniaç.t.). scra
auianlrã ulua liirniilavul pulencui se con-

gregaila o dirigida.' 
A i'm tle qiie,l.i'ilii'ir ao piivu us in ins

dc iMiarilar eciiininlias*, 6 uirnal-o muis
nmiiio du trabalbii e da ordiun.

Tudo nquelíc q ie ja lom um pouco
rciiiiomuuiio, i-io o qu conseguiu,
guardar uin poquenu pecúlio, produclo
íio sen li-..b'llio, aiiibicliiiuii.TiHi pouco
iniiis o cíf.irça-se piiruònsogiiil-o.

Assim sendu. o seu aiiiur ao irabalho
aiunicnia u lambem nuguientati seu amor
ii uni' m, pois reconli cc que nç.sla u
(uio csia a rrntiiiuiíla lu dt) seu ideal o a
esliluliuiile dO SOU pequeno capilal.

Dizem que ili-pois de .70 u povo iránççz
niin siicciimbiu .-io pesado trihnlo dc
guerra, ^iiiu' os sem inimigos exigiram
como imlcinniziç.iii, porque as eco-
immlás do pnvo foram eiítroguos par
esle parati sompenbara honra da pátria!

Pfilo que iloixauios tlii
clllir ipie o nosso
ccoiiiiuiiás do povo,

0 qui- sc passa enlro mis a esse ro-
spcltu 0 digno do oensurü. Apenas um
csiabclociniento existe pina rçccbor as
ecniioinias do prolularlauo.

1'iincciònaiido mini unico locar c em
determinadas o bem limitados lioras dn
dia, dá-se uma constante nçglonioraçttp
de pessoas, das quaes ninil.s perdem o
dia-para Rttardar nina pequenina eco-
n,.mm 0 nin» nnis vollain n tentar novo
deposito. Kão querendo jú falar nos re-
ceios dc uia imii ingadn ósliiflin ein um
Ififrnr cm que se lt-m dadij freqüentes
roubos.

Kão liavt-ndi) finde guardar essas pc-
i|ui'iiiii.is St.bwi flenm ellas em cnsa,
ue inulil os cxtrnordl.narios, as iioiiessl-
dades pouco inlpcrlosiis, n si líslbllldado
pelos males ollieios as vai arrancai-.

Muliii-licar i k caixas ccouiinii.cas, fa;
z.nil" com que ellas filliquiimciil tlesde
inanliiã ali-ailianl idas lioras di tnrilc;
rspalhal-as prin oupllal de mu lo a s. r-
vir ma siilitirbios, orrnbaldes [o parte
central dn cidade, é licililar ao pnvo o
moiu de giiarilnr -ins economias.

0 que. se passa em relição :is caixas
ret. no nucas, lambem se dn coin o Jl.ii.te
tic SuCi-üiro. Todos sabem que e.-la iu-
Sllltilçúò; iost.il da iiiiiii extremo du
cididi-, ftinccl na dos 10 lioras da iii illliS
lis'.' da tarde: Quer ili/.er islo quo ns'necessidades d i populanjiò e.-ião cal-
cui 'das para css.is Imras.

Purn dcllas não pdiie haver nOcçssi-
dade urgente dc dinheiro; mas comu
assim não ó,pnlira diipiclle tpie carece
.te dinheiro fòr d s leu-as rcgi.ien-
l irs 1 Sabemos l»-m n qiie se pa sa
i-iiino: os ngiolas eslão c m ns'portas
nhcitis mnçlrandii n dinheiri), ç o
iiifi.iz vni pedir u 4S "/« o ipie pndia
ciinsegiiir ji -r 8 "/*¦ li e.-sas cisas, quê
sc c nl in pnr mai-' de dizia, v.v -ui,

prosperam o dão foriuiia ans seus expio-
ràiliires cm dèlriiiicut.o dn pnyà.

Ftizçr fiinçciiiiiar cm cala caies eco.
nonil-M vnia, rcimi lição de incide ue soe-
corra O dar um iniúii ao povo de s: livrar
das garras da usiir-i;

11 u com a creação do caixas õconoiiii-
ms e monte do sóccom-i', Inhilm ut,- si-
tiiHilus, que ,i.çcol!icremi)8 a grjn.de
suuimatle pi qiiciias . cuiiumins; apuiesnío
tõiiiiio 

'quo iiiiprcsiiiiemus ob pnvo Sob
pequeno Juro as cipliãos de que cllc
precisar nas suas pri-jislvaa o urgentes
necessidades.

(*i in c-s.i grande sOinma canalizada te-
rou es 'lím Cnpil I .rapaz de construir
proilins, crear cooperativas, fiuidár in-iu-
le pios, etc.

tiiiino os governos sãn grandemente
Inlcrcssados na organização dos as insli-
limões, devemcoá ijural as, íáenlaudo-ns
dc .iiiipnstfls e r.rrtos nnus,T|ior prazo
Imolado. Assim cs prédios ijue se c iili-
can iu iió |!ii;t clra ilcccnnln devem gozar
de i.-cm.-èo ito Imposto pri dial e do penna
d'&guapoi lOan.n.i.s.llão pagando também
as llci-uçad para r ns'rucção e outras,
embora 

"seja 
obrigai r,u a apresentação

de 11; nlas o si-J ui respeitadas as |iqs;
Imii. eni tigor.

Cai. nh-mt-S qii': nas seis ou oilo caixas
rciiiimuiciisciili cui po r.-iiiiiii-in nr diásels,
iinlroule.i.di.sqtiar.sauicliidosejiretiroiln'
di pu s dc ai i-> u-.c^ !, de dcpusiti.,'lcr.euÍQS
ipii, .los seis u.il cotilus. Ires mil rcnJe-
ià'.jiiro.i .duranlo um anno c os outros
lie mil durante um semestre.

Calculemos quu o juro que rende o di-
nliciil» cm deposite é quairo pur cento e

ai.no drixii! d
centos piir annn.

I!eiin:i'.i',i., Icrni
ile /iii;). r.ori.di: 5:1
mo uc SO^oíO;

- ii' di! sujipnr ipie
sòccórrodè pa a pri
geraes.

)¦ r(íl(lcadas 750 ras s
133, 400 d • Ii'..->ii0('i e

a renda do niiuito de
am- nto das despesas

IJi-evemoiite — O 'D'oi3ii>» »i<>
liio — 1',-pe. mil nib un rriiipas para
cri;u.i;a — llua 11 iigilayáua u. I, isipiiiia
da uia dii liai in a.

0 CASO DE SERGIPE
Hontem, no saltlo nohre do Lyceu

tle Artos e Olficios, reuniu-se a. co-
lonia sorgipnna, cerca do tresentos
membros, reallzaiído-se a conferen-
cia nnnunciatla do Sr. Olegario
Dantas.

Foi aeclamndo presidente o Dr.
Antônio Dins de Barros o este con-
vidou para 1: o í!- secretários
os Srs. Joiio Pereira Barroto eDr.
Deodalo Mnia,

Dada n palavra ao confc-reuelstn,
este nnrrou os fnetos jft conhecidos
da deposleüo e reposiQfio dos acluaes
governadores de Sergipe e da morte
do mnllogrado Dr. Fausto Cardoso,
atlrlbuimlo-ii a um assassinato o ter-
minando por propor a nomeação do
uma cotnmissito de cinco membros
quo so entendesse eom o Sr. pre-
sidente ila Republica, deputados e
senadores o com a imprensa, livzen-
dp-lhos sentir ã necessidade de pu-
nir os assassinos do representante
do sua terra e de pedir-lhes npoio
para a opposição naquello listado.

Esta proposta foi unanimemente
aceita e o presidente nomeou para
a conunissão os Srs. Armando Car-
doso, Olegario Dantas, João Porei-
ra Barreto, Cândido du Mello e Sil-
va e Sylvio Motta.

Pedida e dada a palavra ao Sr.
Olegario Dantas, esto propoz qúo a
colônia solicitasse particularmente
aos depulados Barbosa Lima e Pe-
dro Moacyr u defesa do caso na Cn-
mora. O Dr. Pedro Moacyr, proson-
le, fc-K depois um clòquènto discurso,
terminando por assegurar fi colônia
a sua palavra om prol da causa que
ellu "i).-iti(.ciim.

O discurso de S. Ek. foi muito
applaudido.

Pulou em seguida o Sr. Manoel
Porriplllo do.s Síiiitos, propondo, 6
que foi aceito unanimemente, um
voto cie agradecimento ao Dr. Deo-
dato Mala o do solidariedade no Sr.
João Pereira Barreto, pôr terem
sido e.Htes om primeirou a se I.ateiem
nn imprensa pela causa de Ser-
gipe.

Tiveri.m d.-pois n palavra o.- Sr.s.
João líéròlrn Bái-i'èt'0.çvDeodaloMnIa,
que agrádèceruiri u manifestação ilo
Sr. Pouipllio dos Santos, li-riuinan-
dó aquelle por Indicar a eronofio de
um (luh sor'g)p"an'o'i d que foi aceito
unanimemente.

Falaram depois os Srs. Mendes
de Aguiar, João Vieira de .Mello.
João Poreh-ii Barreto e o presidente.
l'r. lUns de Barros, no sentido
de se fazer correspondente e repro-
sonlniito do CoiitrO Sergipano o Sr.
vigário Leonurdo Dantas.

O Dr. M, riíiuilitio tle Mollo o
Silvn fez a apologia tio Dr, Fauslo
Citrdoso, num vibrante discurso, o o
Dr. Sylvio Moita propoz qno fosse
areia muito presidente interino do
Centro Sergipano o Dr. Dias de
Burros; quo tiecitou.

\ reunião eómcoou o tormlnou nu
melhor ordem, propondo o Sr. Pe-
reira OaiTOto, 00 eiicer.-nr-se, um
volo ilo ngrndeolnicnló no cominen-
dmlor lleili.-ii'oiu i .ia Silvn,.

Sra. D. Kdollna Macedo, presidente da
Associação de Nossa Senhora Auxiliadora;
e oo professor c dislincto árCliitectõ Mo-
ralcB de Los llios, qu- ante-lionlem. cumo
durante tudo o período do orgànisâção do
festival, multiplicaram sua attenção e
cuidados no intuito do proporcionar aos
amadores iodas as facilidades e aos ca-
portadores uma deliciosa noite de eu-
cantos.

Acaticmia «le línguas-
Methodo Berlitz, Avenida Gontralj 131.

fi EST4TÜ4 DE LEÃO XIII
Os joi-.io.es italianos dão noticia

de que o esculptor Tadoline cou-
c-luiu o monumento fiinebre de í.eão
XIII, ciue cm brevo sc-rfi erguido na
Pasilica de S. redro, cm frente no
monumento do Innoeonclo III. Leão
XIH ó repre se ala d o ein hábitos pon-
ttficnes, com a tiara, de pC- junto fi
seilia gestatorta, O papa estende o
braç,o para dar a benção, com o
gesto liicco quo todos admiravam
nelle.

A' direita do monumento e-tíl
erectii a estatua da Kellgião, empu-
nhandõ a cruz com a palma; fi, es-
ciiierda um oporarló fitando o pon-
tiiice. Logo que estiver terminada :i
instalação do monumento, fur-se-ha
a ti-iisládneão do corpo, do túmulo

visorlo de S. Pedro. O V;..li.-unopi
Italiano,

.sobre as
para
core-

H.-i-iiieii. l.imn, poeln briQsilcIrp
já i-ei-oninieiiiliido pelu ptil)llc:i.':ãt>
ile dois i-olumcs,' "Slatapiiiites"

(lí,!)S) u "Urnas" tlimO). acabli dn
diu- :i liinic nutra colioceno tle ver-
sos, IiUilultúlfl '* IrlsV,

Talvez |mi'a .iu.-liticai- esse lilulo,
só são Iunu.-ít.i us ilov.osels primoiras
paginas ilo livro; d'uiii por diante
sã., vev.li'.*. i-iir.irii¦ e.iit; iimarolas e
a;:uos. Conio o folhpto 0 obl.ongo
paroeeu o cerlo collega tinui cider-
nela de .piisi.es de estrado do ferro;
a irii*oi pnrece-mo nui. s iunu iiitun-
tllldado,—tiimlquet- coisa ciue sp po-
ili-iin. 1 -• Iv..... licitei- pela cx'|(iisl-
tico-tl() pinei, pelo .'.llli'H'..l(. du im-

prossilo, mus o Improssoi' não teve
a menor prelousão de ai te, o pu-
pel .'• papol tio embrulho, o ns fullias
do gi|iiril:i :-ãi) do uma Ini próprio-
iji.le liisílmosa. Octnvo Uüunne des-
viiiriii. esoiiii.lnliza.lo, os plhOS deste
volume, ii quo o poeto ehnmn, uão
sei porquel um "sAcrarlo dolrado",
o em .eii.iu. niniuifiiiliira. sejiiiuos

juiitiis. salvam-se acupa.còni o seu
desenho singelo o de uni symbollsmo
facll, e :i i.hologiíiviir.v.^dii. ealiee,.-i
ile liei meto Limrí, que poi signiil é
uni iiipa-/. s.viiipnlhico.

Xiinni dus pnglnns brancas, Syl-
vi... Homem diz que estes versos
••sãn bons, são . oiienllos, lêem-sc
s.ni esforço o denotam no seu uutor
ospòntaneldádo de sentir o pousar
poeticamente" o diz nicils que o

poeln foz .progressos nu tcchnica,
no meu.-to do vers..; que ÒslCl muis
senlior da sua arle, ele.

Concordando eom o mestre; sou
.le parecer que HerinetoLima não

pvéeisuva ferir n iilleue.ão do publico
pelu singularidade. Nas letras, houve
uin homem, um grnndo homem,
Sthcndal, que conseguiu ser original
còrrondo alrfts dn ..rigiiuiliilade; mns
esse foi um caso Isolado.

A preoceupneão do exffuislto nüo

sc revchi.no autor do "íris" apenas

pela roupa dò arlequlm com que
ombonoçou os seus versos; fis vozes,
elle tem as megalomniiins do nosso

p,. Lopes, o metle num verso

Duques, l.aiües, u)ãr.'|úcze3 o viscondes

depois de lilottcr oni dois versos

l'rr,zii)', niliis, sapliiras, diaitiaiites,
Vasos da'China u sedas ilaTiliquia.

O sondo ".Nu taverha" i.uniiem
npresontu uni verso desse gênero :

Jiu-ge, moço lmberbo que vai
fazor a sua primeiro i

í-.-ci-vi-j;» linioriciiiia— ftasi Glninciii

f). Cnniiilá in ••'.•'. ui i-se vivn-
ivu-ote fio inoineiii.i. u-iicil de In
li-.iiln-ir em seu leriiioi-io ns me-
liinil... ele.-i ri.:•» \..\r.i o li-.-iliiiii.-uli'
dos inlneeios de lerio c puni u pro-
dúes-no ilu ii... e ilu lerro: iiiiiii eíiin-
miss.., i'..i rMiviiidi! ú l-hiropii, :i
qnii! estudou piii-fol.lamGnto ns ili-
versos processos Imaginados em
I''i:ui"u. Nii"''ii>. Iluli i o outros pul-¦tf.. O Dr. lfitiinel Inslalou desde jú
umn espécie do pequeria usina cie-
clro-niõlalui-Rl -it cxiierimental, que
príitlu;-. bons ii--:\tI:jií!ti>:. Fiincéionn
em Spiilt-Siiinle-.alIirio, e permittlu
tiriii--.se cn. lu..".es iiilere.Msiintes. es-
póçiiilmonto nó que diz respolto uos
minerues. Ciiiuiilenses. Esles melaes
são especialint-nto a inngnetite e
reconheceu-se que elles p.ódém ser
economieiimeute reduzidos pela oor-
rcnle eleetrlen; alt-iii tllsso, os nie-
laes qe contém umn forte pronot*-
c/in .1.- enxofre .".! (i-ansfnrinitm (a.
ellmonte om unia fimilii ão que cn-
cerra npenitii ii^/tics mllllmetros ile
enxofro; ha a possibilidade, sempre.
n,¦...,- iiiethodo, tte se fazei- variar
li ..-mi'iiiI.- á |.i'o|ior.:io de sllioli

Finalmente o procei
lente iguuliiiente pnru
Utániforos.

avisou ao governo
c.uubinaiím juntos
moniíis.

O governo da Itatin, eom o fim
de evitar os inoonveu.ioates que ti-
verem logar por oceasião da trás-
hulação do corpo flo Pio IX, deseja
que a ceremonia se realize durante
o dlo o com toda a soleninidiuic :
prcstiujão dc- honras e formatura de
tropas.

Com isso nuo roncni-tla o \ utl-
cano, que quer a ceremonia fi noite
e pouco appnratosa.

Drcvonionte — O Tombo «lo
Rio — llua uruguayana n. I, esquina
da ru i dn Carioca.

e ex.
inioci

c-l-

FIM DB ESTAÇÃO.
Il-ilá nniii.ado esle lim de çsJ.oçaO. o

Uio, emocionado pelas grandes lestas

decorrentes do Congresso 1'aii-iViucricani)
o. da visita tlu Sr. Ulllili lloot, continua a

div-i rtlr-sc sem olhar paru a folhinha,
Náo é fó a alia sociedade, a rodinha

eleg nte .pie se pódc considerar a nossa

haulc goninir, que mantém suas feslas,

projectos novos jarc/fltt.piartiej o "0V(1S

series dc fivis Ó cl-cks. lim Iodos os luir-

ro», Biitre gente du varias condições, o

cntliusiiiMiin (inla scason permanece.
Os cariocas gostam de dans.ir. ti' todas

as grandes cidades dn planela batemos

lalvez u record na arle gi ociosa du v A-

t.-ar pelos salões, l*uti íamos pur isso em

eada ruu um club de dansa e todns (>•'

a iiiinio-, ni nc .hos c raparigas valsam

,-,,,., Orla. e inliam nas quadrilhas para

f üoi- pllhci-iiiRO troças-
Oca, para ns ll.ipri-.-S dansas ba umn

i-K'iii:u., i|iie ciiiuei-.it ciii mnio o termino

iinisiuiiiriit-suouicbro. lia uma esta-

ção, .'llianle a qunl é niaior a Inlciisi-

dade corcCgrtiphicii. Mas niiijca dclsiun

us cariocas do ilaiisnr. Nu nnno de 19)10,

ijpla-se', eiilrcl uto, uma mudança fellü..

Ascflson nfio iiinmlero, Hão desfallecc

c ni a apruxl ii Ça" lio dia de S. SII-

vestir. Ks ncrpçflcs conlinu.ani, os fice

ô ckclis rcgorgititn, es hai.lcs snece

li' fácil a. x; lii-nçíio deste enlliusiasnío

pcrniauciilc, disse-mo liontcm um

nossos iniiis iiicaiisavcii
estação i ü i tem lenipo

i er. m'i cm laneiro
11:1 t. rm iiarani os

0 iilliiiin st-mestro dc 1006 foi um tlns
grandes pluviosos que se I6m registrado
nestes últimos onnos. Acoentiia-su em
quasi todo paiz uma gnindd quadra
dituViosá; une parece iiil. rmiitir numa
manifestação de reginien preciso e deter-
minado. .

'ludo 
parece provir uma modificação

unit 'inie na nossa clloialplogia;
Para não alongai- os nussus porqulrl-

cões, cniiieç.remos mesuraudo o peuul-
iimo lenriiniis, t|iic foi 904.

A totalidade das chuvas caldas na nossa
liriis o adjacências foi hidrometrlca
menlo naquello anno de 1077IC58, cmilra
1295^89 de Í.1Q5 próximo pòssauo : quer
il zer que c-ta cou latou um excesso dc
0iío*"31, Opposta aquella.

Em 904 tivemos, porém. IC? dias do
chuva, un desfavor de 160 qué so teve
em 905; em compoiisação recolhemos
mais agua ncsle que naquello,

O pcnmio aclual. parece que caminha
dii proporção paia nlliugir nu inaxfnttou
pluviõso, im predomínio do accròsciuio
que se vai acceutuando :

O anno corrente leve o seu inicio om-
bmso; recnlliômns em janeiro ur,*. emiti-
cente' dc '.'9I"i'i5 dc agiias e tivemos nos
seus 31 ilius ÍT delies prbcrlfosos,

A nlalor i|tiiiiiu!-!ilc de agua recolhida
foi tle 97°l'Z nas ií lioras do dia.'íã

Fevereiro ccnliiuiuii aimla no mesmo
diapasfio udoso ; tivemos nclle 19 dias
ile cilliVa, e. a niiiis inundálitõ o foilé levo
logar iin dia 10 para 17,em q>:e os mlu-
melrns recoibcríim 83mój nas 48 Imras
qui' decoriernm.

Maico aitingiii ao niíwimiíin, foi a pie-,
lliora Iransbiirilante do seu Ostro fimlo.
. Uma v rdadeira lieniarrhagin no pai-
liur.i oliinibròsoj us cataraciasdo espaço
,so despicgiiram desrcgradanienlel

O iqeiiiornvi-I temporal do celebre dia
10 marcou iiosin ciadas o no., seus mais
longliinilbs âmbitos mn verdadeiro dilu-
viu: iile m.s atlas serrarias de 1'ctiupolis
n li-aiisliiiriliinn nlu iiliisirnlt-si: em ca-
cbiciròis poderoso-, que deseiam nos
iiendores com a violência dc Càladti|ias
desformos.

O Ilio de Janeiro nmica as.-is'iti. lal-
véz.pcsles iidiuiiis le!!i[ios.:i um iüíi.aceiro
ileinoiailo, tão violento e.fonuiiliivcl.

A iiiiiiiiidiiÇiin quasi que as-c liou a po-
pularão ini.'irn.

A. cita alastrou-sc num fliimc.il impro-
visado; iimii laguna calaniiíuso|cslendlila
sob a uçii i'.|i.-ira.

Oi Hijctromtiros ncnu*>oi'sni nas 24 lio-
s d qiieile uia liydropliylo 120 ™ ii 'Io

coiitundlndo-se em diversas partes dt
corpo.

0 servente Joslno loi soecorrido a
levado para o hospital dc S. Juão tia-
ptisla.

l'oi publicado no Diário Oilicial de
hontem o licci-i to n. G14S, de lü Jo cor-
rente,que approva a pfaiiiii dos terrenoi
necessários a instalàçiitf dos esgotos nc
bairro de lopacahana."

Com o titulo !\ç "li
nien medica" acaba
Dr. Agenor Porto,
1, cadeira de clinica

Policio.
Foi iionicalo i d' .-Üvo n escrivão inlo-

rinii d,. 0' i:irciiin5cii|iç.iii suburbana
jlam cl Joaquim IVroliu.

Forain icu-lei id .s os ii,seec.'- res sec
cirnais. IVirmii' Auguslo ite 1'iidu.a, d.i 9»
ciriiii!iscr.'i-e'io rara a'lã', c, ib-sla |'íirn
iiiiui-lln, fr.iiii-co l,'.'0|i. Ido IHiart .Nu-
r.cs.

dos
sinarts. Vi que a
,;..: se int- rroni-

cessarão ns restas.
últimos cchos dós

mu.
l„.-d

nao
imiininlião,

tomai' a suu. primeira camoêca;
• no orçado

llorileaiix, (•li'ilea'1-l.allille. 5j

e depois "lii -or, v.inii
caehnça", ncãbuiido poi
lnnl 1'ill.ilin., llqlli-lle
JjMcÍi), tuo òstlntfiüo •!<.'.;
muilos, e cujo " hoiiquet'

nlvasla
uiii. ihiho,
ledir Iam-
neclíir do

hutigòy n>-
nã.. eoníie-

?IUO
sonlio
.l.ii'g.

h. de

livro ho. fellzmeiili

Ou
berbe

.-.lus,
tudo* quo rcsgntiim ess -s l)Oc't
a nula iimorosii é àempre viva
teiisaj e em inullits pilsiiins,
eu daquella cOr, Im Idtièanl.a o
nu expressão, eomo "Xn li-oin"

lo im-

, vir-
ados;
e in-
desla
graça
,ei,mo

•iu Ijoiui r.i.nii.u", e em Uiiilus.ui-
U-ns t.-.ii.ip..si.;(*.es.

Qucréls conhecer " poetn'.' I.e.lc
este soneto, cm qúô truuspnrecein
os seus defoltos e cs sun... riunllda-
d. s :

Vis iu aqu Ila branca moradia
!.'s|-,Kt*i ao foi eni mei-.i á lòusa c-.-tc-K.li'.*
I.yi-ius em luni'., cm fienloj i::i- SJiiibij.1
l'aliiieii-ii pnlii venta balãiijjÂla?

An fuiulo, a mais lliiivnte seiur.i-i
Oii.l.-j.ncep.saiile pr.clieslra a ija-sur.-i-! i?
1'i's mora ali quciii sçuipi-ti mo ineliM,
A iniulia niiliie pé-rofa aiiontilav *

Fiií ali, entre Oi'in.:it'Oi |ia="s.ii'iiilios,
llllll-i! (1 C.llor (I.1S IMrni C lios lllllllOS
(.in*- lílla t-scclluii para ihoi-ada sua.

I'.' nli que trngo occultti o nien tlic-ouro I
¦ Sol, llliimiii'i-o com lcns"ralÕ3 de ouro,'

Vel.i p;r ello :i noüc, i'.-1'IZ .ll lua I
uru. iinneiim.-iiie, quem faü ver-

sos como os desses dois toreotlos,
nuo
pel
ilha'

.l.-vi

pai

impi imil-os nu mesmo pa-
ijue so Inipi-Iirfehi qnadri-
l balas dc estnp>

(.'.¦.meeou-se n fabricai Industrial;
monto O pliospluu-ii om toçuo electii-
cOília Ali.-iiiunhii f nos Hsiiiilos tlill-
(los: ii lorno empregado para esto
lim .*¦ eoniposto de um tubo vertical,
de télu. revestido In.tfiiiamonto de
uma guarnição refr.-ietarln, Nn
imite, inferior, tio forno um arco
el.-ctrif.) Iiin.le ronlimitimeiite uniu
.inisliu» do plir.s|.hat(i neido tio
calei.) • e <lê carvão, que se carrega
pcln parto superior<(I6-(ipparoltio.

il' lambem pelo alto que p phos-
plioro se desprende juntamente com
os gazes.

<> rVoiíiÍM> <lo <fii*0 — 'ri- mil'
(leposi o il, ciiupcos e it'ii|i:ts feilas —llua
lln eu.yaiiii u. 1, cfqiiina ti, riia ila
Carioca.

GÍiipiOSO FKfiyÃL
Fui anle hoiileni levado a elTolto, no

thealro Lyrico, o dei endo especlaculo,
promovido nela Assi ciação de Mossa ío-
niiorn Auxiliadora, com o ifobrc lim do
auxiliar a fundação db recolhimento do
mesmo nome.

Com.o fia de prever, rm so tratando
ile uniu fesla (le lão elevado iiiluilo, a
vasta plolóa do l.yrico cucheu-s¦-, e cuiu
os camarotes o fnzas lambem repletos,
ostentou-so em lo :o o variado e csplcn-
dente ròlorldo ihs vestes fominlnas.

A's S l|2 horas começou o festival,
fazeiidii-si: ouvir enlão a gorhosã c cor-
recla plillnrn onien da ilha do Vlann»,
que, sob ,i regência do tnaesiro plaz?,a(
intoi proton com inoxcodivi'! rn-recção o
Coro dos Punhaes dos llugucnoltes.

lim seguida o nosso collega o Sr. Uo-
lis.-iiio dc Souza Júnior, a pedi.In da com-
missão organi-adoiu, oomniuiiicòu ao
publico o snti,to Ininotlimcnti) do Sr, ita-
pliael Pinhòiro, orador ila festa', o r..™ra-
ileceii o boncuriin o.spoutanpo b valioso
das pessoas presqipçs.

Sòsiiiutsa-lhe o dialogo dc orchcslrn',
l.irilliaiilcinciitr (•xcciilniío c a une sue-
cciíeu o quadril di! Mossa Ss bora de
l.miriles, em t'iio o èsplôüdbr.dò suo
graça cclisle, lendo ili-nlc tlelli, i.joc-
lliiiila, M.p lloç, urna nllilude iiasiun de
deslúml) omi nto, iuíi/i cn i-.noiK-za.

A., ct irai se o vi Imi. solire oslò qui-
dro edinnu nua salva de palmas.

A prlineiia parte do p Ogr niiiiíi. de-
pois ili) quadro de Santa Cuuilln, tenr.i-
unu cem o Coro do Aibunico, acoiupn-
ulindo de orchcslra.

liste rintii'rn loi n.plaudido o blsado.
Di-poisdq curió intervalo r-brlii a se-

tiiiuia parte a pliilariiioiiicu da 11 lui dn
Vl nua, locaii lo i Paixãode liosso Senhor,

A Bella fidorinccidi' lie u .. dns nume-
cs que mais i.griiilaimu • cuj.. suecesso
deve-se .in paile á iiiusic.i do Duio.iO
Nelto.

Uep- Is o'Sr. Carlos Dittoncuuil disse
cem ii inl.i cíiislP os mocnl' giis O' Ciicc!
c rtVo acha, minha senhora '!

Seguiu sc,.'i(i .-"ii' ti' Aitbiitlc, ile Fran-
cise. liiiica, o(,-iiad'u B logio tle Siixc',dc
mu*, bcllüza incoiuparavi-i .¦ qué couili-
liiiu o c/li» ile-ia | nile do prc*.-r,ininia.

Ka leri-i-ir.i e ullima pari:', nlt-iil ila
syinpbiiiiia di opera Mcssidor é an Au-
liide, de IiOO-.mbu, executadas p.-l;i phi-
lariiicni a ila illin tio Vianna, Raul Peiier-
beiras c-xlilblu cm laiiieriia in gica ca-
ilcalnras de villli'.* i roemincnics na
po'itic-, nas loira e nas atle». ac mpi-
nliaiiiii-ns th-c inuii'iitarlo'1 ['.iceclosus,

A U.nisa Valcnciana, inda (lnnl desla
liiil ssiniti lesla, encerrou-a cnm brilho,
rcióbiíido fi lincós applausoá dus espe-
ciado: cs.

I.iaii:i.iinni-!u ?¦ nhoritas da nnssa so-
cicdai!-.- chiç, ve-tiilas a caracter com
grriciit-iiddde yrrdádcirãmciílc liopanhola,

A oTcliiísfra, regid i pela profóríorii do
liiçlllulò I). Cclt-sie Jaguaribe dc Mallos,
em suu (ipilfiria c inpiiíla de seiiliórilas
dcsló oMabèlCcimciilo; .xciitou com
brilho c coriVcçüo as peças quj lhe foram
coiili.diis c Itve lios appli.usosCalurosos
d,' aiidtlo'i.0 ii.crccidii recompensa.

k'. níaesirina 0. Ci-lc.-tc Jagúarlbe a
A snciaçãó d-J N ssa Senhora .Inxllladòra
fez ell.Mla de iimii ccsla tic 11 res, com
expressiva dedicatória cm lilás de seda
branca.

0 piolc-sorllernirclilsr'dirigiu o? can-
lices Internos; one produziram inagni-
lii-o ilícito, cnnvindn salientar entre ell.-s
-a Ave Maria cantada pelu lixma. -Sra.
D. Vuguia Nleiheycr no quadro do Kossa
Senhora tic l.éurdcs.

1'ara ajpcrfi-ita realização da pari.' mu-
sicai d.i lesla minto cònlrlbnlii o maestro
Francisco itiasn, cuio puderosu auxilio
lui graifilemcnlc ap-cc ado.

Triulinondo esla noticia, í-ilcvcr iiusso
lor cm destaque alguns nomes de p.-s-
soas que pela sua IroballiOSa nctiviilailc.
pelu t-sforçi. continuo, por um admirável
dcsdobrauiciito de i.pcrosldade, piovciido
a todas as necessidades, regulando ludos
os misteres, harmonizando lodús ns inter-
esses,-alli-iulcadu com carinhosa solicl-
tude a todos lí? chamados, sc im; iiüc-udo
licsttm.-i c admiração unanimei, eviden
ciaudo-sc pela sua bondade * ibu >r • .-.ln.

flcterimo-aos esftcitlmome a üxui».

pin-nies, liiuiquctes, festas vcivziaiins,

ht,les '.ui liuin':. dos membros no Cun-

grosso Pan Americano, começaram os

jiic-niw, l:aiii|'ii:ts, (eslas veneziotias,

bailes om honro da posse do Ur. Affonso

pciiii''. 1'ara que ontão Buspender ilu-

ranlo dois incucs o e.s|ilcnilor d is lestas V

Ü novo prcsidenle iino t r;i uma posse

v ilgar. Não se solciniiiznrá u iransfercn-

Ciu do governo com o clássico banquele

uo Cassino c cou-. o baile nlijdn mais

clássico. Preteiidemtv-i organizar I.ome-

i:a.:cns liicdiliis. Ki ciisoada doilolafugo,

ile;eiirol.ir-sc-l,:i u: iis nma festa vene-

ziíii,a. l'ic-p:.i!iiii"s diversos festejos pn-

,,'ul.r s. Ii além disso, dareniiis bailes.

banquetes que sc sucçodcrfio no ngapo

c a solcimíe quadrilha dn Cassino. Mão

seria, porlunlo, cslupido inlerrompor a

jrásoii porá ri começar cm novembro,

sc aproxima? — V.que

0 interesse e a onthusiasmo polo re-
ceiiseainenio a que se esta procedendo
são lei zmculc grsn les. tis carmeas que-
rem totlos demonstrar sin bca voniaac
cm nttendér au leeiiimo o palriuttco
nppollo quo lhes dir.girnni o;Sr. nreloilo
municipal e a digna comuiissão eenirai.

Ora, muitos citladans desejosos dc
cumprir seu dever e provar a grandeza
da nossa capilal Imprcssionaui-ic pm'
oiiida nâo lhes lerem pedido a restituição
il-is suas lisíisconsiln?í(ij. t'usescrevem
ruis jorines liiii.uiiiiiiiilii o caso; oulros
procuram a comuiissão central.

tor isso Julgamos necessário icpclir o
aviso quo lia dias já liamos: o prazo
para a collocla dos boletins loi prn-
rogado nlé « hm do mez, F; iodos
os cidadãos afillètds, cem o pavor dc
não contribuírem para o censo da ca-
pit d, podem esperar calmurarnto os
rôcònseadorcã que alé o lim do
lhes baterão A poria...

mez

8'iii-ííi-ii —0 pui'*{ativo iiléal.

"Ciia. nii.rcaudn auida 
"nu" 

dia 17 mais
lill'" 69, perfazendo um lotol th- 190 ra 01
quasi que raro cm tão pnuco tclnpó,

Março de 905 teve um excessti ile agua
em contraposição a março tie 900; poróm
t|ii;i>i que se coincidiam' no numero de
dias molhados!"— aquúllo leve '.'7 dias
p iivinsi.s e apenas um claro; cm equiva-
lencia a este, que leve 10 dias de cim-
va c 1 cimos.

Naquello chiivoii mais na li-1 década,
neslo na 2".

Abril nppnrcceu menns chuvoso, reco-
llieu-iie cm todo mez, iiiuda, BI" I'.'-

Tev.- 12 dias dc plutito.. 0 liguucolro
maior foi retislr.dn li. ilia VO, qnc es
O.nlicaioelros recolheram IV" 'íO de agua:
i'si-1 .iiiivn fui licompauiinda dc [ute
t'ovo ula ii KW, e a sua .niiinr inlciisi-
ii.iiç lui ás í horas e 40 minuto.- da
1'ir.le.

.llaiii enlrou num período do Iregons,
lez nin sinio ns Inrccnies, Im o menus
chuvoso do ..-mestre, livenuis nte
-.' dins dc /i/iícmt: o dia 4 com 1"> 18 e o
uia -.".' cmn;!'»'.': a totalidade da altura
.1'iigiia cafila hieusal^foi de f." 20.

Junho loi mais chuvoso, livetuoi ncllo
10 iliaá 11'ivinsns, a niiiiur dcllas tovo
ligar no dia Ifl, nn qué rb ivcil Indu o
dn, roí-iiilieudo os hijclam".tros—íim 24.
a lorçn locieiici.il ileste uguacêlro fui
in iiui- das li para as 7 dn a.alina. \ lo-
lali.li.ilo mensal de agua cuida lui de
I7'i'" Ml.

Assim encerrou sc o semestre próximo
tiii.io, caminhando o segu ado, qu • curre,
pnra nova qiiuiitidudi! .ir cbiivas ideu-
licilS.

O oiiitii do 900 lei.l o SOU memorável
nome enlrc nós, talvez;como o aboiiiidlng
uilli rum do 1'hcira Ponjei.

Mo lliu ilo Jjiiiiro parei:1 qu :i chuva
pr< ilouiiiiii com mais frcqueiicin mis
nitv.es tb: janeiro a maio, escasseia um
notíco no inverno, recomeçando depois
do iniciii aa píiinavcra im 'i.iule, ate
(liv.ellll.rl).

A qiindi-h eslival, o vcranlco mente—a
caiii'ula ailu.ilii—é sempre minorada .0
rcprcsaila pcrlodluaminto com torien-
Ciacs ngiiiiccifos uu chuvlsquéiios leves
linperiliiontos.

As irtivuiiiiiis liiaiilfeslaiu-fc na ópocn
r.iiiculnrefão iia/.i.iiis ccrnlmciito pelos
Ventos de M N Wo ue W; raris.-imas são
us que vèni dc 11 e S.

íi veiào enlrc mis 0 queiitc, porem
ix-.-essiviiii.enlo mo liai-; o inverno é
nií nus chuvoso, lumpernílo, iricgular, t:
ii.iiuiilo. l'ma esiaçau eslival be.n.ignn
parece superar com Iodas as suas vann
biliil filies'.

n nosso clima paleec nue londo para
no:n;;iliz:i!--so catla v z mais,

Os antiquados vciões rcscnldnntos,
as soaíVoiros insobinlcs, extingui-
iam sc. O csii.i passado foi completa-
nienlé snpororfi'1-sçndo por um continuo
chover.

Tivemos mais dias de fluidos q *.c de
insularão.

li' i|iu: o liy.lroinclrono mais essen-
ciiiliiiculc ligado á iiiiluriv.a climática —
é a chuva, e n chuva (¦¦ o pnncijmin.i
mais íioccssarlo, preciso, útil a h'llu;
e a vida.

Elias por sua duração, sua iiilcrmilh-n-
cia i.u sua conlinutiinUc Imprinicin ;'t
otiiiosplinra us qualidades particulares
(jue modificam mais ou menus pru.fuit.ln-
ir.inle a iiaiur' ri dc Iodos os ele iulos
limito dercos.

Os chuveiros do eslio, por exemplo,
réptirlerh uma doce o benellcii frescura
e moderam a superexcitiiçãu Irazido pcius
oppriiísivos cal.o ese irr.idlaçãnicliiirica'
(amlicm as chuvas frios do piilono
I- vam ;i ntmospliòra n seu ntituriniiiin dc
livgróiuririn. produzindo Iodos ns incom-
mí.dnilvi s cireilos dn luinildado dcniu-
siadn. Para n luiaras, as chuvas são
,s. inpfO ais i r6|ilCÍA3 <•¦ hciu-licas qu.:
as gran-Ies caiinas loscahlanlés.

Paschoal de Moraes.

>ólíl.'0 ílO cli-
ih. publicar <

assistente da
medica da Fa-i

cuidado de Medicinai r. eslatislica'
do serviço de 1001 a;lt'0õ, lnzenuo-4
acompanhar dos casos mais inicies-
santos occoriidos na cllnléa e cujas
r.bservneõcs são euid idin-omente ic-
feridas.

Tinia visla de olhos sobre ósvu ts-
(iitistica ino.-tra a c.iiaulIdade do du-
entes nffeelii.ilos de tiibereulóso (pie,
cxhnuslos dc rociii*s-)3, procuram o
hospital em busca do mcHi-.-rus. !.'u-
ranlo os annos de IHiM c 1J05 afllui-
ram fi cnte.-mnria ile ellniea, i'2S
dòontes portãdoros de r.iuiUfeflaçDea
tuborculosas, sondo 19K com locall-
ziições unlefímento pulmonarea. Al
esse propósito piJo em cvldenela o
illustre assistente o meio ultumenlo
prejudicliil que a essos doentes offe-
roce o hospital,' pronórcloiiandii-
lhes raráinenlQ õlllvtq n ijxpoodo
além disso os demais, em traliimenlo
de outras molesílfu, u contrair csnal
grava ãfCooofto.

Km capitules si.it.-si'r,ueiil03, oc-
Cupa-so o aulor, .ins afteeoOos dos
dpparolliofi réspivát-irio e cirouia-i
torio, roleta mlnuotosamcirite doij
rasos dn láuseinia nijfòb.-gena chio-
niou, fozeodo acompRhJVui' a dossil-
peão de mlcro.-pliòlògravut-as, do
nbldvol nilidez,¦reprjsi-iiiiuiil'.') exame
do dilTei entes pe;as. Oceupa-i:e
iiiniiii. do tratamento dns moléstias
infecciosas pelo- mcrhiulo da Uoo-
COlll, expõe um cuso notllVOl do pur-
pura liomorrliagloa vonlnJeira oll
purpura myeloiile, aue considera dí
irinmle raridade, nfio ooiilioeendo
semelhante na Hcorucura medica
brozilotrâ.

A interessante bropliura, ciinJadm
samonto escripta o nli l.limoiito im-j
pressa, do Dç, A^.'n.ir Porto, ron-
stitue uma coilocfcjln ''ie artigos so-
lue assumptos imçdtuos, do íeal
utilidade e álgno<) de' ngurnr nr
mais aeredluvda qilili*)theca.

O Dr. Çieòrgo Óòült acaba de puJ
lilicnr uniu obl-a intitulada "Blogra-
pliio cllniu", onilt» prelenile une us
biziiiriiis dos homens tle «ouio são
produzidas por dffeccCScs de olhos,

Do Quiãcoy 0 o primeiro exem-
pio : uo üm dc sua vida ella oonsor-
vava mn dos ollios fechados para
ler ou escrever. Nieti-sche sempro
suffrou dos olhos. Talue solTria de
!<lr.".blsmo ; Wagner, cujo olho cs-
qliorclo ora dirigido para o alio o
pnra lora, como .ainda se pfide veri-
licar pelos seps retratos, era asti-
gmalico ; ora', h liillluencia do as-
ii.;iii:i.tisnii. sobre u saude gòral e
iiu-siiio sobre a saude do een-l.ro £-1
uiun ilus descobertas mnis impurluu-
les do beullsmo mode-ruo. Não loi
iiii.li\-,liii do estômago e sim dos
niinis i|iie [cü com une o humor de
r.-nlyle l'iisse lãn inurduz.

0 Diário (inicial dc Imiilcm publicou o
decreto n.-5.1)77, di! 18 de abril desto
iinnii, ipie apiirov i ns cláusulas para o
eiuilráto reiirent' au urrendamónlo da
llsl',-i(la de IV-rro I). Tln i. ki lllirislica e
a ooiislrucçâo das obras de melhora-
mento dn porto dq Ma slambft, no listado
dc Sanla Cnllinrliin,

As maiores chuvas do mundo nl-
Ungem iminitilmonto n 12 metros em
Ghei-rnpunji, fib llnüa (Assam).

Segundo Craniboi-Ror, no monto
Knnieriin, que sé inlm situado a
:i.'jini inolros nclirid do nivel do
unir, e quo faz parto da colônia afrl-
cana da Aliei,iniihii,'(lo mesmo no-
me, no fuiulo do golfo ile CluiuC-,
chegaria talvez a Igual cifra.

i-i.iisiiiiiii-niii-se jn chuvas annuaes
.le dez mil mllllmetros, que sorlam
cèrlnmonto ultrapassados se cnntl-
nuiissein us oliserviK.-.i.-s'.

As abundantes chuvas ile fCaine-
cnn suo ilev.iiliis ã j.ceilominíincia
do vento suilneste, que iicoiiiiiula OS
nuvens no recanto do golfo de Guiné,
c :i grande iíondonsaijilo produzida
pelu considerável altitude dn cadela
de nuiiitanhus.

o.iiimiiu íie s!:i.r«ns JiFin uno
A l'.i:i;.-.nliia de Seguros Meicurio,

desta capilal, Inaugurou lionlom cm Ni-
lhi'1'oy uma ngcncla parn emissão ile
apiillcos de seguros i'.c vida, d;u,<!o au
aclo um caracter hastaiilc solèinnc; paru
o quo reuniu " prefeito dn cidndij,
lir. I.cnni liinios; dciuitados federaes,
iiiiiu.-tr.iies, nt iniciantes tucae.--. repre-
senlanieü da Ini prensa, ele.

O ln-. Is In Peçanlia, rn.si lentj rio lis-
tido, que nãu pôde cumpiiieccr, b z-so
repr seuiar pelo seu ajudante ile ordens,
capilão Álvaro 1'ontcncllc.

A direcloria ler. lav i nr uma acia da
Inauguração e . II reeeu depois uma
Lula n.t.-n dc doces, trocando so por
e.-sa orciíSião diversas saudações entro
os direclores c os seus convidados,

'is 'i ',-.. horas da mndru-
i-rofiu ciue conduz fi os-
¦ (•ro os jornaes pnrn os
gígnántes eslnclonava,
siiiiiie, em frenit- no on-

'lliu. quando ..s
raztto (|u;.li|iHr.

!' .-ub
íMoi;:.

1
de
vida .-o. de
nogrnphlii (
perpclulillid
dus resultados d
para conlribulr
pr.igi-es.-i.. desla

que
com
•nvi
qU(

.. príncipe Alberto
lagrou toda a sua
dvimento dn ..cen-
. para assegurar a

o prosCguimeiito
is seus trabalhos, o
no futuro para o
seiencia, elle iun-

dou um instituto oeeanographlco
que teríi o seu nome. Graças ú sua
liberaltdade, esse estabelecimento
1'siíi prdvltto dos mais coniplotoü
meios de acção; possue o bello mu-
seú-lnbortttprto de Monncoi do va-
lor do CÍolS mil e quiplienlos contos;
dispõe de um capilal de dois mil
eõnttít", cuja relida 0 dt-stúiada iis
despezas aiinuaes tio seu funeçionu-
mento,

Nestes últimos onrídsjo príncipe
d.- Mônaco organizou em Paris
cursos de òceiiuógrãphia. O.succi .o
destes cursos (Rcidiu-o a efitabelecçr
deflnltlvameiilc tm Paris o iuslb.uto
que elle fundou. Ello serft oomple-
tado pf-I.i consti ucção de um Inbó-
ratoi-lo orii uma parte dos terrenos
que peitenceui á Universidade de Pa-
ris. f-nti-e.. rua Suint Jaeques t- rua
Ulm, parn aequislc&o dos quaes o
príncipe contribuiu generosiimente
com unia importante subvençlio.
Em segulilh a um relalorio dirigido
pelo ministro da Instrúcçíto publien
a., presidente d.'. Itcpublicairrancòzn,
o "Journal Otlici.-i" publicou, nilo ha
piuli?. um derreto, peloque! o lu-
stltuto Oeeanographlco, cuja ur-de ê
em Paris, (» reeonheehio comi. esla-
bèicclmcntó do utilidade publien, e
I.»ln qiml sRo appi-ovailos o" esta-
mios da mesma fundaçiU», toes
qunes coimo esiã> annexados ao
supraillto decreto.

liontom,
gadn, :i (,'i
ti-iltln de li
nosso.' iis
...un, de d
criplorici desta f
animaes. por uma
se ccspiintui-aiii.

O eoehoiro, que esperava nho se
terminasse de cni-regnr a ctiiTociii
não se achava nu boléii e o seu n.iii-
tln nle, Avelino Emílio Piros, no in-
tento th- deter ..s uiiiuines. collo-
çou-se ua sun fronte,

infelizmente, porém, escorregou
nt, íisplialto molhii.lo e mlu. A car-
roça i*.iis:-.iii-ll.e por cima du cabeça,
lei.nulo-llie pane do d,uru culicllit-
do e purlinilii-lhe alguns denles.

íinme.lintiiiueiile tocfi;nÒS o le-
lepliono para a reparllçüo central,
de policia e uo mesmo tompo en-
vi.iin.is um próprio ú 4a. dele-
g.-icln ui-hniiíi. niiin de nue pudessem
íieiMoiiiiidiis as (levliliis provldcnolas
pára socorros íio ferido.

Infelizmente o teloplione nüo ro-
sponileu 0,0 soecorro pedido â de-
lognclp lindou nlé cerca tlus f. Vii ho-
ras.- o.-ci.iião em iluei afinal, chegou
uniu pndiola pnra conduzir o feri-
do no hospital de Misoricorillii.

A Homelhuiite hora todas ns phnr-
niiieins se aciiavain féeliadíis e, im-
pos ii.iiiiudos do provlilenclnr de
outro mudo, por se iratar de limo
Offvirrcncia quó cumpria ser levadn
u.i e.mlu. inieuio dn autoridade, vi-
•i.i'o-iii.". forçados a esperar pelo soe-
corio pc-didO ri policia c- que demo-'ron, conto dissemos, eeica de hora
o nela.

Chamámos pois :i attòncãó do Dr.
í lieft- dc policia piun r. desleixo dos
tí-lc-pbonistas da r.'|.:irticão central,
ilin- nfi" ni tendem aos chamados ur- I
gente-* ijiip lhes são feitos de miuli-u- :
gaiiii.. e pedimos uo Dr. Caetano .lu- ;
nior qiio pi-.e.i.lenei.- uDin de que
llàjii Menos moi-usiiliide nos servi-
((..-- d.- s..ei ..rr..s du siin dc-legacia.

OR 1TÍXTEIRO
,M :.n.'.

¦si.lllli.
il...i-.i..

OUIl-MilNK-SHAliOtlIA
l di! i-«iire»»t> ilu «uu viuti-iu de

[ estuilaet ri lKiii'L*im« nclui-^i- cn-
lrp|í>it" ne n.-rviv-o ile sim elluicn

I clc m(t|>'*-t'ÍriN doM o!ho-« o ÒHVÍtlp«* (
riu ("rituulru do Março u. IC

1 ('.-ui.li.lo Ferreira leite,
• nu Yll.li! Illca, .-in Copn-

i. Iii.lilein, ús I" lioras dn
i.ic.ite. ik-póls ,d'o uiun l.uii- alieno-
. íu. com .. s.u companheiro,.flo casu
itiiuo-fi l'iiés."|ioi- raüsa de nm lln-
leii-u. \ ilii-.ui .no pobre homem uma
1'íuiidu mi C('.\-i| e.-:i|iler.l:t e oulra
liais çosU-Hii"-- do la.l.i direito.

i.i!us;s!'o>.s.'i- foi preso em '.l:\grniite
pelii poíli iu de, 1 onda e i .induzido ú
ti. dele^aeiii; olide foi íiul-.iuio e
recolhido a., xadrez, sendu o feri.Io
remeti hli) om (Miro da nwisioncla
íiiirn » iiosi.isai iis Misericórdia.— ' •. ' ^.-ji—.

D ícrviite .lôjino llciía Leandro,
d-- litr.!,l(.'r a (lei-.l do SáStlÇ, Publicaj
çst,-.i..!i',coin.iiiiiii iüriiià ciu |r«iiài!.'PS de
t-xiè 'pi il' inn pn-iiío ea 1'oi.im il« Arei.i,
riu Mllierojr, oudr ha iims occornui iuu
caso de leiirc aniaiela, cuu uo itlnaU»,

A VIM RURAL
Aimla nrailiis c arudinlios

Aluda cm relação nos arados, Iodas
minhas synipailii.ts sãn pelos do Ür. llml.
Sueli de liipsía. KiSo que elle mo pague,
este reclame, do qunl provavelmente
nem llu: eliegiuú noticia ; uíu qne os la-
brlciuitos nnioilcaiio8, Ingleses o fran-
eezes deixem nlyinun coisa ;i desejar.

Mas nus instrumentos dn Ssct cii vejo
cada peca mecanicamente calculada
para chegar an resultado, sem licar
aquém, sem ir nléiii ile uiii só milliuio-
tro; o conjunto (• assim liarmonico, as-
sim esbclto o assim forlo c nos ga-
r.-inte desde logo it perf ição do Ira-
ballio.

ü Snck tom typbs.de arados rara todns
0S casos; para pliiiiicic o para encosta
de murro ; para terreno forlc, médio nu
leve; para triibiillio supoiilcíal, medlo
mi profundo: com e si m iogu dianteiro,
de rórnia que é liiipiissivel ilizcr em ter-
mus gi'rnes qual c o iniiis próprio, por-
que a cuda sllúnção corréspundo o tjpo
de ni .iilo mais favorável.

Vamos veripor exemplo o arado li 10 M
N.lisla marca inysteriosn (piei' dizer quo
se Iriiln de uma cburriia Universal de
nrvnro dupla |D),n qual trabalha nn pro*
liindiilaiic d'-10 pollegodns rlienanas (10),
cm lerra nincin (M), sendo .-¦ cliarrua dc
cotirlrucçfKi i nva'('N;.

h ii-iia" clc; anlo consl rucção cm ferro
e lico. cujo eixo i- rcprosenliido por uma
arvore na qual eslá sullilttincnlo para-
fiisadn u corpo da rltnrrua, conBliiuido
por um 1'oi'P'i inferior cm açu íundido,
iu qunl estão prafiisndas a rellin do un
temperado ino seu gume, auiveca b'in-
dada de ni.:u e :i sola.

Ka frente desle corpo dc clwrrua esli
preso na arvore, i-or meio tic uma lira-
i-iuli-ira cuiu lr,iV'S.s.-is e porcas, o cabo
dc um airazadni l.nibcin de oço, o qual
não é mais dc qm: um pçqucpo arado,
ciiin lim é cprlar e virar a camada su
peiili-iil da lori-n, sobro a qual a peca
principal qm- Um suecodo deitará :i lei va
profundo, não deixando perceber snbre
a siipérllclc lavrada o mínima traço de
vbcciacãii.

linlre esle arrazador c o corpo Já dc-
scnpló ostu. seguro na oi-vurcj por
lllliiu de ulilfa braiiiileira, Ilin lacao, nu
seis, o qih'1 cpcln a camada inferior ilo
solo, no imii. cm qm- o arado sc dispõe
a viral-n.

Hiirado o proso no jc.go diaiiiciro, an
(|tinl se ntrcl oii os animaes, ror Ires
correnlcs de ferro, das quaes duas sv-
metii :is s.imií tln parle posterior do
jogo dianteiro, rnRnneliando sc numa
iiavissii.de CDilillicção auioiiialicn; que
se oclia sobre ,-i arvore, Iog" adiante ilo
arrazador; outia sao do meio du jogo
iliaiilciro, engaiidiaiido-sc na (xlrcmi-
iláilii •• litcrlqr dá -'arvore da cliarrua.

n jign illiiii.lríro.6 CiinstUuidO de duas
rodas de ferrij. ilas quaes a direita tem
diâmetro maior e anda 'enlro do rego,
emquanlo a esquerda; que tem diâmetro
menor, aiidà >-obr.( a.ierr». 0 eixo que
une as ihi.es rodas no lado esquerdo
dobra-sd parn cima em angulo récto, ga-
raiitiii.lo assini õ paralloiismo c a mar-
rlia vertical tias tluiis rodas, apesar ila
dilloii nca ein m-ih diâmetros.

Sni.ro o eixo do ic.go dianteiro c sc-
(juro por lui-ii' 'Ic liiiiçatleiiasiiin quadra
iiiii-lndoi', ju. mein do t|ii:il descansa a
extremidade anterior da arynro do arado.

ln parlo pnsieriòr tio nrvoro sa mi as
rabiças, ciijns inaiülrios sáo do m;.di.ir*i.

ti íuiido universal Sdck i na realidade
mais piiiipics d" tpie pódc parecer por
csia ílescripção, Icliziiii-nle.

Os arãdiiihO.s; ans quics so refere o
mulo iVsic aiiigu, são es cultivadorts
1'ianct.

Parn quem ainda não conhece o cnlti-
viitlnr 1-lunt'l, será linsi.-iiiti- d zer qne (
uni hradliilio tleniãii. coiisllluido de mus
ainuiciiti, que ini, liznicnle 0 de forro
fundido i: poi lanlo quelir.ailiri, sobre o
ipi:l estão mofundos uma pequena roda
ilisi,loiro, óin outros lypos/duos — que
facilita a marcha do instrumento ; um
Hn'17'fón lerro de arado em chapa de sço,
cnji curva c lã i Inul determinada que o
vlrüiiieiiio da leiva é completo c a rcsls
lencia é iniiiima, e um cahò sobre d qua
n operário pepn e empurra, ojudnndo-sl
com sen corpo inclinado para diante.

li-le ó o Planei, na boo fôrma ii.a»
riuinlós o liiais econômica (custa nl
eu in.-*).. Ha oulros typos mais conipli-
cad.is, com l.cas. eom denles, com an-
cinli-s, mas iipu-ilc <- o que acho ni.ii!
iiiiiico cm musa pequena lavoura. Bi
iciiu limpa: de Incos o raízes, um ope-
liuin cum iibiiii.el apromptará mais terra
c de melhor nancira do que poderina
faz*-!- dois operários com a enxada. Serie
Ue. hem p-ua rapiiur entre as earreiri»
e niin aüacellgr.

S. ti****, íioriuiojoto.
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BOTAFOGO
l T.sta. t..,i.¦¦..,, que represento o
p«'-«ta m.w", seleclo da. nossa (idade,
lãoirtecíadp por -uns e.tllocàlümniado
:<.oi- outro., centro il.is existências
.liiiailga-,, sconário sempre escolhido
í'*-*!*» romancistas) para aventuras:i''i;.1-.c*raíi. ..- de ainor, desdo Jia-ruiu o R_rçi.c u*,' c cujos mclliornmeri-

¦)«, nfro-rn Wbreludo na ordem doua.. itrv.ar.uin rivalidades nos mo-:cati.-,ioo-d'_ oulras bandas.—Dota-
4'J-t'r pe»9-fK-u aspecto, peUt sua fama
.e'fie)a-.. TiBafi realidades o contradi-
,'jõtií. merece nm estudo especial, quf*Jião 'aéti-i <~T*. ser curioso neste pe-vindo da. sua cloria.

Botafogo (ciu, como Janos, rtttns
ca-ütii, e essas caras não se parecemf.l)-.lul_4Tif.*n!.e uma com c, outra,
e.itíDJiai-i-se mutuamente, fa-om-so
careta-s o olham-se tle esguelha e
tom odlo rs;, Utius mascaras obrl-
Enda* «. não .._ separarem, como ns
-,'iii8i'>:iph_p:ig.*is, "mais qui liuriónt
Ue ae Crouvcr ensemblo". E cha-
anao»'«. Cssns dupla:-, faces: a mi-
tocrín q n npulcncia,

. A. vordedi* í* que om nenhum nu-
trb txdrro o contrasto das duas phy-¦siodomias r.ppostiii; é maiu cai-acbe-
rislico, rri.is saliento, mata rcpií-
ItníMto ©• doloroso. E o próprio bri-
tho dMiluri)l*,i-;in(.'. e por Iodos ran-
lartadH, Aoi-nida B-Jra-MdlvlO "l,ar"
ln»»..», das mi! palacetoa .'umliii-a-'tio:: 

por lindos jardins das num lrn-
auniartoag a Claninnle, Uum.-ivtA,
praia do Botafogo, ruas Riarquaz do
W«.i*__*ti* c- Senador Vergunlroí ondo
íi vida farta campeia com todo a
i,tvi-<__#i.— esse próprio brilho Umi-
<.'.Oa a eerla zona. auginorila a es-
(•iB._.t_< iTiorti.n dus outras vias. quécão foracj.fi di* Bófdfngo, mns já não
rooctoom a Wvlflcante seiva do rura-
Ijão desse roral.

H cwnluflo o bairro Inteiro appa-
roca B_oernl:/iidii peln ti-inmnlinl
t_.cnamlna._o do ponlo mais h.Ho,
imitia rJeo e n-uls "sn.nrl " dn ido de
JmiCiro, _Q tiuem diz : Botafogo, diz"lim*, r-f'.'Iicid.'ide". "osloniucõo",
"gllTW", todos es privilegiou e lodns
5is v»it»r/i.-..

t.*auo 6 n illusrto "snoii"'.,, Nunca'tir. «ejlhum oulio ponlo da cidade,
:o caa»lt'at.U: dus difici-encus do elas-
Mm o Parlunas sn aceontunu de um
niíidj mai,. eni e desagradável, nem
£i H.Slalação da pobreza leve aspo-

.«cto iiialw miserável, vorgonhoso c
6'l.;.l--t.,

• **n S. Ciu islovão. no Hio Com-
IP-wll fr A-ti)ai*i)i.,v. n penúria lem a
(tC-C-fll flc-TV-nlo o sobrei udo ri min ha.
p nuntaro a conforta, c o grãdacSÕ

tre :,. vidima. __ (ai desregramentoie.' línguas.
fo.no que falia ate a forca dereagir contra os abusos, lão grandec :i influencia do ostiolamento loenl.A poucos passos, comtudo. dôstéuotarogp tnsle e anli-esihelico, fui-gura o outro, que serve de fachadae ua o sou nome generalizado atono r. bairro. Como artéria pode-losa, onde desembocam muitas dasmiseráveis vias a que me referi,corre a rua Voluntários dn Pátriaeom a sua casaria dé luxo c* os seusparques bem tratados.
Voam ps automóveis, as "blc. cl«»t-

h.\ ¦,.'':'/""¦ 0,a carros elegantss
|'*ine*t. . aranhas, "oharr«.t.e3" in-'¦¦z:i„, i.:is',:i.m os «.rõctricos condu-zlnrto monas elegani.es, t- ii*d„ i_s.sriii um olhar para ns lados; Se nine*pnri.m as-ruas mesqatnhas, braçoslescarnadqs. de mn busto vigorosom.is qno su.-, omrjm m,,mb (Ji.e-.m', corpo — tudo isso se atira

!:,;!:, ?,i'™}* '"id-.rnai pára „ ave*nida nJariUnada: o "bar", o «ulrf'
¦v ,,*_.. 

"¦ pra",er' ínrnwt'1'1" materlâo., noticias, que de BMUCpgo sõ en-

d*,0*-i,'!','',''r'.5i!anL" '"' ',"p "B '-abitanies(1(1 outeu fon-,. ,,„(. f. a ,,a snm1)ruzeie qq-sia-i. ollos tambom, de «^lrom clftsaincados c.otrir, _..ni.*, ,]e Bo.tafigo — nome prosügioso, mágicosvuonlino «le grandezas, que ha_t.oi,t.enia. «. "snoblsmo" natural daraça. r.eiu,,'iindo-ihes a iiiusão deuma -mperittcldada.
Alornr om Botafogo !...Ah' "vnnltv the nome is"...CT.aÇurít humana,
TO vós. ninnidnci.s de outras bnn-dns, r,unn«lr, s-ntiriles •. eiunie espl-tm-jar-vos o irgulho bairrista, vinde,

d',"'i?,,?':n'i' ;'m *,asst-1*' UOS ÍUlidOSUn, zona (idnlgn.
M ficnreis consóiadíi....
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Çarmen Polorci.

•tia olasiie H-Cdla. que abunda nesses
l-iiijreaSr fMiiij. r. sua iiiKignlficitnrin,
t li-BMi-, a eo posição violenta dos
.('iOf* loitá. qjie dá aos humildes uma
âaloiú» rte. uariOs-,

«lutilo fi pcogroaslvo, Um pala-
«-OÇ25 (fcotiuii). longo correr tle cosas
modástas e, ein fim, o "cortico", ou
já H«-!-i_-*Sa riialliadii em cnriimodos
iparai os pobres, ou pequeninn vi-
jHNDda nniigu dn roluln. onde se

í fi('í--nn-OilaT:i duas c lies: famílias,¦Jlnrf»*(to polS vida.
, K\ pnSBO que, em Pnlarogo, nõo,
iánitlia irr.-'(laciies. Aqui eslá um pa-
faõití AH estão jardins, fachadas,
IiiwMOOB. pivillnies de esl ido. Allts
ru-otii fttr-S-. (im o mais sujo e (risl-e
yoít*Ui&__ niisei-.iveis.Assim,!amliprri,
fiMimcIla run brllhunle corrom buoda
pc ItiKti, repletos tle genlo fcllr,. ou
fine lem n apparoncln de sql-o, a
•jnnl V9( fm loias. ás visitas, aos
MioaJJKJM S testa, ít alegria, etnliui,
ti (IflsJíitMifiCupnçl-O. . . Mas, logo ao
j>l«l,i'i.!« n c.iiiiiiiin, fi uma laslinia.
-ütutis (Orlas, innl calçadas e coli0T>-lw
ile «nado. coi.duzum, ¦. nlnguom
i>iiiIilv aoodc : e ;i«. louco dei Ins (o-rta
iltliil populíi
p'ai dló-fcis c .. .  .
(IrccidíiB. que deixam ver inleiini-r.s
iMiimrlosos, sem claridade sumcleiila
ilii.uiile, o din o fi noile (tllitmludoa
liut' onttd' :.«s ii.nrri.il.rnl.is. cuja
uliamaiin oveimolhudu bnuxulobi cn-
lii(" tlUlilcr.-~ [i:ii'ciles nuas, As cnlcn-
^iini Mlionti deseom, ao cnpriehn tios
IjptoihHoIiipÍíis dos casebres, abnem

!•. 
iiC-itÍKftmenlo buracos, descobrem

divriiTiou onde íi ngua das chuvas se
. lüi.-formti om lodo. E, einquiinlo
lis iivtomoveis fazem "fon-fim" ali
flieif*. ropreaonlnndo o apuro ele-

(d dít civilização, dessas rua.

DESASTRE
Tlaro C o dia em que se não re-•."•Un o facto dn ler ficado uma cri-nnçii sol» tuna carroça ou um bond,' ."'' In única o c-eluslvamenle ao'iricosi, uo certos pais, qnc dolxam"s nilies, menores do dois e trosnnnrig apenas, andarem ft solta nonein da i.ua-
Ainda hontom. fts 2 horas da lar-d", o pequem, .iisf-, d0 8 u annos«'" .datlc, lilho de Camlllo Alves, ro-suicido na rua du Canelo n. 207qunodn alravcssavu aquella rua, foinlrnoolUdn pelo electrieo n. :neiiann 11, da linlia de Humaytft, fl-eatirl*. com um e.tienso forlmohto noeabeçn o um dos dedos tia mão dl-rena osmagado.
Snr-corrltlo por pessoas do povo,rol nio levado fi uma pliarmacinpoxiiii;,, meie. foi medicada, e tl'aliirondn/iiii. ij casn patarnn e .1 poli-(ei dn 17 1 "nu.o conhecimento doI.,-.. omiin. iienvideruiiindo paru aca-

piuc-i (lo ,'tintorneiro, que, áiifladesastre , so ovadfu.

maltrupllhn avoloe,
lançaram poi tadns n.po-

aiuiios. membros da universidadede Parts con.ltuem actuolmontoümu
cam pau.u. eotiírn a oscrlpta irieli-iiiiila o» loglaza. qne (-xlg.. a posiçãopendida lateralmonlo do corpo o quee.oiii' o desvio do talhe e a inyopinTodii crlançíi quo começti ii ap-prendei* osceever tem o corpo na po-."•.¦'io normal r. u visto em optlmna""¦iliçoi",'. Pouco a pouco, o orno-Piauí •• a noHiinna vertebral se de-Im Inniii

M- esla a o-iii-n dc existirem mui-ias c.iíinçn-; com as rnsias encurvn-ouse lar,cndo ti-n. do óculos.

PRO CHILE

_.;,e(G dt. civiilzarjí.o, dessas ruas
burla o vdcnbulnrlo 1111 inundo .uos
f.;ru..i»i) vomliados pelas Innuinéras
lê:;!:ilsgetifi 11.nl clieirourrít, que f()-r-
anuiu o f.indo tln itvcnidd iVoruf-iiro.
tNos ijoIí bailes, eulãtn qua 11 ii o t."ba."
liulMfl, ol.eio (!'• gente (uistt.c.ral.ir:..
k* uc twrto o ponto! Insiuiporfíivel'tif'.':iv(Slfl>.p 

(-«ins («iil.ras vias. dnde
•.. «•i.at.fjto RO.iliiio n* í(Kiiliii'.-.'.*i:i li".
.;:i<'dO ou planos tio (Uiiniuí;.". V
5)gOrtt„ (jnir se (rala Hcritimenlíi d*
iprotcficc ,1 Infuneln dcinmrn.*.*«.da,
ruão KM'lii ináo (iui- iui podei c.-i com.
Ticlcnt.H passassem a vista pel.. face
I.oiirt. dí preconizado llblíilitign.

ríniio.., cm pnrle alguma, é.flstíu
mini'..: numero de rapazinhos vnga-
íjliniíotl d«> que nesse bairro. 10' urna
T>!!i(,'< comu dc niif.i.ilK.i.iii mnlfo-
vrcJoB, due livem ociosos peiíei ruas,'(ilscuHlldO, l,e,i'iiiid,«, escrevendo
obücodltodos uos muros, oesraixlo
o dl.» io_oir'> om valas felldoi! — que
Olnd.il im Im nesse prasilglost. cejilmo
do luxo—('.irlundo ot.il ciu;' das ca-
l-!i/i f.lliN'í.a, vivendo, e.n. Summa, á
solti. CtTmt' animaes indomltos. J.
coTti.ti .Igucm corln vez nceJa.naise
c*..<(í. Cvao OHüulti dc coisas, pedindo
i' pi :i(cei;ii;i dc .111. fiscal, o bom dn
I.oin.in coqou a eabecn. titrapalliatlti,
(¦ llniUou-so a rospondec :

•- C.tií« querem!... Eu nada posso.,,
São HW1Í..1 (adas tn, ruas tia poliucza...

viim d.i pobreza, ns de Bota-
3'o/',«'(!.,, JO um (.iiniiiii invadi: u
cuplrtilo, diante dn contradição, per-
due (odorv os dins ns chroniriiiulns
niuuiiinuis estão juslnmonle i-ídI.íii-
do o Imiciti como o único civilizado,
c (inicu iui.u(i..o, üeilo, udlan(udx),
411 lima gt-íto.,.

<.!ii l qu, persperelivas diversas.
eogti«d-)i'. Face de .Ttanos que appn-
rç'cà*í

»¦:. cjttiktilo, o (Iscrnl tem carrailiiâ
ílo 1 ir,.'» Ar. ruu de .«¦:. João, bem om
frcnltt :tu tlcr-go portão do cemilerio
-ii;i(.'(iiíico, onde alveJniTi linvii.s ri-
eon iu.ausoIt.os de puro uiiirinore,
(soberbos, )',..'.ndio.uos, e 11 âols panans
(ln faificanü. viu dus Vnluntariui. dn
I'iiin'11, C- po-lllvâmonlo uma tuu'do mJwravois. do cortlços. de mole-
casem, de fitlutorlo l.nlxo; de penu-
tia e de tristeza, Uma ou outru casn'ílo tratamento que ali o.isie. ticu
CT.rv-«,vadíi enlre òutiitiigenR 011 .'--e
olova'Kolitaria. O próprio eulcamonlo'I. flCKfíCttOado, sem nível, (olernvol
.-ipe.ctu in cuia zunn de um vasle
sirniMlnt-.!. dirigido por syrlos, nue
librlrsni tt .iiieile ["«.ilo uma espo-
olo d? "-icire Uume" paro servonlilu
lio luiirro, Il não f* pouco Inleres-
naniu observar :, elictiteia (iuo lí
.«¦o «cupê eatila nolto, nos jorros vln-
lontoa fl« cleclrleldadu, cllenleln lãn
(li>;iii-((..»íln como a physlonomin dn
üii:',comp:...l,'! de totlas nn cor.inhofras
t'.ci:_M, multas vozes Indo u Indo,
Hnt.to «. nte.mo bnliTio, com es suns
cleeranlcn patrOns.

Ittll.-ii feição tem ,i run Vliicondc
VIo .Siivs, a mala melni.collea talvez
(JeltJo 'J UU'U leilão. Anllgn chaetfra
toando ntarn a Cua líenl arandeza.
abriram meMã umn via pnrailoln ás
IVoIuntarlt... t Pinheiro ("iuimarães—
»' nada hn mais lucluoso. tunorarln
t-ori<í».*iu e '."'ivlaiilr;. do quu essa es-
jfieei,. d- c-.ii*i*i*()o.* mal cn Içado, entre
palmeira.) e casas balxus, Irlntonl.ns
o ojiiio ouvong-uiliadas dentro de
Snr_-i-eie- «idiculamonlc pequenosnnc viu da rua Real (.rrinile-a a uns
ten.ic.ii. n.iiidii eni matlo e uno pe-

Í-oi¦-.(»... 

in. alliii-.. do rlonto do larce
t'i. t-CD-Ti ISSo sei por rpm „ ffe.n.uiii.nram Visconde do Silva ; \,

he nome d. ein ser. com Justiça o
Veníild»! - "rtiu (!¦> ©esate.lto". Não
lhe iilllvt. f-Dll-Oift oulras comiianbei-
ras otiao di- tlesvcn.i.ia.'), n moKo
ile «fM».ai.ti«di>.s. fazendo per lá toda
n S-MÍc de (nipelins. Negiii.hns jáCiCiOtOon .v.cen.i. óe camisoln. semi-
HO/., 11 iin.. calcadas, ou pescam pei-•st-, ao Iride nn girando valo uue n
fcli i,v».'i.3.i, u..'.::. ne passo que avtilin
peuíiaa s. uottocia :les portões de cs-
RflI-uüMlt. BOttn se observa um silen-
«-ie «te viítii ostagno,ãa como n lama
meciM. gt_« .tioruic ao fundo da sua
Km-.

1'aroce il.ahllndn noln pobreza queeo c-«coiiUe. Mulhcros inaollentns

•.'ii ivi:i, .11 ||iii'i.,ii ,n iclnailn, foi rc-miIvi.Io q a a v tida dos carlõés parn aceelcreiiciii tip-i-irii. que (, conile deAllm,.'o Celso real znni nu ni,||,. ,|L, «,'«1 ,|„cnticnlc, im «alão da A*s ciacnu uós Un*
p!'c;.:.'id'i.s ue Coinii.ercin, >pui f i,*, ,,*,C.Imi 1'l.ii'ul ,«'. (;.,;, .-au ,|„ (liivuli.r.i. qi|i|,'idii Avenida lunlr I, cujns pru n larii.s
.(¦ul.imciilo cederam 111:1a uns [«.i-ta*-- _üíi eslnbeieciment» para tal Ilm 1; ¦*.,
venda sena lnl.i |,ei « membros iiusctun*
ii" :u s, que sc icvcui'.,, :

ll. «'1.(1;,!, I. n I ||>|„,r s, Srs. AlV.niso'.CM I.C liiilll, |,.mn c li.ivill lia S.iVe .'„'d" I l|'« ;¦-: ::, III,, m-iuici. I. |( 
'

sliiujifi; (las:j.' '_, Uiisiilluu:. C rre a e0|«ll> l'«i-I ,.(' lla.l /, ,'iü 5 ||) |.e,,,,,.aoerrii 1 li mu,, -\j -inirs
l'ii Vi, U.n, I. 1, 1 ||«' hora, Sr-, Ali 1,SO I .«n: Paula Lima c Orar Saiil'A na ie1,,.' nr- ;t. ji ..'.iiiiàe.*. Ciiii',i;i.. 1, |{aslniijm; das :i .i.*. 4, ,'j' Lveir.i Ale ul" e as-

fiuianle Carlos I'. de r-Toionlii, e das 1 as-. !|'.', Pt dr 1 ila Cunlia c eu 11 un marinha
U iv. .r Cunha.

Hoje, 5 7 I;.' huras da noite, r- unem-sc ns citiiunissücs da.*: n*cnl is superiores
i'i".i.« c mililait . no Cale 1'ronliii.

11 limpo
Pura domingo, e dia de hontemesteve fle-' -Ind.e.nenlc triste. Não li-vei.iii.1 sol. Sempre encoberto, o c_oeoii.ierviiii-.*,,.- plúmbeo e ameaçador.

lim lentinho l.niiiiiiu soprou .-.uiInlcrrufioiío. Todos os transeunteslevavam cupns, soJjretudos. luvas. Emiiila gente se queixava do frio. Dtfacto, n muxima i't.1 apenas de -_.;:,
e 11 riiíninia chegou a li).D. A velo-ciituilo do venti,', fia 1 horas du (arde,«ni de CO por segundo (dlreccãu

;S\\'.)
— Do Inlerior, nn noticias .iio hojei.uu:!ricie.nlc'.. Das mêdlus coiiltecí-

(Ias oblev-i 11 tnaxlnm Forluleca.com
irü.!). A niiuiir.a ctitibe tt Cluarupuava,
oiide o 1'hermometro oscilou cm
lonno (lc t..^:

—Trovcjou c cliuveu nu .iu!z dcVi.CU..
—Nu Itio o tempo tende nlndn aiieie.ar

VONTADE DÊ MMm
P. ."•:'('¦: 1* desordeiro JobC Câmara

¦luitlór, imi' antouomasla o "Jucn
Morgollio'.', que na noile de ante-(em promoveu grande condido, fo-riii-lo lies pcs-jor.i', na venda da rua('¦a CüinliOii 11. llie foi colhido hon-(em nas 'inr.llias da policia.A prisão ricu-st* nu rua tio Livra-nu*. Ito.

o crlmlntiso confessou evnlea-¦morde o delicio, declarando queíis*üini procedeu porque tini;:.
K'ile liil.errivel. conformo noli-

clSmos, entrou nu elluda «curta parahullur, dciioi:. du que esbofcleou o
dono do Hngoclti, .loaqulm Jos6 BI-
beiro, leriiitloo eom um tiro na coxa
(lilcil.i.

,lusf: A.i.pu, lo d,)«* rtels. «nigro do
infeliz tiegoclunte, o 1, enixelru Eu-
(lurico tle Suu'::,. iitie inlervlerum .111
lucla, leram tarnUem tecidas, o pri-
melro nu peito, d,. Indo osquerdo, o
o oulro t.(. braço direito.

O delegado da ;:¦ clrcunisciipção
t.iiniiia deve encurtar hoje o pro-('••'.i.e. requldliuidi, a prisão preven-
livu tio meu -.ido.

0 IHGUKÍ.ITO po pjhí:

OltCAKI.H:..!) 1)0 liKSIKO SliCIJ.MIillllO
Na constltuleâo do ensino seeun-(lniio dos paizes muis adiantadosdo quo o nosso, podemos ir buscar

proveitosos ensinamentos para umareforma do 011-ino nacional.
Não uma trnnsplantação de qual-quor syslema, Bom attendei* ás dlf-furem.na do melo, raça o condiçõeseconômicas, mas um aproveitanien-

lo raelonal o Intolilgonlo do que aoxporloncla o .1 pratica nos tô.n in-ilicnilo como necessário o indispon-savel, para que o nos-o ensino nüouquo em atrazo, eni relação â ...nr-cha dns Ideas.
A reforma do ensino devo ler purnm ndaplcr os estudos uo movlmon-io econômico e social do mUndo.S_iio esles os termo.'-' em (p.e a quês-Iuo lem sido COllocadd em todos ospi. e/es.
As soluções não foram idênticas

parn todos os povos. Na grandomaioria, poróm, das haçõos civiliza-das, o omino acha-se dividido emtlols ry.-ios: um geral, fundamental;ondo o alumno pôde adquirir Iodosos conhecimentos o uma torto oultú-i"i appliciida A vida pratica, outro
destinado ao preparo pam ns cursossuperiores, ou dando habilitações
mais desenvolvidas para cortas cnr-relrns prollssionnes.

_ O problema do e.eii.io secundarJo
Já foi resolvido pela Noiueira emt80B: i. linlia ein 1D01, a Allemiuilin
em IDO- o a Pránço em 1002.

Nn Noruega o ensino secundáriofm reformado peln lei de 1; de agos*lo (le.DKI!. A escola "mediu óu escola seeundarln de gTfto Inferior"cujos cursos duram quatro anirosnlc-a-se sobre a base da Instrucrãr,
primaria eommuin. Nonhunin lin-
gua clO-sicn figura 110 pròg. ,0111111 eentre as línguas vive.'.*, só o allenit.oe o Inglez são cs!ielnd"s. () curso
do estudos ô coniincrndo quasi (•••-r-lnslvnmento á lingua materna, álitsloriii, á geographli(, ás n-ier 'In-
eu lu ritos e ás mathomatlcas. I'.,•¦urso supplomentar pude sei- anno-"•Ludo ã esci.lu media paia os nlu
umos quo querem preparar-se pnníuma carreira especial.

Acima da escola media collocn-so
a oseolu "dos moços" eu gymniislo«¦om seu curso de Ires íiniion e sentrlnllee caracter de ronl simpleslingüístico histórico sem lalim, eihiçulntleo iiisioi-l-o eom latim".
Nnt. ha grego no proirrarnnia, do gv-íni.nslo e o próprio lal lin ó ai.e.o.'''
tolerado. No correr da discus-iin ielei .. Ktorthhig (:lliiiliioii-o da lPilr
dos matéria... T_s'a "e«:.-o'a secundo
r'a tle gran superior" prepara pnr.':o;_allos esludos. Assim, 11 instne«•cão seeimilarlo dt.vn no todu sei,-.".unos. )•!• prOelsanionlc utilllarln

Na llnlin, as reformas do ensinesecundário so siie-edem sem inler-i-upoilo desde 1(198, época em queo mineiro da Instrueção, o Si*, i.n-pelII, empreheiH-ou adaptar os prn«•vnmm.is fts novas oxigenelas Uri. e suporpoz um typo do ensino
moderno ao lypo tradicional c.lns-

No a» cyclo I-.a duas secções no
pyn.nasi,) do Berna, uma clássica,coni latim obrigatório o grego fa-oultativo; o outra selonlilica, semlal Im, nem grego, com maior appli-cierfio ás línguas vivas o ás selou-
cias.

Em Genebra, o 2" cyclo subdlvi-ao-sc em qualro secções: clássica,
real, pedagógica e technlca.

Os ramos do estudos gente., dadivisão superior são: lingua o lito-
ratara frãncozas, língua e literatura
nllomans, gbagraphla e cosmogfa-
phia, historia-, mathomaücas, selou-elas physlcas o naturaos, elementos
dc loglCa e psychologla; noções de
dircilo usual o de economia pòlitl-ca n desenho.

Um programma minucioso rixa adivisão . o deseiivolvimonli) desses
ramos nas dlvorsns secções.

Na secção clássica: lingua e llte-
.-atura latinas, língua e llienitmn
gregas. Na secção real: latim, in-
glez o contabilidade; Na secção
pedagógica1: cursos normais _ cun-
tabllldado-. Na secção tecbniea: de-
Sonho teclinleo, geometria descri-
ptlva, m.iilieniaiiciis especlaos o con-
l.iliiliilude.

Nu Bélgica, os cstaboleclmonto-
do ensino secundário (inslrtic fto
iiicdiii) são do duis grfios: 1" as 03-
colas médias superiores, sob a dene-
miniição do hthenous; _,", as osqoláá
médias inferiores, nus quaes eslão
eo.uprehendidas ns escolas prima-
rias superiores, assim como us es-
colas conhecidas actualmonle sol'
a denominação do escolas indus*
trJdcs o commcrciacs,

O curso d.-i.s escolns InXorloros 0
do tres annos e o ilos atheiieus renc i
G de seta.

Os nllioncus suo divididos em
tres secções, du seio annos do es-
tudo, cada, um,": Ia. humanidade-
grego-fnthins' 2a, humanidades la-
tlnnn: ria. humanidades modernas

O programma da ia. sen fio com
robentle as seguintes materlns: re

ígião; hüliir, gi-ego, francez, flamen
,o. allemao; incle::, historiai geogruilin, noções sobro a.', instltulqdt•onstltucior.aes e adminiátrallvr.
io paiz, muthematlea, ucléndas nu
lui-tc.**, d.-sojiiio. ealligrapliiii, mti-i
a o g.vmiiiis-.icii.

') da rre. comprehende ns iiii
nus iiioteritwdu iu., com ex

do grego.
O ila :{:i. fioniprelioiiilc a:

bius disciplina.., monos latim, gréíüiiiihenKHiea, e mais as acionai

foimaoDos; algumas são congênitaso .outras sobrovGm ft uma escoria-
Çi.o ; todavia põde-se oxelsar os lo-Uu os volumosos ; conferir posiçãooiuluiiiiiii és orelhas pendentes, an-proüitiiar as afasladas, etc.infelizmente o Qi.xei-to da orelhae ii,la so i-aramento C bem suece-
cm vaso 

° Spr ° ''rirri0 I'l'l,l'0l'rim0
An.inl o enn.po da cirurgia esthe-lica o vasto o bastante explorado.Lançaado .nao do certos operações

prelonde-se remediar o tuncolonn-ncnlo do organismo o sã» ao mosmoempo ro-funcçlonaos e estltotloas,i om outras' lencioná-so fazer des-appaiícci' umu deformidade queembora nuo perturbo o funcciõna-mento do organismo, £• entretantodesagradável. Todavia, esta opera-e,00 nao é Indispensável ; é diz-seuma operação do luxo Co... os pro-grossos recentes uma. tal operarão'¦ Dii in ili ida em cirurgia, quandonão olierece perigos e C* vontade tio

fm paq icic nacioital Olinda pnrtlr.im
."•'.» -nono o d. piPn ,. n aiiiinniidiiad 'iiiiii. o- coronéis *,'.•_ mire íialmnnl"H , llaiuleiro, e eapilãn de corv taf.osl" M ndes, V (eeei.le Cesar .Ia F,,n.«i'l!!i e os. Drs. Di.vnl P»r(,,. puu|o e¦Mc In, Anlni.in Mo* iz. Tl„.„n|,i|„ __ rj.,,..víilh ...UiduelG «1.8; V„|,,,'«! lin, „¦„ a!-

S m. s"' 
'''B"cs' *-Pi|>!'**nlo Mello e Pedro

Um violento Incêndio manifestou-
se lionlem, fts g horas da (arde, tro
prédio n. 1 dn rua Vinr.o Quatro deMaio, esquina da Jucle-y Club, re-duzl.ido-o quasi poi* completo a
escombros.

Nesse prédio, propriedade deD. Carolina Libania da Ohvelia,
eram estabelecidos os Srs, Vieira
Figueiredo & C, com arniazem de
seccos o molhados e Ângelo Natalino
com sa pularia.

O íogo que iirtniipe.fcom impe-
tuosldado, leve origem nus fundos
do armazém, alastrou- e rápida-
mente, envolvendo ioda a casa, o
propagou-so ao de n. ... onde eram
estabelecidos com quitanda José de
Mello e Francisco Marques, queI teve, alem de outros damnes, a
cumiolra ctrriada.

| Dado aviso tio sinistro no desla-
camonto de bombeiros da estaçüo

Ida Mangueira, pola p.illela da lõ.
Icircurnscripção, esse ali compareceu

com a sua proverbial presteza, con-seguindo dentro de duos l.otlis ile in-
sano trabalho :i oxtl.icç.o ompleiu
tlu fogo,

Os Srs Vieira Figueiredo & C, na
15. delegacia, declararam estar.osou
estabelecimento seguro mi Compa-nliia Mercúrio, em 110:000$ o ser
superior a 20:001.? o "stock" de
mercadorias,

O prédio n. .^.J-da rua Jockey
Club, situado nos fundos do preJiiem que começou o incêndio, é ro-
sidencia do eapilão João fjaapàr Pe-
reira Duarte o familia. com quemmorava D. Carolina Libania do OU-
veira, foi igualmente preso pelaschiimmas, ficando totalmente de-
straído,

O serviço policial foi feito pelo
sargento Alvares Filho, quu con,-

^^^____^__t<^__^__^ 
j <^^________^_______^

_f_r T%-__•__**

mandou as praqna do cordão
isolamento e pelos inspectoros
15. urbana. .

O coiiiiiiantlnnle do corpo
bombeiros compareceu ao local.

do

CE
Sjniliealos ayricolas

Na Igreja de S. Francisco de
Paula rezar-se-ha nmui.hã, ás 10
horas, a missa (le 7. dia, pelo eteini
repouso tle !>. Joa..na Fran cisca du
Bosn e Silva, mãi do senador itosa
e Silva e deputado José Marcolllnu.

'"I"

me

ommeri laei
P> i i.e

ilo Er-
eusln'

A bordo tio "Florianópolis", parIiu bonlem parn o sul o nosso eol
lega de Imprensa Francisco Ban
deita.

II il i.(i( I:. o tople: i.idaiilo mais no-
lavei da iii("«ii.f;i.«. proteslanle illm.ral, acaba tio (azei*, nn flollanda,
n.na serie de Conforonclas sobre o
irosulluilos dos ueuc IrabnlhOB, quedizem tespeilo á origem tlu igreja.

D seu i.iitlilorio se tempunha, em
pniic. de universitários Rcourda-sc
ainda de succorso de sutis eontore.i-
cia:; em Beiiini. pnrn onde allluiu
graeile numero de pessoa.) de lodn
a .MI...i-.L.nlia, ila I.oll; i.tlu e da
Sjcandinnvla. com o fim dc ouvir òt(-r.m.ií. de sita doutrina—A esson-
cia de. chrlstianis.no.

'M.i-. Ca- |m.tn„ ; meólnasc)ie_ai*i s

Í.ull.un 

do eonogío, caladas, vestiIns .nviiul -¦'.nenle. IE paira soljreiidp «útil •*.! suspenso, luflriliomonte
{njiie, coou;. .„ ;i bnfojásse o próprioIinllto axnufriimador do cemitério
íro-Minra, thí.i treinUu motitiiiiio
Mrr"! ilCupatmoirj em palmeira, nlé
lf, :'/»-_3.1-i OBCítlado c mexquinlu. flngr. .ia» iu44w. ni, as de iurdins.

fiiia mot.-is melancólica é a via
jParaHatft ;; Dinheiro aulmarües,
r.io-oi» fcíçeo estagnada; Através*
na-" a v—a au.* pussn por baixo nas
rnyia (Ia rua Visconde do Silva ;ii'i_<. 9« iMiedi,!.-* são melhores.

í" **da (.««a ãrea se parece cm
(__:..'JaaL3 t aln.zo, Circsce larga-
<I».vtc * j_-u.ii.. entre as iiedras. A
poiçroifla li.frene pulliila. Os cnrtl-
C-t**» "J***--»''' e a palavcada, a gíriaD a. _Bt_mpggtBta echoam ft vontade

_ Ht«cL£3rn*-*n«. sem oue üo íovante

r»- p.M/iii.li nacinn.il tti rian.jiolis «c-
euirnm Imnicm pnra o «ul » senado
itauiirtl ll.ircclli..*'., o dtpuindn Carvalho
Chaves, n curoncl João Cândido J.icqims,
o ( pilão de mar r guerra dlniiocl |ii.is
Cardoso, o capitão >it froento BrnncISco
Jos.ú Vieira, o I» lononle Oaman Delirão o
os l)rs. lí limado Abl.ot, Thomnz í\ íviniul
Juiuer, Joaquim UcCauipos, Aslcriotou-
rinhe. ('ornando Martins, A Poeira da
Silva e Cado? Albuquerque.

Com memorando o dia .1? seu nn-
tallcto, a menina Maria Fioravántl
enviou-nos um maço de coupons dc
bondo, due destina fi Associação dePf"!eç..*ão e Assistência á Infância.

O Dr. Caetano Juniar, delegado
da 4. circurnscripção urbana ro-motteu ao juiz da 3. pretoriao processo crime Instaurado Rnnlrao soldado da força policial JosC daCo.iia Figueiredo, outur i1l> tiniu-
tiva Oe ino. te ton( *u José do PaulaBarbosa, faelo oocO-trtdo a l? docor
em
voira

-rnoia, rac-0 oococrtao a 13 du
multe, na runf TUeopUip. ottonl,
i casa da morei-b-a Sopttlu do Oll-

Aquella autoridade- capitühu o
delictu uo art. Z.4. .paragraplm 1»--— «.— -«,«.._...... do coftlgo peníii, combinado com ota -.proi-ra^to ea-^»rt, &., m cíflada rj.iií?.

Aetualmenlo, a roforma em1 vi-
gor, é ,i de '-'5 de selombro do IDOl.cujii lim foi nlllvlnr os. óro-rramninH«r^e tudo o uno pôde parecei: óxCes-si*-'«) o vão (il tropo e vano), do noi-
os em harmonia con. as necessida-
des econômica.-* do paiz o assegulnr
sun unidade sujoltnndo o ensino li-
vro fia leis esqolnres do reino.

O curso dn'esludos dura oilo an-"os. dividido em, dois eyclos: o pri-meiro de cinco anos (gymnnslo in-
ferior), o segundo de Ires (lyçeu)..Vii'-A.U('iriíiiiba,' mesmo para o
ensino clássico, os ires últimos nn-
nos de estudo fazem nm cyclo dis-
lindo, que não existo em certos es-
Inheleolmonlos (Progyninnf-tos, real-
piog.vinu.-.sios o escolas roaes); mes-
mo onde eTlo exisle (/.vymnnslo,
realgymuasloa o escolas redes su-
pudores, um exame publico, queaticsin ler sido o primeiro cyclo de
esludos percorrido, abre aos nlu-
ni.ios unia poria de salda antes dos
IfCf. ..uno., supor,nros.

Os novos pin nos de esludos da
Prússia (decreto de n dc abril de
mni c* circular ministerial do 20 de
maio do mesmo anno), estabelecem
os ('"tnnnsins eom lnlim o grego, os
i-ealgymnnslos com Intítn, sen. gre-go. o ps escolas rones superiores,
sem lnlim n sem grogo.

O espirito dn reformo prussiana(".lú. om sunlotalldndé, no escripto
de "0 «le novembro de 1000, cujns' "'osições essenolnes são as
k guir, tes:

o que diz respeito ás snn-
cções", enlabeleeer-sé-iha, como prin-cipio, quo os gymnaslos clássicos,
us gymniislos reaes o as escolas
superiores devem sei* considerados
como tendo o mesmo valor pnra a(uliura geral do espirito, e que..d'orne.n dia.ile. só uerfi necessário um(vrinio complementar paru certos os-
tudos c cnrrelrns, (pie exigem conhe-
elmenlos prcparnlorlns especlaos, os
qunes nuo entram,ou,pelo menos,no
mesmo grão, nos progrnmmos do
Iodos os eslnbeloeinienlos.

2a.—Ttoeonlioi-omlo, em principio,o Igual valor dns Ires ordens de es-
(abeleolmcntos socundnr.los, tornar-
sedio possível aecenluar mais for-lemonlo o caraeter particular de
cuilli uni.

Os novos progrannnas eslão emvlgot' desle 1,li)l. s.ão elles estabo-
tecido» em vlsln do nove nnuos <leestudos, mas garantem nos alumnos
que deixam r, escola depois do i-ox-
l«> nnno, nina cnli.ira geral,' coníplo-
Ia. Demais, certas carreiros eslão
uberfns aos que nlinndonnm a os-
colo depois do sexto, sétimo ou olta-V» anno tle estudos. Pi-ocurnu-se
.'.'ilisfuzei* aos clássico!, o nos mo-
det.nos,

O plano de ensino om vigor
acLunlmonlo nn Francii é o Institui-
do pelo decreto de 11)02, cujo arl.2 dlspõo:—o ensino socundarto éconiitiliiido por um curso de estudo
do sete nnnos o cnmprclionda doiscydo.*-: um.de quatro annos, õut.-bde lii*s. No primeiro cyclo, alémdo ("Imlu dus linguii", historia; geo-
grapliin. malliematlen, e as scion-elos urofcssa.las coni innrcddo of-
feilo pratico, e appllcãção ft hyglé-.)". no conimoriilo, ft ngricilhira. áli.ilustri.i. encontrnm-so tumbom acontabilidade, o direito consuetu-
dl na rio c :, moral. No segundo ev-do., são offorecldos á escolha doiilimiin. quatro secções, a saber:
I.i. lalim com rrrego; 2a. latim coni
(•slud.) ninln desenvolvido dns lin-
guns viva^: .n. lnlim com estudo
mais cempieto das sclonclns; 4a.estudo das linguas,.vivas, unido nódas sclonclns, sem curso de lnlim.

Para os alumnos que se não flestt-liam ao bacharelado e depois de
lerem acabado o primeiro 'cyclo,
existem em certos estabelecimentos
públicos cursos do estudo, cujoolvjcoto principal é o ostudo daslínguas vivas o o cslmlu dus solon-cias. especialmente sob o ponto devisla dis nppllcações. lüsses cifraòsdurarão dois annos o são .-.premia-
dos ás necessidades dus (iifferentes*
regiões.

Nn er.ikíão de Perna, Suissa, como
no canlfio de Genebra, o ensino es-
ta tambom dividido om dois eyclos.

Em Berna, o ensino é constituído
por um curso de nove annos. eom-
probendondo o 1* eycio tros annos
e o 2" seis.

Um Genebra, r. curso» 6 de sete
aunos: a divisão inferior compre-
lionde tiv:-r annos. a superior ipia-
tro annos fle etítudos.

N.n pEimclros cyolos, esludn-se a
escriptun-çSo cõmniorolal, a instru-
. .' i ' -_ __. .; i i . 1 . I .-". . . ."Ia .'..-•

No fm
schòol"
'.".'. e_.U'.»

Nu Inglulerra, não ha"
mento falando; Instrucç.lO
tudo. A administração d
lejciindnrio i*»iá entreguei em cud
ilrcu.nserlprão urbanu ou rural, :

autorl.lado local, que decreta o
prngraminas o escolhe o pessoal.

ÍCsso eslado de coisas data d.'Educatlon At:í", de (S do dezeni'»'o do t!l(,2. Antes dessit anta, ;.
lutoi-ldades locaos não tinham i
Urelto de abrir o mantoi' esco».¦iHiiiiilaciiis, só se occupttvain de'-colas primários, O tu.sino nt-.cili-,

¦iiilio pectencia exclusivamente á
it-soeiacõos. privadas. ,

Na .Inglaterra hn toinbom do!¦velos: o i" dos 12 ou Kl nnnos, ü.-.
uols dn instrueção primaria: até ao:

ir ou 17; o o 2" nté aos IS ou l!l
aunos.

Nos Estados Unidos, o eiifitio se•i.iMilnrio estft distribuído entre r
:*hii.ii sehòol." e o "coliege". No fn
de quatro annos de ','higi.
oc «.jtio iiuo tluE.'i'.'jaiii HeÊru-ir
'ios sliperiòtres potloin evitai' c"colloga" o dodlcar-sà á apieudizie
•vem leiiiniea e n aetlviilndo prafleá.

O governo federai só dirige doi:
estabelecimentos de ensino: a Ks-
cola Militar dn Wost-Polnt, o a Es-
eolu Naval de An....polis. Inspec; io*
na as Instituições, por elle dotadas,
mus esla inspeeção é puramenlo
administrativa e só alcança o em
prego dou fundos ou dos immovcii-
iladrjs a esses cstabclol_tmontos.

A Constituição' nmericDita não flfi
ao governo federal o poder de ditar
prograinmas de ensino a um Eslado
qualquor da união. Cada um do-
crela tis leis que lhe parecem mal-
próprias para o seu bem partícula-',
e, goralmonto, apenas, no quo .«,'
relaciona com a Instrueção publica.
o ensino grátis. O rosto fica pura
fi iniciativa, particular. O governo
tom. todavia, um "Hureau of Edu-
cnlion". pertencente ao depnrtamon-
to do Intorlor, cujo papol se limito
a diffundlr idéa.; progressistas, a in-
ftuenclar, a zelar, a elevar mais in-
diroctamente do que direotamento
o nivel da Instrueção no paiz.

O governo contribuo largamente)
para as pesqulzas Bciontlf.cns do (o-
daa an espécies o, pelos donativos

f-obro-esse assumpto, communica-nos o d-, vvqnccisiao Jíc-iu», r,*(si.deito ou Soçiodil-Io Nacional de-agllcultura, a secuinie interessantecarta, que recebeu Uo Dr. Iüuclydes•iourn. incansável -jrópasicndistu,"¦•- .'.y.-.niiiiios iigflcolas no Estado" «IO arando .lo Xui ¦"''"'•l'» A let,,-,., ,'íi _„ nj.,,,.,0 ,.,.!'!".-- il.eilrc pulcicio Dr. VVenceíno r-iello—Cordiae-j saiiduçOea*—Dc-em estar em s-u poder dois jornaesnm a trnnseripi-ão _ns cor.fereii-•.ssel-:',.. iii-nç.,..:.,, ,|0 cultura esvn-ic.liv. asTicoltis nor mim feitos ne¦ii.os.",:.',i. dc apparellios a álcool,,..; leve lu.uni* nesla ci.ladc, fm mui,,«I.nuo, eom o concurso da Socie-adc. Nacional ,¦,.. Agricultura, quetu) (Ugnumeule presiclis. Quiz, es-¦m, (azei* i'„ii.'.,(..u* ao meu insígnoiieilre quo eu nõo osmoi-eeera .'.es.saiigiiineadora eumpanUa pela rege-lernçilo de nossn ngrierultur»,
Depois daquelho., já fiz conferCn-ias em maia <lVlM,-t, localidades do¦'¦"tudo, lendo fundado dois oyndl-ato_s o lançado as bases para lim-lação de outros. No retalho iunto,¦o jornal "Correio do I^tt.", deslaapitai, oncohtrarels :t notloia te!.*-rraphica d» resultado du conferòn-nt feita nu cidi.de da Oieiioeiia, umns mais Impoítnuto.. iiiielen. deroducçtlo, agrícola do E^ado.Uu poucos dins foram1 osponla-içamentc fundados mnia dois syn'-iicnio.M : ,., cM cascata, no meei-ipio de Pelotas. 0 o de H, Louronço.sto reuniu sclseentoo s&clos, se-

jiiiido noticiou a imprensa dô sullo 1'Jstado, que adiantou ciar pre-inrada à- fundação de outros.
Acham-se, finalmente, jft insta-mios o.', sognlntes: Moalenegroaby, S. Leopoldo, Taquara, Estrela;

;a;',.:., o. Cunpi.i*.., Ui-uguayana, Silo«ribriel, bento Gonçalves, Gaclbaldi,asuary, Cachoeira, Passo Fundo,tio Negro, Coneoiçao .do Arrolo,isenta :¦ s. Lourençoj ao todo, lü,• :i Coram fundados com a

Honlem ft tarde, foi encontrada
perdida nas proximidades da esta-
cão Cenlral. da Estrada do Ferro
Central do 1-lrazil, uma linda mo-
nina, ile cúr branca, cabelloa
ròa tendo cinco aunos i
naliiladc italiana.

A criançn foi .•eeolbida. carinhosa-
mente pelo pessoa! da agencia dn

lou-
nado-

Um personagem que serviu tle mn-
•Selo :'«. Ouy de Maupnssant acaba
de morrer em I.uão. IÇ' exlrema-
medi.* raro quo se possa, nu hiato-
ria IP T*_cii,. apontar a transposição
de uma pé-SioniiJidndQ real para uma
obra ; entretanto; estamos num caso
destes: Comudot, ria "BoultJ de
i.uii', passeava ainda ultimamente
i.n Kuão, sob o nomo dn Charles
Cord*'!_ou_me, o com o psuudonymu«I" "velho suburbano", Rra Uo por.illiiiiiça de flu.v de Maiipassant,
lendo twposndo f-ouiso rio Maupus-
saui. viuva de Alfred de r.o Polt-
tevin.

Aliinle-.".' estreitas relações com os
chefes d«> çnovlinento revolucionário
fle IS4-8, sendo ('•.cerrado em i.sr.i,
por algum tempo, na prinão dc•'i:oiiii.'-.\.*im*di •". Oozou degrnndu
popularidade cm Kuão por causa
desta aventura.

f •^¦Mg-T-pyT-. »_Ks^a'ia%--^

pftiyiiPs aíuéios
«> "I nu-.' iiiKove po(|llonoS nn-111CIOH IKiril Ult.Txloe ,iM HCCOM-des do _iovo ;i" 
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A lu{3ta*>áo em um confortável pre-x-jVdio, nivido m imlns us roíi.mudi.
(Iu«|. :', uillíl boi.illl S.iíl (CMl Ire: „|io-
i„s dc Irontc, cem cul.ail iiide ciníent",
a r-nsnl eu p.s un .|. (-•-- aineolo, emrasa te pequena famiiiiij rua d., Giinhan. fu A, Cttluml))',

quer do dinheiro, quer de tecas, tra-
balha para melhorar a educação de
seus cidadãos.

O Uni du educação nos Estados
Unidos nfti) 0 fazei' sábios, mas lio-
iiiiii:;. Não em|i:iiiliiii'iii' a mèmo-
ria, mas desenvolver a Intelligon-
cia, o "common sonso", armariparn
a lucta, preparar para a vida, Parn
entrar na Universidade não é neces-
sanlo tor grandes conhecimentos.
Hasta, apenas, conhecer a gramma-
tica, poder es.rever o inglez cor-
rodam ente; tur bom conhecimento
da historia nacional, geographla,
iii-itliiiielica, 

'um 
pouco de geome-

Iria o do álgebra, nada de grogo, e
multo pouco de lalim.

paulo T;5<.a. es.

Co... guia da policia dn IP. cir-
eumscripeão, deu entrada bonlom,
no hospital de Misericórdia, c eo-
cheiro Gabriel do Oliveira, aproson-
laudo uni extous i ferimento na
perna direila. prnvi uieiile tio uma
queda que dera ia buiía tle carro
que guiava, no dia 19 «lo corrente,

CIRURGIA ESTHFTICÃ

cçao cívica, e no cantào do Genelirn,
. n-içrios do *ireito «onebrez, ensina
ido rirn-jimtMUgate coin a ülstorla

Hoje em dia nüo somente os ei-
liirgiões procuram curar os seus
doenlos pur meio de uma moléstia
orgânica, como lambpm nã" hesiinui
mais om aconselhar uma operação
para tornnl-os mnls bellos : pratl-
cum a veriliiileira ciiiiigla esthotlcn,

A idéa certamente não ô nova ;
ve.ilica-se a sua existência en. gei-
inen nas obras de Ambroise Píirfi ;
poréui, como muilo «bem observa
o Dr. Mauclalre, sõ a nneatliesln e
ti niilisepsl i permltliram as inler-
veiiçõos etrurgiea», julgadas até a
.ui:;.-*» época 'perigosas ou inoillcazos,
Kntre ítrí¦ ro^iGo.*. (h. tiorjio (juo siío
suseoptlvels desle' metliodo, citará-
mos a pelle, cu jas cicatrizes viciosas
são facilmente corrigidas, as quei-
maduros dns'pnlpeprns passíveis di-
lestaurnções apreciáveis e, (Inalmen-
te, as lesões do globo oculur, iitte c
dcuIIbIus sabem perfeitamente dis
simular.

As deformidades dd nmiz. queisejum congênitas, quer adquiridas
apresontam-se /ob formas as mui.-
variadas. No enlunlo os cirurgiões
operai.) sompro com resultados nus-
tes casos: diminuem os narizes
..mito grandes, estreitam os largo;
o doseorticam os attlngldos tle atueliypei tropl.ica. E' sobretudo nos
casos de destruição completa tio na-ilz que a rliinoplastin pôde offòrecer
os seus numerosos recursos : ora
os tecidos vizinhos são trazidos porpequenas tracçSes o estamos nn pro-seiiça do methodo frnnceü, ora reli-ra-se um fragmento de pelle. ú dis-tnncia. cm um braço por exemplo',

e nisto consiste o metliodo Italiano!
Ha uma cmfcrmidiido nasal em(pie a peilo apre-onta-so elieln desaliências e depressões ; nesta ovou-tuiilidade restabelece-se Intelranien-

te a mu malidado da pelle por meiode injiuv.Oe.. sub-cutaneas de pura-(ina.
Ooncornente â. linea,_as operações

OBthotlcas são inultipi,',;, e com pa-ciência os oj>c_-aduies hábeis fazemdesappaToccr on defeitos.
As orelha., mortram (is iT7e.= de-

¦uiiiliii assistência, lendo us cinco...limos surgido espontaneamente,
tlooinem• elles ceroa de tres mii so-,os, agricultores (Ios principaes mu-

.nicipios agrícolas, Por esse nuapi-iioso resultado fia propaganda aquiatolada, lia menos de um anno, ve-reis que os nossos esforços não lémsido Inúteis.
Infelizmente tem havido delongas

liara o npparecimento do SvndlcatoCentral, o isso tetn prejudietído
grandemente a marcha da institui-
.•uo no Estado, pois, se os syndlca-tos locaes não têm feito muito, de-vc-se fi falia dos estímulos de umanecessária noção dlrectora,

Seria multo bom se jft existisse oSyndicnlo Central, pois desde o co-meço da proposta, comprehendl que,ao envez do oue suecedeu em Fran-
ça, tlevia o movimento so operaraqui do centro paru a periphorla.

Os syndicatos tém o apoio c aanimação do Dr. Borges de ivíedol-ros, o Isso lhes bastará pura a vi-cloria.
Pela falta do Syudicalo Central,"s syndicatos locaos estão ine con-sliltiiuiio seu eommissarlo geral, e,neate caracter, penso cu ir breve-

mente n essa capital, pára promover,com o esperado auxilio da Socie-dnde Nacional ile Agricultura, uma
exposição dos nossos vinhos, tenta-
tiva promissora para esse produclorio-grandenso, boje lão guerreadono mercado do Vtio pelos imporia-
dores do similar estrangeiro.

Para esse projecto, solicito, desde
ju, o vosso estudo, certo i.e que o
acolhei.', eom a eoii.iiderar.iio quedispensais a todos os interesses tiaagiicullui.i brazileira.

Adiantarei ainda que os syndlca-
tos promovem também a abertura
de exposições-foiras permanentes
du apparollios agrários, deve.ido
nu abrir, slinuHaiiea.tiente, em K)de maio Vindouro, uma em cada
núcleo colonial, onde existir um syn-
iiicato, pro.leC.ando-se, para esse
mesmo dia, a inauguração de diver-ses postos agronômicos.

Desses importamos desígnios dns
syndicatos, en vos falarei em viva
voz, se ahi for, como é provável.

Aguardando anclosamenle esse
tm.mento, subscrevo-me, com os
sinceros protestos tia mais vivo cs-
tinta, vosso patrício e admirador—
BU.CLYDES 11. !>!. MOUltA "

i, IHÈÇ!» &«ü o novo o bonito arma-
fc.-1'lii, eou, uinriul., .ln iu, ilus |, ,|*an-

.i'',i;i;« ii. 130; para tintar na rua Nova d >Uiividorn, í...

Á Si'e.'n-ist' umn sala ''o frente, nm
-CXUiliaua ou-mui, cmn ti sem pensãoa sult iro eu cumií sen, lillius; Bsiuaiudieu D. ¦>!, sobrado,

Aliifíti-SC 
umn belia vivi

.bania Tn reza. dn lad
n.la em

 i. cães ila• d na, na nn 1'irii'iinia n. 10,antig" Im-vessn AliC", (oiiiin ospiioo-ns ciiiiuiiidus
Ijaru lamilia, reformado, niiiiniin c fmra-da do novo, cmn esplenditln vista sobrea.uaiiia, muitasarvnres Imiiieris o eum-
Pleiaincnli isi.ladajasehav.sestãi.iia ruad. uiii-ii n. .ii, nfflciii di1 calçam olrata-sç na tua Cniiçidv.s Dias n. ti., chapela-ria Jlolta,

^SSiqN^TÜR^S PE QUATRO fWEZÈS
A assipnntupa «Io quatro mo.os

custa 12.?000.
Os recibos das assignaturas mon-

saes do sotembro, outubro, nuvcmbpo
o dezembro tlão direito a uni numero
pnra os sorteios do Natal o Ai no Uom,
ilcsilo quo nos enviem ou t'ágata, os
quatro roci.o.s ató 15 do dezembro.

Aos assignantes quo não o tivon m leva "> no pro-
pno recibo, o numero, PARA U!S DOIS tí >RTI«*IOS
será enviado pelo correio o os promio só «-op-to
entregues mediante os recibos o os . 1.11.1103 i.-iv.vnoq
PAltA O SORTEIO.

f/o dia 25 de dezembro realizar-se-ha
o sorteio dos

Pfemios de Hztzl do "PaíV
constituídos por

b00 relógios ele algiheira
dn fabrica

JltinoisWatch Case Co. (Eigin, Estudos Unidos da Americí.)
f/b dia 1 de janeiro de 1907 realizar-se-ha

o sorteio do
Pfemio de Anuo Bom

quo soríi•UM AtlTOMO VEL !
Poze tr.ll réis ó o custo da assigna-

tura do PAIZ aló 31 do dezombro.
Cssa assi^iiatura dará direito ao roço-
biineiito tliiirio da tolha, ao sorteio do
Natal, om quo sento distribuídos
400 relógios de al.lbelra e ao

AUTOMÓVEL I

TUDO por 19&4MM& ! ' »
NOTA IMPORTANTE:

Osrissignante. cujns assignaturas
patjns adanf.idamenfe so vencerem em31 do dezembro deste anno ou depois
dessa data, torffo igualmente diroitoa um numorò para

os prêmios dc
HATAL E ANNO BOM

ftSSKiNflTüRftS ?m& 1907
Além desses prêmios, que são maisunia prova .lo empenho, 0111 que o pai*está,rio interessai1 nu sua vida e doottrair á sua intimidado os seus as-

siguantos, annunciaromos no dia

IsdeNoVeMbro
os

Çrandes prêmios de 1907
En Ire ossos promios, cumprindo o

que pruniiítlêiiios, figurará tunaexceiiente Qasa de residência
iiiiiii dos mais salubros baipros dosla
capital.

õs prêmios do pj73^ são pura e sim-
plesmeqte uma bonificação aos seus assi-
gnantes, visto que as assignaturas custa-
rão o preço de sempre, sem o menor ac-crês cimo.

Aliin:i-Me 
uma boa casa; na rua

Pu rupo is ii, .8, Santa Tliercza, linnd
U pi 

'

V
as:

A.

,. lii|;a;u isc uma
i\(|u

M'l
Io andai.

boa saiu e
,, ;. moços d" eomini rdo,

i lha; ui rua da ll- lação n
UUM duas suius para¦ i»; na rui du Quitanda n,

* liifíí» hí. um bom ipi.uio molii-
xAIi, d,, com sorviçn de inin-a dc cama
Por ft"'jS; un rua M riftie--, tle Olinda n.«tj, uotafüeo, bonds á purla.

A,Iii-_,si-mo uma sala para mocos dolOIlliiiiiCln, 011 Casal sem lillius, emcns;. uc IiiiiiIk, alletnã! na nm SilvaJliuiucl ii. 54,

Alugn-ao 
a casa da rua 1). Luf.a". sOnaiafatnilia de tratntnentn: a

çlinve esla uo n. 44 nn mesma rua eiraia-st na rua llcnjamln Consiaut n.
1 U,

Aln^Ji-we, 
em Todos ns Santos, abnn casn ... 3 th travessa Dr. "

i..i»iro Jnsé llonifarlo; para ver c
Cunsc-

• i ¦¦• ' •¦ - tratariui venda ia esguina n.i rua ,io mesmo
nmnc, nnde eslão as chaves, e com o
proprietário, na cidade, n rna i). Fellcia-
nn n. 50, em frenle a fabrica de gaz.

A'iif;n 
se uma sala moliiliada em

casa ue familia, cum ou sem pensio,a eiis.l Bem lillios; ua rua Jo Sanlo Aui.no
n. '.'8,

Alugii-ai-s 
o '.» andar do prédio da

A ciiula C nlriil ii. 140. esipiina da
ruu da A.se.iihlca, lado dn sombra, eum
ll i n.-llas dc frenle; trala-sc na rua
Goi calvos Dias u. 41.

Vondo-so 
um moinho de vento''"in uma possanlo bninbapara pintaiaena e ocor pura caixa paro logarot'•i-i..'*, jii"; u iiRuacuslan subir; na msnr. João Ricardo n. 4.

Kl» iun'lide
clyieuo, para Pi luz, s,'do' moiRof

íazoniGlro de r.i*.V?",f aecl.
aiitnr, qúi éo denominado Oazomotrõd.i i/.cniiciro, em pcrfolto eslado o liando-im rua Ur. Jeu., Ricardo n. 4. '
"írçiule-se 

muilo barato' por mo-V liv» dc iiiiul nça, nma ima vacca de
!;niiu;ir;;.^M^ci;.,'h,s;,i:itn'v^i,t'

precisa .o tio um ajudante de
I. foi i.n i| ic saiba fornear pão pro-Viüsi ; na rua du Callete n. 75.

J^rocísa-ee 
de nma roparlga nnvn

. |iji",i n i a secea; ni.resi nlu
10 hnras

baru ii, 48
da

s- da:
iii-.nlut, na iun Quana*

' o Io .-illdrir (ln luv.lio da"alilwell ii. 34i), próprio

Publicou-se ultimamente na Alie
maillin a llslu (los autores, cuia:
pcüis foram o monoc numero de ve-
zees levadas fl scena durante a ul*
tinia estação ; cm primeiro logoi
vem Sclllllcr, com 2.&10 represei.*i-
(iõees; depois Sliakospcái'0 com 704- ;
Goetlie com r, 17 ; -Uir.engnuber com320 ; Grlllparger com :;I0 ; Les-
Hlng eum 244 ; MOIiÇro com 184, e
Kleist com 1(i7. Estos são us classi-
Vos."

Entre "* rriodèrnos : Von Solion-
ll.am foi representado S19 vezes;
Sudcrmann 7'!ü ; Iíaiiptmann 6*7;
plutlln 450 : ll.sen 414 ; llce.vei- Zll ;lliiílie 327: Sardou '_2C ;' Mciier-
maus 187: Wlltle 186: Nürbeuu .80;
Bjo.iison 171, e Tolslol 24."•Vellio-HelndellHit.-*. de Forstor,
foi icpresenlndo 380 vezes ; o "Mão
pastor1', dé Mlrbenu, 132.

ila tinas observações a fazer nn
leitura dostn eslntlstlca : us classi-tos gozam nn Allemanha de cousl-
delação Ifcual aos modernos e osuutorci franeezes In-.tem ali ceandosuecesso.

A-1I^.1-ÍSC» 
(

¦V•' ¦!'¦'•**'-1C ., ,„ .,„.„
paru lamilia; para tratar na rua dn Rosa-no ii. ri".', I- andar, as chàvea cslio nun. S4S; loja.

Alugíi-jc 
o prédio da rua Hu-

..".iiiiii ii. II, prupri.i para pequenalamilia; lcala-SC na rna d» liusario n. 32I* '"'lidar; as c aves eslãu na rua Ilu-
ma jia n, 7.

Iu

1 )»*cci-»a ko. Au uu. pequeno paraI cupniii; ii, iar"o de S. Salvador
n, (',(»

I

Aluga.k-tnlu ,j
S. .1.1 n

-se uma casinha por 35-f,
qua. to, sala c cu_inha; na rua

iiio n. 104.

Alug:im-_.e, 
a pessoas dc t .Uo o

respeito, dui( bons aposentos dc
Irenlc, nn Avenida Central ; infurina-si1
per i.ivnr com o Sr. Fonseca, na Iravessã
defi 1'1,'inçi.co de Paula ii. lí, Pailaria
liiinsria,

)i*ecisa-ac de umi criada branca
pura u ie. ni,ura c nin:. sece .', pira

çasí dc laiiil'in d. tratamento, exinin-
do-so boas inftninações; na rua lleal
Qrandeza n, ."!!. Uoiafogo.

YuihIc-mo 
um torno de pé' nama do Rosário n. I.o, sobrado. 

'

Veniltím-Mc 
mn ninioragaz, duislon adores, duis moinhos, armaçãovitrines c mais objecio.t de fabrica décaie muniu na rua .S.iiailur 1'ompcu

v::íiuIc-ho uma maehina Singcr,
llanle, grande, qu.i.si nnvn, pro*

pr a par. sapalciro nu nifuiato; na ruaIcncrd Camarn li, 151, -"mular.

Voiiilc-so 
nm legitimo pinno de

. I It1)' I. quiisi nnvn; na rua I) Fcli*Cianu ii. 1,5.

J)i*ceisa. |> rn car
-hií de um empregado

P ra cai egiidor c arelar tallicrcs;
ii" rosianr nto dn odlflriu da im ição daLslrudn d- Ferro Central du Drasil.

iiidè-so
..e car,

ua Jiiscneciiiia u
i i iiíi de carpinteiro; trata-se na ru»

a c;.í.\i de ferra-
..-si

't>. holcqulm.

Ijreeisa-so 
dc um pequeno de. lo .i Ib annos para afinar (rdlires

nn casado n__to ,. nn.i»iilg.ns sevfços;
no largo de > 8. Francisco ila Pralniian. io.

umprecisa-__<5 do
i cu.lm.a, q ie tenha praiie de c. -.

ajudante du¦ • >"¦ ». i| i" iciiua praiii: ded" paslo; ua praia Formosa n. '."II.

. i

FSTRAIU DE FERRO CEHTIUL
üs Drs. Andrade Pinto, Assis llil,oirn,

Jiaguo de Carvolho o Moreira Cosia, esü-
veratn hontem pola manhã examinando
ns liri.hallios da clovaçSa da linha eidre
Piiiiu luruinsa e S. Francisco Kavi"'r.J,i começou a construcção da nova' slaçãn Doutor Alfredo Mii.-i, plalafortnas,caivuciras e tri .n-ulo dc reversão nalinlia auxiliar.

A esineãi) tic:ir;i f.iliiad.1 n « 1'r.ia l*"or-
miei. juiil i a rua Figifcira dc Blclio.0 Irem S '.' chegou liontem á cslaeSo
Ccnltal cmn l hora de atraco, devido aodt»scot-rl-amento dc un. trem dl lastro.Lsle dc.-nstre deusc no Ifitometro 412
por ter a maehina esmagado uni boi uueatravessava alinha.

Por içual motivo o trem S 5 paniu den.raudo!!)" com tres lioras de olraro,

\ Sii^a-sc» uma saia ou um quarto,_".__('í>ni eu sem mnliiüii, a pessoas do
trahimcnloou im.çosdncmiimerciu.dásc
lioisuo: Irata-sc na cunfeilarla, á rua d»
Cnltcli, esquino da de Santo Amaro.

A-ii«:i*we 
o lindo clidti dT rua

.Liruii de S. Francisco Filho, em Villn
Isabel, i's chaves eslão uu n, u _., nçou*
gue; trala-se na rua Primeiro dc Marco
n. 12.

Alugirm.-.c 
umn sala o dois quar

.tos de ricnle no t» -"-
cn rua daillis rifurdia
(Ias !• ti h horas.

Aüii.^n 
.st* um grnndi

fieni ral Câmara n. lá'.).
Síi^i

Í)i'<-cisas(« 
de umn pequena casa

. mobilada por quatro mezos, paranm cas,| Iiig|e_ ,: sem lilll s, nas im-''¦ediiiçucs di, Qiorlo, Dotafiigo ou Santallier. zii, rifii: cias l.incari s; curln noc.-ciplnrio desla folha, ã caixa n. lu.

ndar do prédioii. 10; espera-se

solão; na rua

precisa-se dc uma menina de,1. t- a ln annos para brincar c m uma'Loque, dc Abrantescriança
ii. '. ua rua

Í>rccisn 
sc de uma cozinheira

- dp trivial, para casa do familia: nama Ilnpiiun. 9,i. ,

"vrciulcui sc na liquida.
> dora

jjiifbllias para sala de JantarMobílias pii-.-i saia ,ie visitas
M"|iiliiis p ra Unriiiitiirius
Cofres de lerrn
Pianos gara lidos
(Irnptia estufados
Crysloca e luuças
Cnrtiniis e repostoli'0B
Ihlhir..« completos
Ca xas paro água
¦Si,ns 0 per.-iaiKiS
Un idros dlversus
iii idclas e niucliinas dc escreverrogues n gaa
Esc dns de alnir
Secretárias
Eslanies e toda sorte de moveis de usodoiiicslico que ninguém deve nduulrirS m ver ns nossos prcpns,1'revinimos que no.-sus m(«veis são re-

passa us em nossas vastas ni.i,iua_ niir.••;'l 
jn novos quer «..jan, usados; na ruado PasSi-iO II. 5.'.

Ijrccisa-sc 
tlc uma p ríiiita c,

. zinluna para casa dc pen

A-a^n 
sc parle de I" andar do

prédio ca rua Gonçalves Uiain 47
paru escriptorio

n: na
Silva ii

para casa dc pequeno fuini-
rua do Conselheiro Pereira da2 A, Laranjeiras.

Precisarua Miguel
sc de um C')ZÍnh"iro; na
dc frias n. 54, padaria.

Aluga-se 
uma hoiiilasala defrci t 

"D^ocisa-se 
dc uniacozlnln

.ua rua dn lliachuelo n. DS; irata-su! •*- ,m''""-I'njaniii Conslant n. 2.uali.ii. ... 
Ira;

Aludam-se, 
cm casado família,

a pc.-;;ii..s decentes, exccllenlcs com-
mudos; ua rua Silveira'Mailms n IG.

luua-se uma sala de frenle
._iiiliada, cnn entrada indepcni

na rna .Silva Manoel n. 41.

lusa-sc uira boa I ja eom duas
ÜLportas,_, com (renlc pira a rua Ocncral
Limara; na rua Uruguayana n .:. ai-falalor.o.

Precisa-se 
alugar um I» nu

i- íiiiuac ¦: uu in ciimiuudacòes paia la-unha tle rolamento- nas" ruis Uru-
guayana, lUscmbléa nu Avenida Central
(luein tiver dii ij.*., por favor, cada anescriptorio de_ta folha com as iniciaes

"y< i (lese o prodio da rua Vintev • Quatro de Mmo n. üâ a, próprioPara_ luunlia dc Iralanicntu ou pensão
:.Ilia<1."", frenle ti estação do lloel,;. cco... Ij-ind electrieo ;. purla, podendo-er \i ln a qii,'i|i|i|i rimra .índia jlrdi-eüno mesmo, medindo e terreno 19 uidraíde Irenlc c 50 de fundos.

Vçitdciii-sc 
prcdii-s, terrtmMÍtiiaci-as, sil ns, fazendas c;n iodaias locallda.ies, au alcance de ludas aibolsas; ml irmarões e traio com <Sr. Figueiredo, a rua du Ktmcio n. 50a. mazem.

M

/
!

m
':i

\iTcudc-sc 
um guarda -casaca d"

yiili tico e espelho, por 1C03 ; narua .S. Pedro ll. 29, sobrado.

Aliifíasc 
em bom armazém com

armarão mo., |iroprio para seccns c ...
Iliados; na rui Maná n. C, e.-qnina da ileJi,iiqn,;h"S, Sanla 'fúereza.

Aii:*_::i 
mc em p.iqm-tá nma magni-lua casa com chácara, com ou sem

uioliilio; infbrma-se nn mesma na praiados Irados ou ua rua do Carmo n. 30 D.

Aluga*»., 
uma íiõa" sala~d."frcnte

de rua, com um bom quarto, em casa
dc (aniitia sina; na rua Pinheiro Ouima-' rtes n. 41, Botafogo.

Vende-se 
uma mobília dc estofonove peças; na rua da Canuca :i7'.Io an-iir. '

Vendem-se 
dois biihurcs e umabarateia; ua nu da Assembléa n. 19.

Vende-se 
uma cabra, na Iraícãsa.tlnze de Maio ... 2j, Cidade N.va;r;.ta-sc na piaça da llepublica n. 33, lei-

y-ende.50 um espelho oval comf moldura dourada, incdludu 115«*7nínsss ¦*m da co,,ccitâ,;

\rende-se uma pequenacaiacottliuiu lern no, uo bncanladn, travessa'irana .1. 22, áulico n. .',; para vere

O 
ideal dos Clubs dò•loias e a mais vaniajosu e umi»

pr lico dc lodns os clubs ; picam pro-speclos na juclhcria Valciitiui, 35 ru»Ooncalvcs Dias 35.

Ü,n*« 
seiihora perllicinzi di seja eu-contrar collocaçáo .om,, govrTi.anlC-ou lumar conta de unia casa mesmo par»oa, na Avenida Cenlral «n. 1U3, das2 as 3 hera.- da larde.

A 
Saude
as lieuieni

da IU:.hemei
agias dc cloro.

Saude
Uc

dente.
A 

Saude da Mullici
lorcs brancas é um remédio çr»

nn
...

A 
Saude da Mullier» tonto»'.oiucro—Ueposno 

geral droetrn1'achico- Audndaá o. ML 
*"¦-»¦*••
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DO YELHO MUNDO
Que ú a ii-.o.-li) 1 ¦— &¦ ..ma eossa dif*

fiôil úe so «ieii-sir—. dir- 'S. parodiando
mn o*i.idiintfl «|ue ('.'.'.lia líorior á» deiini-
i-Oe-:" A b:si)a não O, própria»! ente, una
coiivi-i i-.to: é imiti invenção pcs.-.a-.c.ii
destaque o desde lego aceita pela soc:c*
diitle.

Os costumes lÈm a sua terra, nus a
modn ii universal, ü seu nrbitro »• qüãSi
sempre unia crçutitrã chi evidencia no
mundo inteiro ; outras ve;cs, um desço-
ni.ccido I-03.0 em evidi nela pela moda
E' capiIelioà.i, iiu-nrdii, elegante, -.-idi.-uio
ou faiitastica, • ni is ha de existir' cur*
qini.t.i a phil-siipliia dos li. meus f-.i--.uu*
o exemplo ilus cordeiros tle Panurgo,

Antes «Io aiir.ii 1.000 os homens usavam
os cahbll.is comp lí-'.-; vem d.-ssa época
a lenda das tendeas. l-'u. o dispo de iNny -u

que em lüdii o. riuu as trança- a.' clero,
assolado pni' uma ¦ pidrnllu .Ie pein-
phigos. Deseonhcc.aiii.--se us ra.açu.cs en-
Ire d eotiimagô e a_uílle.'.-',, O bãrüciro
foi divulgado por l-liii.ippc, p.bfiu N»
convnli-.se ui;n «le unia fybee Hjplioide re-
solvi-u Iiaíbetir-sc; cuüi.çüiiiiii, então,
os flgaros a cslolar a humanidade, o uso
da peruca iul espalhado per l.uiz XIV,
.ju•• era calvo. Que.' llo'.i.«_ns cu fOiiliol-o-i
inVcnlavoni niouas dc eoiiv«iiiIciic_i.-i pio;
nrin .

A.-; lllll..* »!c Lm/. IN tinham, i»S po.'
Clinrnlcs, deleito qiiü ;.lõ liuj se nofil ua
mn"." a das fraiicezõs, e para corrlg-jl-p*
ailiiptoram os v«-sti ios compridos, l-u.izlX
levou a ninda alú n lí- yi.li>, onde uidin ..
de peste «i pr.fl ¦-*">'.i.-ia tia tragédia tie
Aiii-i-l l. As palainas foram iiiVi-ntiidas
por IMaiilHpcnet, um s'ii|èi(ò quê tinha os
pôs o iiilo compridos.

Quanto pesco, desgracioso uu en-
grussiiilo polo bossio tb sapparrco nu
dobras de um» g.ila lúf-i I li queu. espa-
Uniu ii uso uas gi.la.-ií A uunii •* «I - 1'lu-
lippc III. rei dc II.'.-!•.mu. aqiuil tini.
un. pescoço dc i'1-gonliii ! As gravai.s
largas appaieeoram tlouuls- _.i- um m-li.r
celebre us usou .-m scena para esconder
cs Itiillticulos c anllirazcs

A caprichosa ítluri' iV.ii-m est.i, l.iViin-
tura do biilcie, obrigou a .-uacüo lc-
nitiiiisi ans mais extravagante-; cmi*'i.;
mentos paru túrii.íi » ve.i.iivaug.i.eniatlp
d. volume... exter.ui'ui.'iite. «Jm-ria a
Delphina de-ssiTliiniia di-lii .; ir o volume
nn si. ¦ uravlilez

lí ssiticui qiicni deli » primeiro aperto
dc mão luva.it .i»do o cntovcio I foi 7 Foi
ii piiiiecza tlc Gaios, ipie, i.ãt. qi.''re..di>
lugir ás .''-gl-iis na t:iu-ii-.:i,-i, iniprqvizuu
es.e sy.-tcniu, t or ler a iixilhir cheia do
funineulos, iiuiiii-. recepção iiflieiul;

Todos priii'iiriiri>'ni iiintal-a, a moda
iárgiui vúu ilu lugi.ilt-rrii c lioje ô chie
sepiii-fir u braço ilo eóipo.' crgii'.' ii ':>>*
lovi-l" '' executa.- n Sliukü hanil, m posi-
ção dc quem eslá aparando uma licuga-
inti a 1

liste it:v Ivimeiili) ile cinza-'ili iilodo
Vi-iü a propósito das loilcltés de lis.urdo
VII, !¦• lishli radii luije u iiiliitn. dus ele-
gaucias, iiiib.ira .. tei-ido odip.o-o dn
sy.i.pail.lco rei ilu Inglaterra protesto
eiiiilfii os mes d. IVlrunln.

.lia li luar ii Ul c o 11'liitifl ila ' ...opa
o son taillCur /ii.'/ foi i-iiii.iiii.- íi. // lie, ort
mu i-hio-iis a du Tciifs, ilue».'a a -'otijin

prela! ti a divisa a Iuui dn icl tlu nu tia. Ü
lrai|ne prelo, O eterno fi',li|UC prelo uno
vai uu cnl' .'i'iii vai ,á iiiismí, v.-ii us corridas
c vai á Sii/YiV, lenle a iicsippni-ece.', sub-
ati.tiidõ p lo l'tat|ii-' a-ítil. Assim o ncni.a
ile prallcar o rei lí u nlo o düillfü em
breve us elegantes dc 1'arls c Loinlres
truj .lãn nz.il. desde n tiy.Ul claro dns
ccn.-i au n;-.111 inienso dn u.ul d s índias)

,\ ri-piiiu casaca preta tao,hem pnssníá
a ser azul, nns Inulcs e nus reoepçôüS;
casaca anui forrad tio vclludo, com bn-
tõe- douro.Ins-, o chio

Voltiiinii- aos tempos tlu Nu.iolciio I,
na rtisianr.ii-sii». o de Luiz l-Vllippi', uo
segundo inipcrio.com ouso dn r««iipa
nziii, já i|in! ns cx per leu cias feitas c-uu
ns cns t-ns vermelhos mio provaia-n bem!
Um ijenlleimin clirttou a dizer- «A minha
ultima recepção parecia umo reiiniáo dc
cacndnrosl»

Abaixo» cartola 1 éo outro grilo Jo
rei un Inglaterra.

O chapéu do feltro, lev.; foi o esco-
lliiilo puni dòsllironar os nn-haicos cun i*
rios com »iac ns nossos ,-ivós sc plintu-
gravavam. A propaganda contra ns mi.'
tolas eslá de nceuiilo CHI a dus Chapéus
das senlinras,auo, nia limi hora u dig.1.11,
diminui in n olhos v.slos

Aindo tmlrn moda: iilguns noivos i i-.so
cós.i.n de stibrccusuçá cor dç cinza c nu-
Iras- mun on.

Appllcaiidu eslas nu.dus an Ilio dc Ja*
neiiti, eu nüo eslou longe dl' i'-qxni* lilli
üe. prnfn>ulis \nd:i cm tola, cousoiilllc a
propaganda do Club Medico; mus, .'..ai.lu
íi roupa azul, não hiu par. eu os in-ozl-
lelrus venliain odoplal-a.

A casaca dc côr t-m lien. não púít.i. A
lenluitv.i tio actnr Uhrlijlhii.it) de Souza
falhou, ha trcs nnnns, c nem nicsmu ciu
scena apparçceriiiii mus casacas Ak cOr,

pisiu duvido que l'oris as adnpic.
Aipii lia o cüsl.une dulicatlu dc nân so

reparar pãrn u vcstlmi-niii dus outros.
Uniu iloslos noites assistiu á reprusen*
taçfm (lo baitslo, nu O ein, um indivíduo
{ralando dolinan e cnlça do briiii brnuc.isl
l'ois, apesar du ucrupar u fri-nlu de mn
camoroio, i.lnguc.u dc" Inipürimicia
Sqiii lie espcclnuor, liu, comn brazilciro,
acl.òl-o um respeitável cnrailurn !

Sempre quo ouço lal r Mil lilUiln 110
Ilio do Juin-iiii, leii.liro-.ue ilo vullii emi-
pciilo dc Maiiool Vlctorino, crillcnilu nus
iilliiuos dius dc vida pelo Iraje, Kilo po-
.liam ndinitlir que uni medico, Iciite du
uniu K.ii-iilil.-nle e cx-vicu prosidciilt! ila
Itepublica, usasse roupa clara u punhos
e cullarliilios de cã.* I tiomo so o habllo
llzcssc ii inong'c !¦••

"*l'ii.- 
falar. m meu ;c, o alil.ado Delsníic

alé agora niio u|ipnrecou, Jã lhe encon-
trarmii o cliapúo e. u bicyulclla, o u po*
licia ucretlilii e.n tnilus OS Wli//i dn im-
prensa, que allnal c a verdadeira policia
ile Paris. íllliiiinmonle aiipnrccern um
fttliir, llevnli, qlIO fcü leiilulivis inlruti-
feros para descobrir o corpo db ,'ilili.ule,
viclima supposln du um assassinato, O
mais curioso e que dias depois nppnre*
céu uni iiiilro fnkir, llainaiinli, u *da
acção i-iimtiiiiutla Ooa tini:, resullnu uniu
ll'eiiienil.'t SÓVtt, que e.sle itllimo appllcóii
nu llc^ali I Já adormcccraiii uniu cario-
ín.-tnie, qiic, pelos mudus, lez acreditar
.mm crime iom laços de amar, mas min
viu vn interrogada cuiu inslslciii-io, nada
quiz uu p.'i lu i sclnrccur,..

Agora entrou na dansn um outro cura,
n.ns este esln vivo u é iiccusn.10 dc l.u-
Ver t nteiT.iili) ..... feto, quo ainda respj-
rava ts vinlja oo iniiiido pur iiitcrn.c.ltp
da .-un... (como direi i) du suu comadre
Aiiguslinç Lungc, fnlleclda posl purlem.
A policia apanhou n correspoiidcncia eu*
Ire Allgusllnc c u cura, nuit eslá séria-
jmento cuniproiiicltldo, Irata-se doab-
bailo Cassou.

Ura, estos negócios dc podres csiãn sc
tlaiulii jiislami nte nsi ocensiãu cn. que n
¦iapn na sun Encgclica vem de proiiitilr
as associações culttiaos na l-Vaiirn, 15' mi-
tro ossiiniplu coinplicadu este iln sepa*
rhçfio da Igreja du lí- lado, An quo parece,
vui haver subro o iissumplii discussão
ministerial. Aguardemos ns ncontncl-
menlos.

»>

Um tios «pratos do dia» da imprensa
loi o duelo entre os gcncroes tie. fíègricr
e Andiü. lis'L' ulti.uo eslá escrevendo no
iMalin u liislprin dn seu gahjnetn, com o
titulo ijnc.n'nnnus de ministério. São re-
vclaçõcs ilos teus aclus, nem sempre
liem orientados, como clle próprio cou-
iessa.

li' mais um gênero dc indiscreçã i que
admiro lios franeezes, ...as que os i.s
pãtricios, do certo, classillèurinn. dc le-
vjondado. 1'uls, foram cslosi». IcViaiida-
des que deram origem no duelo cnlte
os duis gencroos. o cncònlrõ cllVcliiou*
sc em easa «lc um .-iiiiíiíii dc ambos. O
desafio fez-se pela imprensa; om caria
abcrla do general De Nogricr, desmen-
hiiilo tópicos dc ai tigo.i uu general e
terminando com estas palavras: «Aguardo
üs suas IcstcmiinlioEu.

lísia» fura ni r- combinaram o duelo a
pistola, li vinte c cinco passos tle dis-"onci.ii Resultado: o general Andrú «tis-

Eõron 
.. sua arriia cm Vão c u gi ncrol

c Kcgricr não atirou, ilcclnro.iuu ipie
nãqucllas cundiçOcs o duelo c nina
farça. A imprensa aproveilou-sc disto
pa.'.i ver sc es dois se baliam «h- nm-n,
mas o general André licmi satisfeito...

As noticias da calaslrnphc dc Valpa-
raisn e do naufrágio dn Sirlo, nas costas
dc llcspahha, produziram abalo uns co-
rações piedosos. Sobre i» Iremór dn terra
do'Chile não l.a que respigãr: ó aceitar
o castigo «lo céu, impluráiidp nii-eri-
:orili'i 3 siicco.ru para os sobreviventes
Ia desgraça.

Quanto ao naulragio do Sitio, lia
forte cor/cnle coulra o coinmuiidanlc
1'icconc, a quem se altribuo Imnuricin c
coiardi.;-,, O .'iqucrilO que foi abei Io, ia
apurmi um desvio de rotação e *»iiolcSi.a
fO coinnii.udautc, tieu.a _'„enico u su*
peritteiosg.

O faclo é ijuè nUc c os ofliciao; foròci
os primeiros a abandonar, o navio, tu
momentii do perigo, dando aos passa*
geiifis o exemplo do «silve-so q-iãai
puder»

:f

Voe is-ro bsn*. fazem-os francesa-! Aes-
cnvolvcndfl us cursas dò iillsoSo! Sãi
os 5Jío.*<j da mola: a natação c a pesca-
rja!

DurahlóP veria, preslõs a (inJas-, rei-
hzarãni-sc grandes percursos do uaii-
ção. (l-íuràndo t-t.tre os a'quatlco'3 muitas
in. cas" O vencedor-da maiuc.das dis*an-
cias foi u iugiez Jn. vis, a quem o poíj
vlelórioú, t-.iimo se f"sse uni c.iva'.'.o Ai
corridas, Ue testo, o povo francej ú
uiüiti) aiecre : faj de lado um meio de
diversão As regatas são iiíuito aprecia-
«ias ec. Uris. e nas margens do Sena*lia
e-'e sport oriel naiissmio: o pas liará,
sobre o qua! se fazem ap3i'.is c ss Axo
vivai ao vencedor I

A temperatura en. Paris A qiio é muito
va.-iav I; tem qiié. as bruscjs. com dif-
ferençás dc vinte eraos e u a>s! CliegA*
mns o 36», e, dias depois, ostavamps
a 10', o t|ue deve ler sürprebendidi. a
esses duzentos c cincòcrita um habitai.'-
tes que em M horas deixaram a cidado
i-m busca i.as praias.

M i'o peior está Nova Vürk, otuie o
calor. J-z o teid-Taplio, i.iàtuü trinta pes-
sons ,'e coiiceslãn. inini dio I r«e.*«»llic-
ra:n duzentos bebodos ao hospital,caídos
nn rua ,.-tun atiieueas dç conge.-tfi.-», o qne
pr- va m.iis o.-te ine.MiVciiiente d,» nlcool,
liigm. d,- ser np nt «lu aos indivíduos
qne bebem vara refrescar.

lim liro. 1,-ivii niurr-ram-Wd gates c
Cb cavallos ua run I r.i.-iu idéa ngora
ilo qUc se passa e.n \V,.s.i.rtgton, cuja
lon per.vi;-.! lem ido iJiti' A soiiibrá ' I

lim Milão a temperatura tem Sido agra-
tiavel apesar des incêndios, nm .ios
qiiái-s destruiu trcs palácios da líxposi-
cóo,'consagrados a artes decorutivas c
iiichiiçclura Um ouiro Incêndio 1.1 des-
Iruui.iò a secção russa. :is foi apagado
a lempo. liste ora proposital e os giisu-*
das rii.-sns foram presos (ura nãu serem
doidos fará da sua .erra

O color é o diabo . Uma viúva »!o
rico negociante de li iienllm aOnurbntili1
fazer iiiiisi e.-taçào. tlc aíüiis. Lá c ulieCeu
nn. ra iíi, que se d.-iia cl. ni r 1'oul"
Tr.pyr; Vi'1'ein-si.- «• aiiiarcni-Si' fui orna
de uni... cal.ir. Couibiiiaraiil, i-.n um dia
de sol ardeni , uni pass in á lluri-slii,
n.itle mais a iVí-sca nud sflein continuar
as pr.iii ess s «l«> .iiiior

Clieg.iüusail resta', írr pa/.loiexigçnlo
e cnmo n viuv.i fi d. mais tnes.-u a
peiiler, t-ed u Nisto ;i|ipi--cein dois
liiinieiis, um vcsliilo tli .'ii.ii'il.i*i-;tiii-
pesire, vnetlt-isiiidn Injuriai, co-jtr.i o
aclo qu. acabava ile piescnci r A" viuva
nau uc-míiinil, |. irque ti rnliur snlnu Ine
a.s láci s, mus o rapaz, llngiu'ilo*s p r-
luriindii, tirou .» relógio c a 'Joi.eiiti*,
,-issi^- nn iiiii tlneuiii nln dc divida de
snl.i-ilil rrauciis e disse a vtivn que o
um o se, pois era ti tiu[ço in- ¦" dc evitar
o esetimltlíu e cumpri..' o silencio "iis
iiois liiinie.is. A sciibürn i¦> itn-tli.-it-i -
m nte eiiircgou as -u.is |i.ins no guarda
tia llii|-.-l.'l e a-i-ienno " i iiCIllllciil t|tie
Pa.il.i llie npres iilnii I) nS depois e le
rapaz iiesappurccia tio iintel »- n Viuva
começava u receber c nus de auicaçu
de e enii.l.ilo, snli i> iiair.-nn- mo uc me-
indo daquella qua.iliu, Assiislnd . cila
Uli A poliilst (• ile.-vnliri' ;-e n leite : ns
h. uu ns du ll r -lu ciam i ii" plice do
fnlsii l'oii|oTn|iyi', um ladrão, que seguia
os psissos du vuva rica... S nuo fnssc
o t: lui'

A in-inii dn apptildicile c.niitiiiúu a
tiouit.lt..' o uspir ln ilos cirtireiões Os
Icllores dispciisardu i|iio llu-s expl que
i sta moi .-Uo qui'gniilmu p-pnlarld de
o cust.i d"S rcaes inlesllnos de lítl.iarihi
Vil Diir.iiue mu certo tcnipu a appendi
cite lm mu diiiaiio&licn ra o , -s c-.ri-
pudores nãu oloeov ui sem n "piiniu. o
n rcspnnsnbilid «le d.- uni clinico aba-
liz.itlo. Ilepo.- «l"S PStU.ll.M de lllfllliifuy
o casns furam np nr»'Ct'iidu e a i ulcsiin
li.rnnnilo -e mni- ciiiihociihi Hoje, a
appciulicile nii ga u sei' m< ni i

A ! tle quein llver i.u.si dor un fossa
illi u:á iire.ia :

Parn cx mpin, basta este ca-o : o pru*
fessor liisel.-lierg; d Vc mu., o ciou
deis iiocu es ile it/iiiendicile e cm se-
guid t despiu sc, ili-.lcit se sobro n mesa
op- nilnriii e n.a.idiii. que uin ilus se s
njiithu.ic o upurns.s. .piiique cito ta I» m
eslava cnm itppciullcilel •• Se non c
vero...

Alé uma olumiia do Conservatorlii
luiinii us priivas e escreveu iuui carta
a , ilireeioi-, desculpo.ido-se po.- ler s'i o
np r.aii.i naquelle ntonn litõ de appendi-
eiten .'. .

Pnrn li.-ar i o Coiiscrvan rin, v.'i. con-
lar mu caso que p recu aiieniloia :

Uma senho a loi quelxar-Sc nu com-
mi s rm tlc i oi Cin de ipi" -lin lillia,
uliiuiiin tle iiisuio d" Cunscrvaloiin, acn*
h.vit de iiistir io Icrin.n .' as provas. O
ciiniuiissiii-io. tt.-z-llt-.s vfir que a ninei.
Inlv ¦/. su leliiiiis.-r envergunliada do
concurso.

— Qual o que, disse a veihi, ella fez
ale um biiiito exame de fugas ¦

V. Sobrinho.
rãris—2*2—8—900.

A EXBGOCiO 1)0 ÜEOUÍS
IIUA CAMA DO .HIAO ri.MII',1110

Hu mos hoje nu sun Integra, ti-nn-
scrllpti do "Aliiiusi Gei-acs", a curta
um! t» proBldiiiiio dn Estudo «ln Rflnns
dirigiu, oin Rollo ITorlzorile; ao chefe
ile policia Di-. llliiv,. «le Aiitli-mle e
«um foi objòõtçi de lim teiegraranan
nuo liontoni piiljllefiinos.

Varo uúfs, coino pnra loilos, essa
cní-ln tem gi-nnilo vtiloi*; nlniln «nie
regiHlro um pi-lnelpio o uma prática
quo ilovessem pcr.le.iioei-, por sua
oKMeiuin. fts coiüa.s coiiimuns; mas
por Isso mesmo ipie lii-mu factun
i|tn- «levei-iiim estai' liatuvalmento
liiiiiiiilus, 6 uuo oíiisii carta tem «cn-
sivel viiloi-, o valor «Insi coisa» nor-
ninesi nflirniiiilii;; lioniialmcntõ em
melo do lutiiitus: miormaos.

lisiiii.uiitlo."., como calamos JS, a
vei- praticai', A sombra do uma com-
íii-eliensão inve.ii.i.-i ilo liberalismo
constitucional, a tesão ilesse mesmo
liberalismo, a tUtlluúc nssuml.la pelo
Di*. .liiiiii, Pliilièlro iie.ilo momenlo,
em cino"o casn tl.-t gliur.ln do lii^irti
foi f|iiit::'i simples o follü onfejo parn
a uOcenttiac.no iln ssu.-i rcéta coiniiré-
licnsfio tln reglmen/ vsalo por unia
liiesQUcelvel liçilò.

O caso ile Minas é ente. A capela
do Santa Ephlgenia pei-icnce u uma
irmandade consituldn «1. nillllni-es
da brigada pòll.clnl do Kstadó, como
intui u do Nossa Scnlioi-fi iin;i Dores,
«la brigada pollcl.il, com .-i dlffoi-oiiça
somente «lo «íuo o templo Isi é rora
«1«> «iiiailel, i'i poquenh dlsluin-ln «leile.
A festa C ile niili.ni-es ; e n metia «la
irniiinilnile, ])elo habito ilus còlsua,
pensou nuo seria «nn inoilo «le dai-
mais brilho ó sua comniomoração
fazenilo soldados davem güardn «le
lioniii a \inia «levoeão do soldados.

lVnlii o i-et|uei'Iirionlo o a con-
r-uilin «ln chefe «le policia, une ali
superintende a bi>lg,ida, c :i rcsi.osta
do Dr. Joflo Pinheiro;

K' esia carta, nu sua Intogi-a :'•iilin.'. o Bxmo. col Inen e amigo
Dr. Oiitvn «li- An.lriido-j-Km rcspuBtn
ft i-niiii ile V. F.s.. ilo hoje, devo pon-ilcrnr :

Nossa Constltulcõo estabeleço a
Kopiiiiii.iio ilii iniejii o do Matado e
eonsiiüiit a ampla libordado cspl.-l-
.uni. principio i)ii-»ieo do dogma ro*.
pil.ilil-illlO.

a lei fundamental do rcglmon, em
texto expresso, v>ii.-i ao presidente
do Estado «le .Minn-o consentir «mo
:i i'oit;:i policial prestigie um cullo,
peja esle embora «> culto cathbllco,
«pie «• o «ln maioria do povo mineiro.

O pleno exòrclclo da lilieiduile
oplrltual nílo desprestigia ncnliumá
rellgino : assim o entenderam os le-
glslndores constituintes, nüo clabo-
r.-ii-iiiii o pacto fundamental do 24
dc fevereiro — ell«\s mesmos támbeni
cathollcos om sua maioria.

Entenderam, na conformidade do
ideal republicano, quê o prestigio c
a forca ile uni culto residem na eon-
vlcçflo ilos nue o professam; devendo
o seu (Iroselytlsmo ser feito pelos
meios pacilico.s e 0fflca7.es iln intelll-
gencia, livremente exercidos pela pn-
lavra c pelu escrlpta, e, principal-
menfo, i»elo exemplo ilo um jrocedi-
iviento sevorampnto moralizado, dn-

j hionstraildó, assim, a sinceridade do
crente cm volaçAo uos prlnciptos nue
professa.

Em nom» d» p*z, o* republicanos

J(io de Janeiro, 24- de seíembro de 1$0<?.

flpowee oe seGü^o soQí^e a mm
instituído pelo PAiEem favor de seus leitores ns

; EQUITATIVA DOS ESTADOS UOS DO Ilil
Ji Scfuiiativa dos Ssiados Unidos do 7}ra?,il. sociedade de seguros rnuhios sobre a vida, pagara

por interrnedio do PAIZ a ctuaniia de um eonío de Péis aos /)erdeiros de iodo aqueile ques fa!-*
íecendo Jjoje, victifijado flor accidenie oceorrido dentro do perimeiro do J)isiricto federa/j ieij/ia
conjsigo esie coupon.

Os assignantes tèm direito ao seguro, independente deste coapon. Basta QCie a assi«
gnatura esteja paga até o dia do falledmenfo por desastre.

adopla.-am o principio «la Inteira 11-
benlitilo espiritual, eliminando a In-
tolerância réllglosiiío-evitando àsslm
a pelor das luetas. oppi-essora dn3
conscieneisis, seinpro perigosa e cedo
ou tardo odiosa para tudos-.

O argumento «pio sa eosturiia In-
vòcqr — o ser catíiolica a maioria
do nosso povo — nflo procede; desde
«ine o consideremos de um ponto de
visla mul-j nl to, na universalidade
dan nações cliristils ou do mundo
Inteiro, sendo a liberdade espiritual
u tioiesi éoluçãü possível.

lia, eom effeito; paizes em nufl o
çathollcismo coni.itue a maloi-ia, e
o nosso, felizmente, C- um delle--.

Outros lm, porém, cm «uio os ea-
thòlicos .so acham etn minoria e, em
iiittiios, em fracçíío reduzidíssima.

1'ai-ecc, pois. Justo nue elles, nue
não são maioria em toilu a parte,
tlêm e prailniioni n liberdade ondo
dominam, pnrn nue a possam rocia-
mar o obter omle são doiitiiiftdos.

Não foi pelo prestigio da forca
o, multo ineiioH, pelo amparo offleial
Uiio tt própria religião calholica ven-
cou. trlunipliaiidò, n porsègulCilo dos
Cosaros,

Hojo, jior riialorlo. do razilo, q sua
fé e a sua fórçn uão devem depender
do prestigiei ofllclal, nue õ nenhiihi
em innioiiu de coiisblencla e do con-
.vleçOos,

K, demais, a fu.iecão essencial da
forca armada, nos povos policiados,
é a manutenção da ordem publica,

Ora, na liypothcso de um con-
llici.i, ;t propósito tle neto rcliglosú;
por motivo de crenças divergentes,
não podei-la ella,. llgadri a uin «los
cultos, cumprir o seu dever.

Traduzindo o pensamento ròpubtl-
cano, a Constituição Pederal, mn seu
uri. 7L', paragrnpliu 7', determina :-.Veiiliinti coito ou Igreja tci-íl re-
laçõcs «lc depoiiduncia ou allianqa
com o governo tlu União ou tios Es-
lailos", dispositivo es.e repelido nu
Constituição Mineira, art. .'!", para-
gruplio :.".

.inti' a lal constitucional expressa,
niio podo ser deferida a licença so-
licitada para qúo uma. companhia
tle um dós batalhões du brigada
formo em fronte á capela de Sanla
Eplilgenln, por occhsíflo da festa
rcllglosfl nuo nll sn vai realizar.

Protestando a minha alta estima,
sou de V. Ex, amigo, obrigado o
coliega — JOÃO PINHEIHO."

Escusamos d<: accontuai-, repeti-
mos, a importância desta carta,, nue
desenha nitidamente um caracter
poli lico.

Os telophones livres «pio a Com-
paniiin Central tle Novii-Vnrk acaba
tle adoptat' |iura totlos os seus trens,
lião de se generalizai' om todas as
listradas tle ferro uuicrii-aiias e tiu-
ropi-as. Potlein ser cxiicmii monte
uteis em caso do aceiilciite, tluiiin.e
as viuguns. Ilttstiirã ligai' esto tele-
phone livre uo lio nue clrçiiln ii"
longo da vlu-ferroii, para se prevê-
llil' Inimciliiitameiite ;i estação »pro-
Xlma.

n
II lilciii,asli 1/2 iiuru-d o mnnli i. sem-

pregadns .iu csinçilo Jluiinma du Ksii-atlu
I'Ferrn Contrai.di. II.-.zil furoiu sur*
prelii-ndilos eom o ¦ slitlli pido dó un. tiro
de revolvei-, próximo (luquelln estaçúo

Corrcn.lo •¦ cuiihcucr o luntivu do de
tonai':!., ciicontiariiin prusirailo n ai.ulu

¦ ([ii lantc ti fi-u cúllcttà Jusé Antiiiiio
tlus íjiinios Costo Juuiur, aju.la.iiu d'»
cliele tia jlnril.llltt, que vciu a fallccet
ui.iíiiimíIos depois.

U infeliz era aimla ini.it.) moço, Casndi
e (.(i/.aiitio da niidliiir csliina entre seus
ÇOIlipaíillcirnS e superiores.

A desdilosa esposa do suicida ainda
ignora o liicttiusu acontecimento, por
teinercin as pessoas que a cercam ò seu
lueliuilrusu estado de saude, j.oisse acha
guardando o jciu cm virtude de um
Iriitinlliusii parto preuialurti.üs collcgas do infeliz uai) Imaginam o

ue n pudesse ter levado a tal acto dc
desespero.

A policia tomou conhecimento do faclo,
tenilii feito a remoção du cadáver para
o Necrotério.

INTENDENTES IE SANTOS
1'IC-Mf, KO SUMAIlli

Os intendentes municipaes tln Dis-
tricto Fo.de.rul ptoporeionaram hon-
tem uos sous dignos collogas de San-
tos uma festa, da iiuai, por corto,
llios llcarn reeordaQilo indolevcl.

Ppúco depois ilo meio diu parti-
ram do Hotel dos Estrangeiros os
nossos hospedes, acompanhados dos
Srs. intendentes coronel Eduardo
ltii.ioeiiü c sua lOxnia. família, He-
tlioncourt Filho, vários convidados;
fiinccionarios da secretaria do Con-
solho c representantes da imprensa,
em demanda «la estação da Ferro
Carril Carioca, no largo da Cãi-ioca.

Abi so achavam outros convi-
iludos.

J»lin dois confortáveis bontls de
luxo puitirain todos liara o SumavO.

PuiloniOH noiar os Srs. Pedro Reis,
presidenlo do Conselho, o Exma. fa-
mlllii;" coronel Eduardo nabooiraj
1- secieiaiio do Conselho, «» fiiniilin;"¦llr. Ovidio ltíiniero, Jui/. da 1_ pro-
toida, o família; Rr. lienjamín Ua-
ptísta o familia; Campos Sobi-lnho,
inlendente.e familia! Or. Francelino
iliot.a, eiigeiilioirb tia Profcítiirai d
familia ; nnsso coliega dn Im-
prensa Marniiõf. du Silva o fami-
Ha: Dr. Galeão Carvdllial, deputado
federol; coronel C. Tavares, inten-
ilenle do Sanlns: coronel Clnclndlò
Cosia o Dr. Guedes Coellio, vereudo-
res do Santos; João Snlerino, pe-
cretarlo dos nossos hospedes; João
Tavares, filho do coronel C, Tava-
res; Paulo Cunha, pela "Tribuna''
ti.- Santos; Dr. Bethcncourt Filho,
inteiuleiite; Drs. Xoemio da Silveira
e Lafãyette de Barros, cilmínòndádoi'
CíSlmÍl'0 de .Ucnezes. A. Santos, ge-
rente da Forro Carril Carioca; os
funccloharips da seeretnt-la do Gon-
solho capitão Caetano da Silva.chefo
do secção; Elcsbão Bittoneouvt,
Palm Pamplnnn, FoiTOlra de Souzi
o representantes «ln imprensa desta
capital.

A l hora começou a subida do
pilloreseo morro ile Santa Thereza.
Enlro os convidados óf»tabelcceu-se
agradável ctnivivência; dando anota
mais formosa a niçgria coninitiiiiia-
livo «ias elegantes sanliórltas.

Chegados ao pavilhão do Siimarò,
ali foram todos os convidados gon-
lllmcnio recebidos polo commcnda-
dor Caslnilro ("osta u seu liiln». ma-
jor Francisco Coslmlro fieis Costa,
superintendente dns obras uuo o
operoso Industrial tomou aos hom-
bros, o Dr. Jayme de Vasconcellos.

Depois do pequeno descanso, foi
servido aos convidados delicado o
fino "lunch", sendo, ao clíampnglio,
orguldo um brindo á familia brozi-
leira; pelo coronel Eduardo ita-
boeira. An ullinias palavras «lo ora-
dor foram saudadas com prolonga-
da salva do palmas.

Terminado o "lunch", os convida-
dos retomaram o bond, indo até* «»
Braflna, tendo mesmo .alguns pro-
longadú o seu passeio, a ih-, au <»
iri.

Durante a subida da formosíssima
encosta, o encantador panorama
despertou, por vezes, o entliusiasmo
dos itinerantes, sendo mesmo ergui-
do uni "hurrali!'' ao arrojado in-
dustrini brasileiro cOinmeildador
Caslmiro.

Poucos Inslanics se demoraram
no passeio os convidados, devido á
impertinente garoa que começou a
cair.

Retomando os bond", cc-necoú a
descida, sempre na m-j,',or alegria.

Agradável q honrosa aurpresaes*

O PAIZ
ms S0B0RBIOS

Nova plcjfaforma — Em Cascadura—Cancefê»
Vr. fronfin—pefenda Carí^áo.

cm

Hova plalaformci.
ll.i coisa de mez o meio, tivrinn.-:

orcasíào dc iiotiionr que o Dr. Osni-lo di-
Aloi.-1-ia, couipi-i-lieiitl' ndo ns grandes
tt conv nic.it.es cmn i|ue os vinjanli s dos
t-.ciis dc subúrbios eram constrangido:
a lnu.il- para embarcarem ou dcsi-uibar*
Ciíreüi na cs: çàn t!e .'tiscad.ira, pelo
lado esqticr.tio da linha; ri-solvera mau
dir Icviiiitsir li uma plataforma', nn
Intuito tle aplainar lão grandes nii
liciildadcs. A d»-liberação tuniodn pcln
dlrci-tni' dn Central, correspondia a
um louvável desejo de nll. nder ;t
rommodidade dn puhlicj. Isso mesmo
fomos dos primeiros a reconhecer,
ianto que, uo uinlueniu, iip.nas ilettliiS

chi» as jiistillcavcls receios dc t|iic
es-a medula não tivesse pnr comple-
mrnto nutra «le Igual rei- viucia: a lim-
p- xa i- iiivelíiiiicn-o tia Ri-aiide vala qui'
margina a linha Que ns nossos Yeceins
erniii bii-eaiHis, prnva*o c.viib rante*
n cu»c n ínt-to do Dr. Osório dc Abiicid ,
uu le.alizsiçãn tio seu propósito, havei •'•
alienilidii,' de modo que podemos vir
constatar o aceno das suas providen-
CÍ'S.

Esla afUrniboao s.ibremarioira nns
a-.-r.Tin. porque vem provar a isenção
ile nnuiio coni que o Paiz cnsli.ina prò
ceder, em iielesada culleeliviiladi'. Kxci*-
ccildo livri nii-nle o direito tle crllicu, sú
temos pnr divisa di?.cr a verdade, quer
se Ir le ile censurar, quer sc trate dü
appln.iilir

K' pnr isso quenão podemos ileixnr
tle coil.-lgnnr que a dlicclnr dn (len*
trai, alieiitleiniu às ponderações qnc
diqtli llie dirissitutis, tlennliui louvável
pri'occii|iaçfio pelo bem publico.

Cancela em Pr. fronlin.
0 tm s i.o dli in s quanto .'. cancelo,

lá snti laluris.meiilc aberta ao liansitu

ile vrliículòs, na c.-tar.ão Dr. Frnnliii;
llalii.cnie quem coiilicco os i)rc|nizu3
<jt.• risiilluva.ii paia cs moradores da
relVrlda esloçilo, tio facto tle nãu haver
a|. um legar por onili* passassem carro-
ças, nãu podo deixai' ilu applaui^ir o
acto quo ns véiti evitar.

A cancela que uli fui nborla sc nos
afllgiira em btias condições, para que cs
miiràdorrs dá i-sli.çã<r l)«*. 1'róiiliii não
icnhom necessidade tio faziír lung.a via-
nem parn ir. ciuii os suas viaturas, de
um ladt. uo outrifila linha.

Pelcnda Cni-thaáo.
A vala ,ia rua Nova D. Pedi-o, que vai

desde Ci.perliuo «sle Mailureirn, fui
sempre i |j| etn .'as mais repelidas re-
clan iii-õi-a da nossn paile. Knturalm. nle
i-i ccinso das conseqüências latucs que
podi riam iicarrei.1!- n saude publica nos
trcs subúrbios ptipulosos, mio vaeilímos
en. cón-iderar a canipaiilin cm prol dn
s-ia limpessa um pnnlo dc lii.nrn pa ..
uni uiismn-- Mm a nossa doleüiin Cur-
ih ?n, cpnfiiiiiie tivoiiins oceasião dc
escrevei- ne-lus enluufTios.

Iii':'ilima, pois, foi a nossa alegria,
qu-ndn verili sinies que 1 o«.>:\ aquella im-
lilii.llilicii. que lanlo mal uos produzia
ao iilfnclu e ans nervos, eslava scinlo
i-i miivida, lléiii menlos irnbnll.ailòres sc
eiiirevavam licrolcampiiie no si rviço tle

rpiiogetn tia lama podre. K, nn primeiro
ii-iclio t|iic uvisi.ánins, já corna ngua
limpa pi Io leito nlv lado!

Vtiicçra n pçrtlnacii», aifii-man-iti mais
unia vez a sabedoria «lu proloquin: nQucm
p.irlfn mala caça.»

0 caso s nos tifflgiii-ou lão cheio dc
bnns auspícios, que nãn podemos rc-
sistir a-i contentamento o au desejo de
vir liar os iius-os parabéns nos mora-
dores dc Cupcrtino, toscaduro e lladu
reira.

tava reservada aos convidados: em
meio do caminho Incorporou-se a, eo-
mitiva o Dr. Lauro Mtillor, ministro
ila viação, uin- foi recebido com ca-
ptiviinte «> tiK.'1'.'t'itlo carinho.

E assim t-lregnram iodos aò largo
da Carioca .ús fi lioras ila tarde, dis-
inlveti(io-sc alii a comitiva.

— A convlto do Intendente Cam-
pos Suliriiiln**. irão ns iiitendeii.es
de SuutAs visitar lioje o campo de
s. Glitls.ovão, seguindo depois paru
¦t Tijuco. Ainda, se houver tempo,
visitarão outros pontos,

—O Dr. Lauro Mtlller, ministro
da viação. convidou os iutenden.es
do Santos, a seguirem, em sua com-
panliiii, no especial da Estrada «Io
Ferro Central em nue S. Ex. se-
gult-fi para S, Paulo.

OE
Na prefeitura municipal dc S. Conçalo,

eali/ar-se-hn nii dia 10 do corrente, á
I liem da tarde, a coiiiuiiTciicia p.aril o
Calçamento do troei..', cniniirclicndldo en-
Ire ti limite que divide Nillicroy de Sãu
Odnçnlo e que termina no lim da linlin
uos Jionds das iWvcs, na exlcnçiio de
1.005 melros.

—Deve reunir-sc no dia 10 do mez
próximo futuro, cm sessão, o Iribunal do

jury.

Como ó preferível traballiar-so
nas i-oparl leões, em pé ou sentadoV
A nuestão tem sido niuilo debatida.
Dizendo respeito á discussão Cb.
fiY-rí', cominunlcou ã Sociedade ile
Biologia, algufnds observações pes-
sones. Constatou nue, quando se
corisorva em pé, trabalha-se melliór
o com mais attoiisüó; unicamente
esta vantagem não é de longa dura-
;ão. vislo que a fadiga sobrevom ra-

pitlailiente.
Xo trabalho sentado, pelo coulra-

rio, economlsa-so o espaço o nu-
gmenla-so o valor tolal do resul-
lado.

COLLEGIO DIOCESANO 8, J08E
Nosso conhecido centro de Instru-

ccãoi rõalizoii-so hontom, íi tarde,
uma esplendida festa de gymnasllca
o esgrima, offoreclda pelos aliunnos
do collegio a S. Em, o cardeal D.
Joaquim Arcoverdo,

O local cm nuo so effectuou o
divertimento, achava-se lindamente
ornamentado de llores o galhar.detes,
londò-so pelas paredes em elegantes
escudos, os seguintes dizeres : "Ilo-
mini Forlititilo Nostra'1, "Salve",
"Aíl muitos annos", "Exultai bru-
ziloiros", "Ufaná-lo Pátria", "Pois
no cimo da igreja.", "Ha o seu nome
u brilhar", etc.

Numa tribuna forrada de soda
azul com cslrellnti brancas, tendo
o fundo encarnado com estreitas
amarelas o ladclado de rospostelros
dan cores nacionaes, sentaram-se
S. Eni. o cardeal Arcoverdo, seus
soci-otdrloa o os padres Sabbat, Vi-
«tor de Almeida e Pedro Arnauil,
além do irmão João .Mexaiulro, rei-
tor «lo collegio.

As varandas «pie dão para o palco
do collegio, OlidO so realizaram os
oxorclclos o as cadeiras que abi fo-
ram collocadns, acliavam-so replo-
tas do senhoras, senhorilas o cava-
lheh-OS, Ao lado da tribuna cardl-
naiii ia foi collocada a da Imprensa;

A's 2 horas ,0111 ponto, SUO nln-
mnos formados o acompanliados
pela fanfarra do couraçado "Deo-
doi-o", ontóarain o liymno "Pinzar-
ronc", terminado o qual o intelli-
gente ulumiio Jlaiioel Caslello Brán-
co, em brilhante allocução, fez n
entrega a S. Eni. do quadro eom di-
versas pliotographias do collegio.

Outros alumnos entregaram ao
Rr. cardeal lindos riimilhotes de
llores natiyhes.

Sub a dlrccção do professor Paulo
Lovot, dcu-Ki enlão uo.üeço ao pro-
graminn ifue hontem publicámos o
qúo foi lielmenlü cumprido, mos-
trnndo os alumnos grande adianta-
mento.

A's •! *As horas da tardo, (ei-mt-
11011 a fesia o S. Em. o cardeal c sua
comitiva dirigiram-se para o semi-
riarlo arehiopiscopal, onde lhes foi
offcreeido um jantar.

FORCA PUBLICA
©llCl'1'll.
Serviço para hoje:

E.-t.á dc dia ao coinman.lo do districlo
um oflieial do contingente do lí" de in-
fanlcria o ao posto medico o Dr. íclles
U.rbosa;

Uão a guarnição da cidade o os demais
serviços os contingentes do 1», 11\ 10°
W 38* dc iníanteria c G1 dc arlillicria c
3- dê cavallaria.

0 2° di os dois fifíicia_s ím'a a tomla
dc visita,

Uniforme, i*.

Gtnariln nnclonol.

Serviço para hoje;
líslíiilo-niniur, capitão Américo Felix

Soares dc Aguiar ;
Auxiliar, um oflieial do J'i' batalhão de

iníanteria :
l):l' o o'9' linl.lll.Ocs de infanleria dão

as iir.leur.uças para u quarlcl-geiieral;
Uniforme, 0'.-e»
ARTES E_ARTÍ3TAS

Coniiiíinliiii Tomlju.
listnía brcvcnicntc no ihealro Recreio

Diam.-i.ico a coiupanliia du operas c opc-
relas 11. 'romba.

0 iiome, já tão conliccido, ilo seu em-
prezario basta para rciuminentlal-a á
plaléa du Ilio, mas aluiu disso o seu
elenco e o seu repertório são a gnraiilla
du estrondoso suecesso que certamente
lera

Miiison Moderno.
A maisn.i moilér lein-sc tõriiído pu-iiiiena para conter o nunicio dc cspecla-

ilorcs que a friqnenliini. li cadn vez se
torna maior o suecesso da troupé que i.-i
tialialha, chovendo Ilo.cs e aplausos tis
Cinco Idarus e ao impagável duo Los
Uorona.

Cnsa «Ui Suzínin.
Os cspictsiciiíns dc hontem deste ratí-

devilte, nu I.ticuitla, foram limito con-
corridos; os espectadores riram-se a
valer c mnila„-,'cnie ficou impossibilitada
de assistir por sc ler esgotado a lotação
do tlicatro.

froozns flo Tnvtleo
Tem sido niereciiiamcnlc npplaudiila a

bella revista burlesca ngora cm scena
nu llecreio.

limitem quer a malink, quer o cs-
ncçtncttlo tia noite, tiveram cnsa cheia.
Nãn tardará quo a peça seja retirada do
scena, I" aproveitar, pois.

• iimTjfim , . ¦ _¦r^eixiGiAo
Procliimn.s
Korani lionlem lidos na cillicdral os

séRiiintes proclamas:
. Jusé Arniaiido l.uiz dn Azevedo e fja-
briella 1'ilgueira, João Doincnichc Maza-
reiio e Mirria Amélia do Jesus, Luiz Unn-
zaga üenassi e Iracema Adelaide Maciel,
Felippo Tinneo tia Silva c I.udnvina da
Goiiçcicão, .Manoel Ferreira e Maria fer-
i.andis l,ami'ira, José Francisco liun,es e
llerinogenia Lopes llibciro, Leonel Au
líusii) Xavier c Alpha Mendes da Costa,
Adalberto 'fanaj.irn Vieira e Morln Unr*
ges tle Frcilas, Anlonio Lemos Ferreira
e .liaria di Silva dos Anjos, Scropliino
de Jisus Monteiro e Bcilormliio Duarte
dc Lima, Luiz Barcollos Caranlo o
Amórica dns Santos Oonçalvcs; Fran-
cisco Pires Vi. iia c liíodia l)ios> Jorge
Osivalilo Cândido de Oliveira Ignacin
Dias da Conceição, 1'ranciscn Josii Sar-
meto d Erfflcliudn Pereira (i-mies, Mario
tle liusmão llritlo e Nau- da Luz Costa,
Raul .losc Libcrio c Maria Olivia. Vicente
Scarlute c Jnaiiiiinha Scarlalc, Eilclydes
Abralião Sllicl dc Oliveira e Adelta Vieira
de Menezes, Dr. Daclatio (innlart c Maria
du Cai mo (icriiiiil;,, Ernesto Jacinlho Fer-
reirae Maria Ferreira Vaz, Álvaro Vilhena
Curvalho c Clara tia Fonseca Monteiro,
Avelino Mallns llibciro o Margarida lieis
llalno, flasèliliro Teixeira Lyra c Ciilo-
tilde Vianna, Ovidio Gabriel Moniz c Ira-
Ci ma dos Sanios Cecilio. Hr. Francisco
dc Paula batata llibciro o .Maria Igncz de
Um ros llaiitas.iiama,Francisco Augusto lio-
tlrigi, s e Cariiien Limpes Louriuiço.Dr.Mu-
rio i! slilbos do Espirito Santo e Snplila
limiliaMargii-iila Sáliissp. Dscár José Joa-
.mini tle Almcitla c Adelia tia Jtticha,
Cândido Garcia da Silva e Abigair .ia
Cunha ferreira, Pliiilò Jusliniano tia llti
cha e Adelia Siiss1 kirid, Vivi.m l.owndes
c Dlcsoiria Cândida de Azamhiija, João
Ferreira c Emilia da Conceição Siiiòrc,
Albino Fraiiciscn da Silva o Maria Rosa
dos Santos, Salvador Chouza o Mercedes
Tavnra, Joãn dos Santos Couto c Nateisi
Luiza dc Oliveira, Manuel Josc Pinl.u
Soarc3 c Carolina Dias. Jusé • Alves da
Sitva c llosa Mnrtlns dn Pilar, Itcginaldo
Joaquim dc Andrade cMatliilde Loureiro;
Viclor Luiz Monteiro .......nr o Maria Can-
dida llosa, Jiistino Lopes e Mai ia da (lio-
ria dc Almeida Torres.
Varius.
Ha igreja da Mlsoricordla realizou-se

hontem a festa de Nussa Scniiora do bom
Suecesso.

lliuivo misia solcnine as 11 horas c Tc-
üeum á nnltc.

- Ni igreja dn Cruz dos Militares ce-
lebi-.iu sc hontem a fesla dc Nossa Sc*
nhora das Dores, com missa solcmne, ás
10 l|2 horas da manhã c sermão pelo
llcv. padre Arlliur llocha.

Durante a solcnuiitladc tocou uma lian-
da dc musica da força policial.

COllIU-IO
Pssla reslanlt^

'iiím cartas na posta restante do Paiz
os seguintes Srs.:

ü—Aquino Ribeiro (Or.), Academia
Brazlleiro do Letra»-, Arlliur Augusto

Fernandes Leão (cápltâõj, Atfrádo Au-
gusln (Jiiiin'arâC3 Uo'ck«5r, Alfredo Pinto
Vieira eo Mello (áilvogatloj, «VaUtilo J.
Rodrigues lei-eirn

ii-l-jluai-ila Salamonde.
Ií—Henrique Coelho Xello,
«I-Josi Oiivit-.i Ribas Filho,
Li—LI|)o ile Faria Passos.
O—Uu.-lquc.-i Jai-"qúes (gêriéval)'; Ocla-

vin Hacliano, Ulavo Dila: (Dr.). .
I*—Peiisftd Chiiiêza.
w—Su -.uia Uvangéllna dos Sanioj..
V—Viiialo Correio.

-<&»-

ASSOCIAÇÕES
liononoóiites.
Sor.iEÕAiii: I'ii.\n:i'.MüAr'i: AçontAit.i —

II")' a- 1 ||2 lioras iia ..iiiloreuiic-só em
assembléa gerai cxtinonliiiaria aliin uc
serem discutidas c vulnilaa ns ninpiin-
ções feitas ti--.-? »stnlulos.

II união -idmiiiisti-alivás; hoje — Con-
gr sso Ilericllcenle E»jn de Queiroz, n A.
II. M. as» cn.içollielro Ainonio iiuii-s,
Sociedade I! Cot-.sníercial, Arlislilicn lu-
.IÜStl'ii.1, Cii.igf. s.*u IleiléllCCiitO Cneral
C1111I11 c A. ll. Memória ao Marechal bit-
tél.COlIlt

Soc.no.vnr: Bc S. M. Luiz nn Camões —
Esta siide ad-, em 1'A de ngoslo lindo",
emposou suo nova ãdllilnlstritçili., as-
sim nrga.iizoila : présulcnle, Prd.o da
Silva Jlunli iro; vice; Alíluiilo Morei.-.; de
Vaso. uccilos; 1- secrolnrii'', Jusé t'. fllríò
Teixeira tlc iioi.iionçii; 1' dito, Ar Iiiii-
.ii-ilisird; ihi-soui-eiré, João de. Sonaz
Laurliiihi; pruiu. st ior, Francisco Oarciu
tle Ai.dr.i.h; relator da cnmmissãn de
comas, Mi ucl P .potcrisi;.-y.iiiu-o hospi-
lalcno, iMaitoel i.tii^, Onnics; coiisclito :
AiL ão Acciicu) Perriia do FigucitodOj
Ail.t.l.in A -g 'Sto da Silva, Aiilullio .Inu.
qui 11 Machado, Antônio loaqutin Ku.lri-
üu. s Pereira, Aiiiunio Soan s dus Sanios,
Avelino Aim tlns, Avílinu Tcixi-ira Ma-
clu. in, Domingos Lago, iilysio Teixeira
d. M iiduiiç ,. Francisco Jnsú Martins,
Juão líiiptistã M-ieliado, Juãii Manuel de
An iljn; João Martins Pcn-clra -Jn.-iá Tava-
res liuiui-s, Manoel Jonquin. Marinho, l'e-
dro Jusé Cniiçiilves c Veiiaucio Uunçal-
ves.

PWiTECfOIl.l uos IIOMENS DO M.Mi -- o
rnpitãn-tenci.i.' Alauiiro Mendes, -" lhe-
soiireirn tia ssucinção, arrecadou a
tpiunlia de 0-33^0, 052 COIipons de divér-
sas companhias du bonüs, Kso ditos de
agita Salu.aiis, 115 tle Coxnnibú e 1!) du
La.ubury, collocaiids na siaixa que a cita
associação tem Cultocada na confeitaria
Ctiloiuliii.

Oporarlus.

Sv.NDICATO DUS MAXIPUI.AD0I1E3 DU Tl-
iiAcos — Na reunião tia Assuciucão tle
i.i.sses União tios .Mnnipiilailures tle Tn-
bani, realizada e.n 21 du eorrenle, ficou
icsolvi. 10 iicclar Iodas as resoluções dn
Cniigfcss-ó Operário Regional Urazili im
nssun cnmo f.izer s>- re|)i'»'seiitar nn Fe*
doruçfiii Operaria tio Iliu de J.nciro pelos
segtiinles Srs : Aiitnnin M.riano (ia-cia
e Mniioel Joiiqúini Torres c na Cnnfe-
tleraç.to pelo Sr Melcl.iOr Pereira Car-
doso, licandu suspenso o auxilio ini-
mcdiato.

Svsdicato 0. i:m i.Ãnniuios r. mosaicos
—SSti «onvidadOS lOtlliS 0:1 sncios neom-
p_f.rcccrc.il hnje, as 7 hura-s da nuile,
na sO.ic social, ti rua lla.ã.) de São
Felix .1. DS, para uma segunda con-
voe- çáo tle assi inbléa extraordinária que
se luniurú valida cum qualquer numero
de sncin.s.

Syxiucato nos AnTiSTAS Alfaiates —
Na sétle deslo syndicalo ã rua th- São
Pedro 11. IOS, hoje, ás 7 horas da noite,
haverá assembléa gernl, para leilurn dos
csialnios «ia Federação Operaria du lim
de Janeiro, eleição de dois delegados á
mesma F» déraç.âo,è ouiros assunipios de
oppnri unidade.'

Umão Opiiiíai-.ií no Iíkgekiio de De.v*
tiio— Sabbado transado realizou-se na
sede desla associação a anmiiiciada os-
sei.ibléa geral, presidida pelo Sr. Ilo-
laudo Spenccr c secretariada pelos Srs.
Alfredo Emeterlo Vieira b Jo.-é Garcia.

Lida a .-cia anterior, loi cila opproviido,
A assembléa geral approvou um vulo

de solidariedade do Sr.-Pinto Machado.
contra ns ataques ao mesmo ultima-
mente insnrtns- om um periódico c resul-
véu, de accórilo cnm n lei saciai, cun*
vitlar o Dr Evarlsto dc Moraes, sociri
honorário da União, a tomar a si a questão
c chamar ú responsabilidade do atacante.

Na próxima qurirtn- feiro, ás 7 lioras da
nuile, ciniliiiiioi-á a mesma assembléa,
que fora suspenso, para npproyar ou nãu
a ailhesúo a Feder.-ção a a Confederação,
ro o. ar us representantes c appro.var nu
115. n chamada dos sócios ultimamente
ic ia a dirocto.es, ein -essão di: dircclo-.
clurin.

—li' convidoda a familia do rx-socio
fullcoido, José Soares Lima, a vir á sede
receber o funeral a que o lallocido linha
direilo, vislo ip.c ja foi despachado, c
ignnia-so 11 morada da mesma.

CllNíUO DE lÍMIUiliiiAn s em Fisníio-Vias
— Realizou-se lionlem uma reunião do
cõnselhu administrativo o direcloria, li-
caudo resolvido o seguinte : em vislo dn
grande rinuicro de iiesaslros nos carros
elcclricos desta capilal,augriiontai'para.'l*?
a mensalidade dus uioturnclros c cliaul-
feiiisc bem assim cobrai-a jóia de 10*3
nos t|nc entrarem desta dala em diante.
Os cuchoiros e recebedoi-es que passa-
n 111 para liiotornclros, pagarão 

"-à 
c.mo

transferencio; c casn llqucm desonipi-e-
gados,sú pagarão a mcnsailüada dc sócio
particular, devendo avisar ao ccnlro
quanilii novamente cm exercício dc sua
prulissão. ,

FELICITAÇÕES
jVniiivorsarios.
Fazem annos boje:
A Exma. Sra. Dr. Aliierlina S Iva, irmã

tln Sr. Anlonio Josc di Silva, fuilCCiona.
rio tia Estrada de Ferro Central do
llrazil.

0 general Anlonio .leralJo de Souza
Aguiar, chefe da casa militar d-j Sr. pre
sitleiilc da Itepublica.

0 Sr. Diidiscke Serra, (lil.o do ir. iila-
nncl Nogueira Seira, liinccioiiariu pu*
blic»

— Commemorando anlc-liontcm o an-
nivers.ario i.alalic.o dc sua lillia a r-enho-
rila l.sVs, reuniu oDr. Alexandre Moura,
deputado á Assembléa Fluminense,grande
numero dc cavalheiros e familias en.
sua residência,A rua Passo da Pátria, cm
S. Domingos, prop"oícK>nando-llfes uma
encantadora soirée, que sc prolongou
animada até o romper do dia.

NECROLOGIA
l.*iillecimeiito.
Per telegramma que nos foi gentil-

incute mostrado pelo coronel João Quin-
tino Teixeira, digno deputado taleral
por Minas Geraes, sabemos ter fallecldo
anle.-liontem cm Uberaba, onde rrsidio,
o coronel Mizacl Rodrigues da Cunha,
adiantado criador e Chefe político dc
grande influencia cm lodo o triângulo
mineiro.

0 saudoso coronel Mizael llodrigucs da
Cunha era chefe tle uma das mais impor-
lantes familias de Minas e oecupou sem-
pro posição politica o social muilo
saliento em sua terra natal, que perde
neilc um dos seus mai.- 'lucrido-i tubos.

0 seu enterro foi. .acompanhado pni-
gr.v.iJo parto da população de Uberaba:

Slissiís.
Rezam-so hojo -as seguintes mi-sas

por alma ila : UelminJa da Silva N'.i*a-
retífSegond, às Dhorãs, na matriz do
Sacramento ; Luis V. de Miranda, ás
0 libras, ua matriz de Sant'Aniia; c ama-
nii.i, por alma dc Wjls.in Rodrigues
Cesi.i, as 3 heras na igreja de S. Fr.,:i-
cisca de Paula o do ür. Jeão Marliiis
Teixeira, as 0 horas, na ni-3'.r.z de São
Jj.11 DaptisLi»

—*&—

i'*ei-i-a Cui-rit .V-.iaii<:o.
As viagens A Terra Santa continuam

a ãit- fe.l.ts com toda a regularidade,
partindo i»3 trens repletos Ao p.nssagci-
rus.quo, durante mela iiora, percoriom
mil!iará3 de léguas através dos logares
s.ires da Palestina,

E' rt'a!nii'iiIo"unia viègeni fácil o ra*
pi il ¦!, que muito nltraoc agrada.

Tem sido grande o numero de fami-
lia?; da nos»a un lli.ir sociedade, que
procurem todos os dias o noiles a esiaçáo
da Avenida Central, do onde parlem os
trem para Jerusalenii

Tleci-oio «los Avlisltit.
A Sociedade Paciicular da Musica ile-

creio dò3 Artistas festejou aiite.-lionlcm
com uii. bai'e vordaüciramento dõslúni-
brante oScu.ifl1 aiinivorsafio

Os salüòs aèhavaiit-se brllbaiitémenle'
illiíinina-.ltiá o ornamentados, osteniatidb
lu/.ii.i coticurri ncia de damaj c cava-
Iheíros

Entre os convidados nolavam-se unia
pi-aiide commissão da União Fralefnal de
Kitlu rny. pai-sinympiio dü Recreio e os
reiiiésenlantes ile iodos os Jornaes dia-
rins.

A fesla co.Tcii animada desdo as pri*
me.ras ttorã--.

A' meiu imito fui servida succtileiito
ceia aos convidados', continuando as
d. usas alé a 11 atliugala, quando foi
sei vido o chocolate,

Os direc-t. res e mais sócios tln llecreio
d.s Arit-tns foram muilo felicitado*, não
só pelo ániVversario quo pussava cumo
pei t livtigiiilloeiicitl tia festa.

TUR.I5-
Jocltüy Club

Iiifclizmcrile, não sc púdo dizer qno a
reunião de Imolei), nn prado Fluminense
fosse Ima; não que n digiinuirecloiia da
veterana sociedade seja culpada dós fa-
ctos mullo pouco scrios que se deraní o
ile que sãu uniotis respiuisaveis ce.los
pro iictoriòs seui cscriinulos.

.Logo no i3 parco as carreiras de /.ut o
Agi nos pareceram deliciuosas; isso, po*
téin, pastou em branca nuvem, porquanto
o vencedor, San Toy, percorreu a distou-
du em bom tempo, o ha 110 nosso turf a
convicção dc que 11111 animal ingle/. 1; de
Ires annos não póilo sor um tiata i.ar/ii.

Terminada a impressão deixada por
esse parco, começou a correr o boato de
qiic MiK.iiin não sc apresentaria a disputar
o parco Jockey t.'!ub, porquo na véspera
se llzcra jugo Urine em Ouvidor. A prin*
eip.u diívidumos da voracidade da nolicia,
mas o proprietário do Mikado loa real-
mente essa declaração à directorlo, quo
nomeou uma comniissão, comp sta dos
Srs. Ilaul tle Carvalho, AlborlcnPossoIlo o
Antônio Ferreira de Magalhães, allm de
examinar o cilado animal.

Essa comniissão descmpciiliou*so da
incumbência e declarou ans directoros
ilo Jockey Club que o cavallo Mikado cs-
Uva em perfeitas condições dc saude o
iniraincmcnl o que, pm-laiiio, pudia
correr.

Nós mesmos sonhemos 110 prado que
Milíado trabalhara sabbado em tiplj.nas
condições e qnc a sua retirada só era
motivada pelo jogo feilo em Ouvidor.
Julgamos nãn ser necessário connnenlar
esse ca-o; a honrado direcloria do Jodc y
Club, lão ciosa das tradições da gloriosa
sociedade, saberá punir severamente o
culpado, tle fôrma a tlesanimor por com.
plcto os quo pretendem fazer do lurf
um meio para a satisfação do lucres dcs-
honestos.

Os demais parcos não agradaram tlc
todo aos que tiveram a infelicidade dó
ir a essa malfadada corrida. 0 ò? parco,
principalmente, foi ião pouco serio que
a digna direcloria do Jockt-y Club nãu
pude obsolulomcnlo deixar dc tomar ri*
gorosas medidas para pôr de vez um para-
delro a esses Ipibofcs. N;io •; justo que ns
proprietários corrcBpondnm assim aos
innumcros boncilclos que a veterana so*
ciedade líies tem prestado.

0 moviinnnlo do apostas foi doSSiWO-í
c o resultado geral foi o soguinlo:

Io parco—Darão da Visln Alegre—1.0C9
mclros—Prcinios: 800-3 c 12UMÜ0.

SAN"f0V,casianhii,ires anno..,Inglalerrn,
por Morion o Manlfoid, propriotlade da
coudetaria Confiança, enlraineiir Cl.rls-
ilano Tnircss, Alexondro Feniandez, oi
kilos  

' 
\>

/ut, MarcoIlInOj 
'•¦; 

kilos  ¦:'

Agi, Torlerolli, bi kilos  ;!'
Ilorcillo, liiauliu Cru;', õi kilos  /,'
ffllilé Fnci1, Domingos Diaz, 52 kilos l>

Tempu, U'- l|2 sogundos.
llatclos: Si.11 Toy em '."-, 35--S000; dupla

cum /ut, lõ3100.
Moviinonit) tio pareô, 

'»:'20Í-J000.
A partida loi Ima, tomando logo a

ponla a putrancíi Whilo Face, seguida do
llcrcilia, 

'/ml, Sau Toy o Agi, nessa or-
ilcill.

No areai, San Toy passou para segundo
e iniciou a atropelada ,'i leader, que
aindu resistiu alô á entrada da gi ande
recto, ondo esmoreci 11 ciimpictameiitc.

San Toy colloe..u*se então na vau-
guarda, vindo obter fácil vlctorla] por
tlnis corpos de lu/..

Nu melo da rccia, Zut ungiu querer
li.ciar com San Toy, mas deixou-se llcar
logo, lerminantlsi cn leiu 2' Io ar.

Agi lieou a quatro cornos de /d.
Parlo do publico reclamou coulra a

validado da carreira.'!'¦ 
parco — Conde Je Ikrhbcrg — 1.000

oielros - l*i-oin o- : 1:000*1 c 150*3000.
TOSCA, castanho, cinco ai.nos, Ingla-

leiru, pur Aviuglou u IC.iinv.-itii, pro.
priedatle do Sr. Avelino !•', Mesqtiiló, ilt-
íiMiilctii' Manoel Figuerúa, Alrxandre
1'ei-nnntlrz, 

"»ã kilos  I'
.Iiii.Ir.-I, Lourenço Junlor, õ'. kilus 1'
l.iilú, sMarcellim», ô'i kilos  ,T
|,ur'ii. Vasco tlc So../.a,-õ_ü kilos  'P

Nio correu Dcrby.
Tempo, "12 1/2 segundos.
Ilalcios: Tosca em I», IAS; dupla *om

Jòhberl, P.,1700.
Movimento do pareô, 5:1704000.
() slartcr ío. feliz na partida] tpio deu

em igualdade de condições pura os
quatro adversários, tlns quaes sc desla-
coulogo Joiibert, Ni enirada da reeta
iippostn á- orihiboncadas; l.uiú forçou o
goinpc e passou pelo represei,lanle do
-nul Ilio, ao qual fosca t inibem atacou,
Irávo.ido os dois ligeira liicln,

l.ulú. muito poupa.ln, susicutnu bem
o comm. ndu do pequí 11,1 lote alé o meiu
«Ia rcita linai, quando Tosca o Joubcrt
a ulaciirnm, ficando a carreiro perf iia-
jnenlõ liidçclsi. alé n j.oslu do distou-
ciado, omle Tosca dnsiiiunu os adver-a-
rins, \ indo obter a victoria por Ji lio-
rettça de pescoço sobro Joubcrt, que
d ri-olou IjIiIü piir palhct.i.

Lord nãa llgureu.
3u parco—Mujor Suckou)—1.600 metros

-Prêmios: l:000.-3 e 15O.-3000.
IlEROE, castanho, cinco annns. llepu-

blica Argentino, por Orb.t o Jul.o,pro-
pr.oiiaiic do slud Oalopin, enlratneur
Eni lio Homero, A. /alazar, 53 kilos 1'
llliieEyc, ilamo.i, Jíkilns  !í"
Pércridoitgo, Torlerolli, 53 kilos  3'
Archithic, Marcellinti, õl kilos  4'
1'orlugal, Ceiirgc, ã:("kilos  5»

Tempo, 110 segundos.
Rateii.3: lleroc em 1', 21Í900; dupla

com lllue Eye, .IS-JãOO.
Movimenlo do parco, 7:845ÍOOO,
Aindo desta vez a partida fo. muito boa,

apparcccndo logo na frento o BI113 Eye,
nue puxou a carreira ato o meio da recta
fronteira ás arcblbancadas, onde Heroc o
boteii dc passagem, flrnftndõ-Se na po-
siçio principal, que manteve sem grande
esforço alé transpor o poste do ven-
ccdor,com dois corpos dc vantagem.

Ulue Eye, a despeito Jas diversas in-
vestidas du Pcrciidonga, sustentou oi- posto, catçndo essa cgua ^or corpo
liVf»-

Arclilducxorrcu na bagogom até n cn-tra 1.1 da grande rocia, ondo oauit cb"u'á
avançar;.»liilm dc Purrnn sô nenseiruiír
pnréin, bater o tnrdiilió Perlu-al-i' psil-et)-.'/,,.;;-/,;,,,,. PoS:ollo-i.O.'i dW*iros- rçmius: 1:000. o Iju.fw.ii[,\A\ , alazap.cinco aliiins, ftio tirando
do .Sul per Bismorck o *tuucrv.?, 

pru-pricdade.do hr. Demartllnõ tt ii - Au-drade, entraineur .Manoel li>(tsrôr. Do-
mtjigos D.az, 5:1 kilos *.,.'. ' 

|>
Bri. dé, Vasco de Souza, 51 kl^cts-.., -»s
HeroJas, A./ilaz.ir, fei kilos....... -jj
Scylla, Abel Villálba. 50 kilos  .
il-.-rv.il, i). Cruz, 53 kilos  51
Ural, Aurélio Olmos, 53 küos....... ti.'-

Tempo, li;! 1/2 segiíhdus.
liaiems: Oiiarã em P, l-'ijí_0; Axmlof

com Drinder5'i*3500. ' v

iMoviuisnlo do parco, ti:01b$,.Q.
Como era esperado, liuarà venc:ti di

ponta, a ponla o mulo facilmente, por
quatro corpos, fazendo de c:ísí c ite,,..
trunfo nas combi.iáçõesi

Brindo c llerodcs çorrepan liessa?
ordem aló o llnal, fòrinandó aqucl.e st
dupla, que nos pareceu tamftcm ifcov.-'
fatia, porquanto o jockey de Biyfa dei*'
xtuso sempre llcar cn criaeravel í'
logar, fazendo ás vezes uma tentativo?
para pa-s.--.u- os adversários eiutisiadu ít
d-rea inltina, iptan.io por esse fad-) náii
havia passagem do rspeeie ul-gtrma.

Jí' oiiba carreira quo recomniaíii.Tiíosj1
á direcloria dn Jockey, qse aatiirat-'
111. nto não deseia ver o sou tii-f» rcdif-i
zido ás proporções dc uma utafjfcs casa'
dc jogo c de patifarias:

5» parco — Jocketl Club — lé&fr liK'105'
— Prêmios : l;200ü c IS0-.5CW.

OUVIIiOll,'caslanho,selc áiini.s.tpío Cran*
dc du Sul, por Jdsephus e 1 q>ita tio melo
sangue, propriedade do Sr. Àíliaao (!. da
Oliveira, iii.'/-.i!;i..-m- M. Kogaiitfa, Alui
Villulba, 53 kilos  1*
S.-crliiia, I). Dia/., 51 kilus.....,-,... 1'
Capital, l.bcio, 53 kilos. ..,..„.,.. 3*
Obéllsque, Marcellino, .;»l kilna  i'

Não correram íililtado o Pcrccsiviisa.
Tempo, HS s. gúlidos
llatclos : Ouvidor cm V. íSJvOí). du-

pia com Sierll.io, IS-à.JiiO.
Movimenlo do parco, .-.ilIC.íflBt
Obedecendo ao decreto, ü.ivu-m- venceu'

de ponta a p- iila; o com c-Arrco, poi*
corpo livre; Obélisquo preien_»•«>, multo
lioiieslámenlc; perseguir Ouiçiitni-: ne.
final, jiOtéiii,succiii..biti, deiiamio passar
Slerliusi, qiio alacou ciierglaólttenlo O
vencedor, não consesiilndoj aamluilo,
delle se aproximar

Cnpilal... não é precisofaFsr.
O1 parco — Ferreira Ldae — 4.609 i-.io»

trt.s - PremiO.-: I:U00<1 c TõO-SUUO
OUAIIA',n|aEão, cinco anlios, Rin «grande;

do Sul, por Bishiari k e Minerva, urbpriú-
üade tio Sr. Bui-iiardlnd d" Andrade, cit-
Ira-neur Sluiiocl Figuòiúo, ls'u>!:igoS,
Djaü, 54 kilos  

" 
t'

Leão, Marcellino .õl Itilos........... Jí
Jdsephus',-0mos, 51 kilos  .,,3?,':
Chileno, Hinioii, õl ki.os »»».;.", , -i"

iNáo cgiro.i llercili 1.' Tempo, 110 1/2 segundos.
Ilalcios: lòiiará cm Ia, li,í'Sffl; tlup^l

comi heão, 10*3101).
Mnvihicnti. tln porco, 0:0113,9110.- »
Leão 'correu na punia até o meio tl.1

rocia fronteira, onde loi substituído polo
Jóscplius.

Na rccia final, Guará oc.rpiiD Fnp.il-*
níenii) a posição principal, que niunteva
até vencer poi- Ires corpos ti- l«v».

Leão no llnal doi-roiou Josi-ífius pot
corpo livre.

Chileno não llgureu,

MOVIMüNTÒ Uii APOSTAS
Io VAVOO — autÃOIH VISTA ÍÍEaidí

i» logar
Ilercilln, 12,0.

San Toy, -00,7.
.1 /ut, «'., 0.
¦1 Aiíl. 71.
5 White Face, 12,2.
Tolal, 209,7.

Duplas
12 - :; 24 — 1.".
13 - 24 25 — v
11 - 27 31 — «::¦
15 - 35 -~ :»
23 - 37 ( 45 — 8

Tolal, 210,7
2' Mimo — condi: de imitT^Riici

l» logar
Lnvtl, 9,0.
Tosca, 127,5.
Lula, 38,2.
Joubcrt, 1S,3.

Tolal, 223,8.
Duplas

12-. 12 23- ílõ
13— 24— «18
14 - 1» 34 — '30

Tolal, 293,8.

3* r.inco — major sirelisfí»
l* ligar

Archishic, S9,2.
lloroo, 144.8.
iiltie Byi-Í 114,8.
PorlURol. 38,4.
POreiiilonga, 64,1.

Total, 151,3.
Duplas

VI- 50 I 24- p
13 - 4G 25 2'J
14 -^ 10 34 m%
15 - ÍS 35 *-* 3.>
23 - 00 I 45 l!í

Total, 333,2.
4' PAUTO HENMQUE POS-W-O

1- fo*7iir
llerodcs, 44,8.
Brindo, 10,3.

,1 Uuará, 170,0.
Scylla, 74,7,

II rval, 5,0.
Ural, 2,0.
Tola), 30.*,i4.

Duplas
12 - 20 "-tí.3
13 -- 01 34 — lW
14 _ 20 35- fa
15 — 30 — S
lli — 0,0 45 — 1
23 50 40 — -'J
24 21 50 — 5,5
25 O,.1.

Tolal, 3S3.0
o" 1'AllEO—ÍOCIÍKY C.LCD

!¦' logar

0b'jliá'-|iic, 57,0.
Slerllnn, 44,9.

.1 Ouvidor, 238,9.
4 Capilal, 30,3.
Tolal, 3S0.7.

Duplas
12 - 14 23 --187
Í.i — lOIi 24 — "18

1.', _ IO 34 — Í37

Total,MO').
O1 r.Mino—rnnni:mA IÁOB

Í-* logar
Guará, 172,8.
Joscidius, 13,1.

Li-âO 53,5
Chileno, 0,3

Total, 248,7.
Duplas

,-* _ 07 | 23 U
13 - 171 I 24 ,10
15-71 t 34 12

Total, 3-17,0.
Nota — Nn apuração dc diiB?a3 n..... « - 11.10

ligurani ns io limos apregoados/.
SOT^ B SOMBRA

Apesar da tardo do hii.tnii.tcr aido 1I.1*
mus avessas ao cspeclocilio ]4 Gavorifu.
dn noçssi população, pur sc ter conservado
Iria o escura, comu a do uni verdadeiro.
diu d.» inverno, o estimado davallcira
Jusé Denlo do Araújo leve o pr-íxci- «lo
ver recebida cnm 03 mais animador-,'?
ai.plasist.s :> cihidritla que faro a Cmpo-
rada deste anuo na praça dn SlaníSe.

O niáõ lempo obsiou a que a atx:a sn
enchesse, como era de esperar, o apres-
suu a funcc.ão pelo receio d»* asuacoiro
mie poreciá lü.inente. Mas sc os camaro-
tes, a sombra e as CiKf-J.iw nao ajrpsen-
taram o aspecto ft-sllvo que SM'ia ut»
presumir em uma tardo Inaugural^Jus--
tomento porque não havia sol, o;al cn-
clicu-so e foi clle, inqtt, stionavclmcnfe,
quem tez as; honras «Ia... casn, c<m nau
Mifníução o uma alegria que Uc dão
Itonra. , ,

Um socioloao lalvez ixiraissc 'M cru.
traste que resulta da desc.iv.iiUi.i okcji
dn sol a da sorumbatlca composufra da
sombra elementos poderosos eira uni
estudo ihlorcssahle...

li' quo a somtVra, hontem, tifççf por
¦«falta de numero», sc mostrou «. um»*;
frieza verdadeiramente scnsnCaiana o.
accrcscciitn.c". mesmo inquietado», visto
que—segundo nos constmi,—aio o *"ií«:
rão, o svmpalliico e ruidoso eriwCjadoi*
nuc ó a alma alroadora de um Gwüo ic-
ctor da jom'ir«>, promcltcii a si «esmo
cortar a CoWá esle anno, isto c, cio ufr
riair as corridas durante esla (wmpora*.
d., c não soltar nenhuma dauun&iH no-
laveis piadas que-c... ccrtt.3 «"Wâ
constifJiam o único pvazer da èfcift

c—So 
o Camarão sc cala, tpmvíftl dj.

i B como nltigueBi soube reímMcrj
eso afllicta _ ___*?rI*?a^?__^^L, n¦ esla afllicta interrogação m

Icfiirctt dc toca m l)oci(

M.^-.-.fSN-"-^' ¦'
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O PAIZ-SEGUNDA-FE1RA, 24 Dt SETEMBRO DE 1906 5
=»

¦flicrííJJOi '*>' tmmedialameniò organi-
íâda O"''-' eonimissãb d,: amigos ilo il*
listra n/i -Snsiin cnm n tini do o demo*
ver de Ui;< iii'Hi'gi*aiiiivi'l resolução,

— ü ©ânorõo c ii.dispensiivel I — ex-
ftac-.oú nt r.cni - & proí-iso (|ite nfio se
cale' Ito tit;ui,ii), i-oü! palmito, uu cm em-
jiidirili8"ãi 5 preciso i(ue elle não nos
<ílb.Wil3U'->..»
f 1'ciiiii'iJ " e*3 quo a commissão outo*
tlu o réàStòilú a que se propõe!

4

a liorritia foi do seis coniupclos, (|iio
fc apiwiãarnm sâtisfãlpriáaioiito tioítni'
fartos o mÃU' t>,ui tintados

O aii£,':íauJiilo civ ¦liei' o Sc rra c-nearre-
Çnit-SO oe oirii* a fiuicçãó cravando no
iiiViiJ ó jáàSaioiro c o s gundo forros 'ít
vi-::.'.*.*»), « quarto á íi"-i |<i nie.tiorj c
n fcfc-ároí titnibum ein meia volta, mas
j'ii'A tio Cílrâí „Cor*, oi Civis fechou o seu torneio.

O 1' 6 sau-íãdó pòr Vieira cmn um par
do fèrcoa mo s.« agüentam otequanto'olle cae. emrxado,

Sanlos <ra i*.:n isuoavcl salto dc vara c
noi: sc, pi-tew depois, cnm um salto dc*},'.« ciisr-M.

l*.'*,r'«s trai par a quarlio c nwisfl
outro; fiai-e tcíOrn fui i-ciíortado, com
"raiiiiò iiítifolwi dó que poderia dnr.0 '.Si.r.ifiU •ia» éàhol» sai:.-i qiiiitrn passes
i cn-' ai inlo tiiíi de frente por delrus, ní*
roso-o »ijju>» Sollriyel pega de cqra por
irn niiiÇQ "O fure ido, a quem por ni» inc
Kiijc.itiMüti"""—cii.-imaicmus.por liujc,
fjMiüln ÍM coiii i|ii'tii sc parece-
mesmo fle iwrroto c l»qut't.a

O ,'r do BWtita defesa, vi m para Segu-
}•;!., qup •' C-urúa cnm um pai' a quiebro
largo o tfni' resulta desfiaiilo; (Mais
)v,'°i'k! uai' neste lotini su iiislitlc.iin
ainda iMOiiu.1 p r ser parado I Ouli.» pnr
a (itiarto >o, ç-u» resulta trazeirii, e Segu
rito 1'àrn « wrcio com um par a passo
ile t-niSar&m multo superior. Com a
Hutliia r.lnsunm que «sabo alguo c que
procura irabalbar pdr to fino.

figiiViitíi-mw. liou pega dc cara pelo
fínrx ;pi,; K" agüenta cm ires uu quatro
valonií .i âtivotei ... , .

O 4* bin p«i'i> Cachaquíto, que se catrOa
lom ussiiàiuSirO (empregando «ferroí d,-
ri,rmo4i'l|'t'':se vio a-turra p-l Jm»ilo deita*, tico -' íl(' thns sattía? i"has
boas. rt-iivá meto pnr a toro pirado t: nn-
iro ti tâeittíti. A suo ftinta com a muleta
leVÓ cietwia O hiillio O revelou um ur-
li-L-i Ci* !)¦•« vontade e bt.in sangue, Uc-
senlia-to teci, apesar da pouca estatura,
c prov»h <r»e tiossiie corágeni,

0 5»:'.'. Mx talemos do :,). ;
tu y.-j.i paru J"SÚ Delito* que lecliou

aluiicíâ» f«,m alegria c pbr.lllio (tua tu-
Uos nos U)2 conlfuceiiios o que Ilie va-
lem spojjíw tmaln*3 applausos eiilliu3ias*
ticos i'»-cft''<iii- ú iiii|uustionavolmonte,o
uavaJlcírn cnals csliinado pelo nosso pu-
iiiic,*.. ... .

l!m omtteaüo - a corrida inaugural
loi |)a-j«,iiOii.Ii apenas pelo mao tempo;
tiniu um- Larflo tüo tri.i o lão escura, quo
cra qtiaál Orna noite, não poilin liayer
touros.twii' tiiurclrus quelizesaem mais
nem mrilio?-

i;nli*eí.**il"/iM'jileinon>tia lo qne nc(/a-
ümllb U'«i Iiaits ulciiiéiilos ó que a fc*»*
imltíãá ífáiüu aiitítt-sc so 'juitiflenrem
ns ísíiYí^Báit ti ;pie os dois arlislas lies-
nantiiiea sm -Jcríni diçdilo—aqui das
jtíuío iiítòíaõt-js para os tons n/içtojw?
<?iíJi

l1t*lisqB"!V,i que sim, parn proVOiW
dos aw„Qal«*'' o dã óli preim.

PflSSA-TEWIPO
'I irriieío de agosto

(ii:*v'ií;\i.'[il)i.NAl;io*

AVISOS
<"oi*i-eio— Esíirepirüíli expellri mala

pOlOS SéClüEtC! p>.|UJlll! :
linje*
>li'.;anU)i"i, pi.-.i Uaccollaaí, Lu- Palms

o Ooníra, icci-Iu.kIj nliicctoi pari reüisirar
àltS is s iious il.i uuntiai iiú[)riilii)l oiii iis 9
c cartas ajii iti IU.

Sifijiao'it, |)ára H.irhailaí d Nova Yarli, roce*
ütíiido objdCtOj par.i níislMr alú iii í lions
da inaaliií, .miiroí*)}] atii ái 9 o caieis r.ia> tu.

/ln/ii.1, p.irdfia:;'.o3, rcreliaailo õbjòítoi pirarceíitrar-ati! lis lú tiòFa di ruanlia, improsu3
ulii as II, cartas afi! is lt t[í o com pjit-;duplo ató aõ meio-dia.

lirtaniei-, pir.i San;,);, r,'Cíb?ii!lo otijiitoi
para registrar ali dj '.) lioras da rauilii,
linprcssuj atd iíi 11, caüas aW ls 10 1,2 o c.-in
pdrtí iluplo ati â; II.

Argenl no, para Vlgó) Lisboa, Cailiü,'l,ii:iM,
Volooclãc liarcclloha, ico..InjDdii objuctuipara
rugUlrir e'.i iii 10 liorai da raialiã, iiuprcisjs

nu, ns II o cai us alv m.-ioilii.
Aiii.uiliJ':
Wiwrh.ift.parà llars.-lli.i, tlarccllo*;i, Cího7i

c N.ipjlis. recebüaJá olijecios pira rcyisnu
ali! ,'ts 8 ii-ms il.i ínialiSi improsioi atd ás U e
cariai nlé ás tu.

/'.,i)ici-ii,i.t, pira Paraiiâmiii Pcstcrro, Rio
ür.iiiili, 1'eljla; c Porto Alegrei roiiibeiíiio
objecloi para registrar n*.'.'* ao inoio-Jii, lm*
prusioi até i liora ili lariii-, carus aló 11*: c
com porlo diiplojatii ís *!-

*,,li — Suipios para 1'õrLÚüal o íiloi posUtlIpina o inloiiDi' noidiai utois. al,S di í'|fj Ja
lüiiii-.— HJicebimoiilo tie oticóhimonilas para l'.ir*
iiip,-.l, Açores o Mailotra nos miniioíillaf, üas
I liíira.i ila manliã ili5 lia liini;*, ali' 1 v,*S|i,.'n
da pailiilii iins pa,|iii!lcs (|iiii .sa ilusciiiaroiii a
l.i.".L(,ii,t'xi,i,|,(iiaiii.'. os da Compagtliu Mosia,io.
nosMdiiiiiii-f-s, e cülregtx lAitibom noj niõiuu*
rhflí ''.i- ti» Ni niüiilul iis '¦' n'.i t.i,-'ii'

A. do Pinho-Sctc dc Selem-
bro 37.

BCIvli-o *Cal<líis—Ilospioio 9D.
«üulio KUer-r-Odrideáá.
•I. Bj. Saltaiiiiiii—llosario 5i.
Mííía ol Btarliosa — llosario

120.
Olympio Caaiinlia-Ilospi-

Cio 24.
Oliveira Cíalilinof-Ouri-

ves 116. i
-Teixeira o Souza—S. Pc-

dro 31,

COKE
Reducção no preço

A Sociélc Aiinuynin dn (Jaz coniniiiuica
a seus freguezes q'uó está vendendo o
cote a IOS cada tonelada, lendo leito
lambem grande redüeção na ínipoi-tancia
do respectivotrailspprto. Paralisoiiidüs-
inul o coko será vendido por preço iufe*
iiui- liquidlo, conforme ò ajusto.'

liiicoinméndas á rua da Alfândega HO, c
na liilirica á rna Senador EüzobiO ni"í3i;

DooJ*rpfii,'5os cio ilia
Problçán u. 3.1, de ilaiyle.it

ÍJUII
M.M',1

. ílblEii
DdciOr.do iti'.'* nto por Adamastor.
l'i-ül.*!CNitl li. I'*'.', ilo liei dos Manchas.'

SlXAll,' 
u.'('i)*,',-níle*;,íiV OliRCiiro Ala-icimo, Mée,

Sanlcteij, Mútókoll', IlIié", Minoloraes,
Siquétrá IÇtilía», Tmlmco, Isiiac, Ada-
mastor o fóiitil-*!.

ProbUwa tii 33; do Andswn: Sw\-
"lleciIspfOKís: Sanlelmo, Mio. MãlalcolT,

lllióo, tro», Esáoc, Siqueira, Minoloraes,
Trabnóo o fitlnh-a.

ProblOUlB »•• '-'¦¦
dão ctãSin&roii
1'luMjrii» (.v !1
llccltivíníts:

iMéo, i>"í.*m, wt|
íaos c rtiiuii.s

To riKVÍll

Wciii.ii)'.' Aiis-Aiiu.
clccilradores.
, de Altetiiia: Ai,norA,
atilolmo, MiiliUíolI', lllióu,
Kira, 'friiliiicu, Minuio-

lll'. SOU'UllH'0
AOnilltlAllIOl

MEÍiibS !.üi LCisM.uoniis* ii!:i;iii-,.*.i.'CU'.i:s

J"Ji'Ol'*í.iii:\

(.VARADA CAS

!)r;

SAI.

IConslcllaçõtSi)
a — O garoiò trabalha

Dui IjtiOjiiii-.-ijiliia.

iVulillidu ll. 11."

cfl:«wns siijcopádá novbsdia
[Jajieççtnga.)

:t — WJ faailiosò 6 canto
(tOStti: aw-p —H':

PiKibloinn ia. 1» I

1ÍKICÜ1A rílTOllEòCO
(/.•¦ííii.)

f.'i*íjlilimu D. !•¦"•

cnwiAnA iiUT.oyri:
[Ada-inaslir.)

Ti — :\a ácala ili- S; a>o-
Vni-iitíOS.éti \i*-íio uma cá-
jiiiiisa líii-issi.aia»

J.Vül.li uni 11. 00
CUlíllAIlA Tllll.-|\i'.l.-.N."i

(/.'ll)l./il'(-ít.|
«.-j, ._pv;<, ribeii-o ili' ."*s»-

nati ClOPaos i-n lii-ava
contónlu «ia a ii ilo via
JIIOI-IUM-'!,!!.

Corví'sVic,inleiiri:i
Sínháiifitia— Sn tini desta femana.
VV/.flo — IS'J3 iiiiiiii) Jiein "i|)pavecmO.

ii. sinf,;.s.

Hill.lCl.'*' íaostnosí
Fc n,i,l:, ha qnc evito
ii,,i lügiii-s i.,i l.iciio,
1-.i,,',|ui.- isíu i* ratiielio,
AHi iciis o (..ilpiic ;

o q/ttcí-es nin dinheirão,
sc o ijíiucv, üuVe-me in :
.i.ina nii*) iCIs uo leão
t u-3!*; mil riTs no peru.

I„ PlIANTE.
Ifnvti lio.lu

Ceiit. S£Íflf-Í)cr.C? e 02 — Gr. IS c 23.
JOCUER.

AVISÜS ESPECIAES
LÕTÜKI4S

I.oloi'ia BSspoi"aaça — l's*
irarçiics tlinrias ás 3 lioras—Coúip. N.
I.olórías dos Iislados. Cama dn Qorrola
II. I.Üilí.

11EDIC0S
l>r. PaJaiHlo—llosplolò 22, 2

iíp fi, Miil-qui?."de Aliraulis ili Tnl 15402.
Eír I>aciaiiò -iàoalarl —

Parlo?j opcrifçõos, hiolfcsliais das sciilto-
ras. fitins. Uiiiguáyaiia 21, 3 ás 4. tlat-
lõti' 157.

B6r. /\ S. Oai-iiòiro ila
< laiilia—Cons. Qiiii.-iniia Ul), de l ás 3.
Pes; V, Iiiiiii, ms da Pátriii 07 A.

t!t>i". /\4lolpll(> B*o»8ollo—
Cirurgia geral 0 Vias tiripnrias, raios X e
nu.'i-:in:illii-i*;i(ii:i. Huflves 71, das 2 as 4 c
Conde llonillni 31,

Ht,r. /'V^oiiiu'' Í»oi*lo—Assis*
lente de clinica medica da faculdade de
Medina, liscrip, Qiiiliindii 33.

B»r. BiVaneisco Ciruti, mc*
dico— \vi nidii llcniral 129,

Ailll.i.SlIAS DA l'i:i.l.i: 1! SVIMIIMS
B>v. Wei-llCCl* .IBacitadn

l.i de Jl.-uçn, 8 (sti iiUi-iidü a doenles
(lc.".*".;i cspeciiilldailo).

Btr. B-*. "'B'ei-r:i. dn /aotildodc
(Iç; Mcdiciii.-'. trnpu yuia (iô -Jlein-dia.

B»i'. rtlleiitlen l;iv:ii'i's,
Üirccltir 1'linii'ti iiu Hospital iins Lázaros.
Asscniblúa ir, de I ás 3 Ijorãs.
OLHOS', OUVIDOS, N,\ÍÍjl! li li.VIlliAMA

Jllir. 4;u«*<li*** ide' iVb.òIÍo-t¦.Consultai! tle I as 4, nin do Cai'iil(i ii. 39,
Bíi-. BBílarâo ilo Óo.iívblã—llQiisilltas iodos os dins ulcis.iias ll as 3

d.i larde, i xc pio aos sabliados.
tiv. BOilaarila lio (lei*

ílíiicm do Moraes — Cojisiillás
tpdps "B dias uleis, d.*3 2 ás 5 dó Urde,

ConsuHas g|aiultasp'ara os pobres, das
S ás Kl da liialillii.

Cônsullorio; rna da Alfândega n. 84.
lIirililCIDAIH, MIIIIICA

¦>rs. .PonatliaH B^i-ili-a-^.a
t: lti'A.ori':i ile MenoxeSj
52 rua üoiiçalYCS 1'ias, l-, Ulcctro Tliera-
pliliu,

DliNTISTAS
iiSylvefilOcci m.ójtrõira <».

¦ e a y ai ii ii ilo 1%' mi C8-llua Sole
du Selcmliro I5U; csiíiilnã dá braça Tira*
denles.

H.aiy. I.npci' — Clrurgiâp deu-
llslii. Ktiiisiilttiriiij r. Ourives t>S.

b^imIi-í» ili*. Aiiiorãia—Cirnr-
piiin deiiii-1'i pi la riieiiliiniii' iie Medicina
«o Rio de Janeiro, Consultas o operaçi
das 'J iiuriis dn manliii a^ 5 ua tarde, a
rua da Ciiijtuij.ina n. 'AO, v andar,

ADVOGADOS
B»r. n.iiiv. KBÍDvabs .lai**

ilini, rua ilá Quitanda u 47.
mu-. B':*-iiH-i-:iiiJ5iH> staa-

(leiloa—Itusttriii til.
Btr. tV.ieáinoa* Dííimi'!-

inenlo—2 tis'.. i'ii:i du Ciiruio '.•!.
'lAIllil.lÃliS

'ã'*:ill-.i**5iii*u» D»:ial5j eCos!íí
—Cartório (anltgò Cüsiii Urito) uu [iredio
lllivu ila rua ilu iluspicio 132.

(¦.(H.I.IÜ.IOS
B':*Kl<'i'i3:iitli> -tl9*i»í-IH1K"***** para

iiii.-iiiiin.il' meninas—Cursos: primário c
seciuiiliifid, Selü dc setembro 91.

OültlVCS
C3Iulii Amaral—llua Ouvidor 28.

míiiiisos
naniKiui Clnic—Carlas poslacs.

A veiiiila Central 144;
llorltilania—Sòmonlesí flore.",

plantas, uic; ruii Ouviduf n 45—yrus
ítaiKl 4 (¦'.

IJvnis ile leitura no Aliilio
i (llsliérlo de Oi vali:::, ll.ilano. üulhardo
c outros 'autores, na Livraria Alvos.lliivi'
ilor i:ii.
Cartões ile v3«ili'i cm um

minuto, Ouvidor 113.
Casa Flora, Ouvidor 25 f;—Casa

especial em Iralialtios de llutcs naluraes
e séincnlcs.

í'i:iiios-l. de Sn Olivcir;.. participa
aos seus Ifi-fiiiezc." i;uc iii.udoit o seu
auti;;í) o acndiiado cslabelecfmcnlo do
pianos para a ma ila Caçtoça n, ','!.

íkrÍvlÍc'si'óH—Moura & Wilson
83 rna do llosario, liuc-an-osam-scde pa
limes de invun'ij<ío, rúgibtró/dc-hiarcàs
cie.

i,i:ii.oi:mos
.^Ksií- Cai-neira — llosplolò

ii. lf,:,'.
.B. Oias-ltosario Ifll.
A. líeifreiéa ^-Alfândega H3.

SECÇAO_L!VH£
Ao publico

Qualquer preinio da loloria federal, por
mais aviilt.-iiio qne seja, será pionipta-
iii-ulc jiago nãu .**ó na tliesouraria da
conipanliia íiostti capilal como cm lódiji*
as oiiciicias dos lisiadns. ( "

O BH''. Alberto Saleaia
couuminicn a"S seus amigos e clicri-
tes que mudou a sua residência paiaa tua dc Suuto Henrique ll, 34 I), próximoás ruas Moura llrilo o Condo de lloinliui,
oii'ie Béuárda süiis ordens.

Rio, 23 de Sftemliru du 1906. 877

llunicipil 2031 -1 Abril
» (ttominat.).. 200} JAbrili 10JO  200» Abril

> (nom.). 'Mi Abril
£ ÍO Abril

¦ (nominal.).. £ IA Abril
Esl. doi*.:,- do Janeiro 50i)# 'Janeiri- » » » » (num.) MJ9 .'aneiro

i-'")» » t ii IOH} Janeiro
isliulu d,- aluía: l.OUüS Janeiro

• , > i, (noml) l:00i)} .lanoiroi da Ilahia 1.U0J5 Março
ilo Paraná 1:000} Janeiro

i p > ni, nos do l:l"Ui1 Janeiro
» »Espii-ito Santo Frs. OUO Abril o

JOututiro
IDitltibro

Oulubro
Oulubro
Oulubro
Oiiliil,ro

iJulho
Julho
Jiilltí)
Julho
Julho
Sotemb.
Julho
Julho

djcu ihíjtuk ma
Araori.M Fabril ,.,,,

I r«ni Induitrial (Tec tios)
Carioca
Ciiiili.i.ii ,i loiluslrial
Corcovado (TüclduilCaiilareira o Viação 1'lum neiise..
Carris UrOauós
Ducas do Santos
I*. C; Joriliui 1'otiiilco
Jlllzdo IVira o 1'iiUl (li. P.)
Jóriial tio lioiitiitireio...
l.i ít«ii a > Kacliihauá ..»
Maaul.icluia 1'liiiniiieeie
Hiigooiiso
Nacional ile Oleos ri,

raNCIUBSTOlVAI.OI1
2D0» Abril
'.'ihi» Maio

200} Abril
200} Abre
U00} Janeiro
Iiiii)} Janeiro
ÜOO} Janeiro
vou} Janeiro'inlli Janeiro
700} Janeiro'JOi'} Janeiro n Jullio•Ml) hn.. Abril, Julho c Otlti
Stxi} Abril e Outubro
800} Junho c I)e:,**nbi'C
800} Janeiro e Julho

Outubro
Novembro
Outubro
Outubro
.iiiiiiii
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho C

{•'on-iiilia KulVUo
Nas crii nr.as com iliarrhéa e vômitos c

cou: (liarrhc'a dc eslio prova esiplçiididá.
menle cumo nliin- ulo a farinha Rufcjic
seui Iode prepara a cm aetia, ior eouier
• ni verdadeira próporcüo as stibstancips
principaes tíontidás nn leilo matei no c
ifivlii puder servir para aiiiiienliUjão cx-
Clusiva d;s crianças. 3G

PARTICIPAÇÕES FÚNEBRES'
Delminda da Silva Hazareth Segond

Ailierto Pedro Segoiid o sua mu*
llicr, l)iliniii'a Scgonii da llnclin, s u
esposo o II lios r Joaquim dn S.lvii
Naiarclli, seus lllhos o s,,fuinhos

asrad, o. m a l das ás pessoas qiió aeom*
paiiliiiruni a ul ti iii ) inorada us rcutos
mortaes de sua idolnlriidn nuli, sogra,
avó; irmã e Iln Bti-liiiiiula «la
Ssily.-i l\'a-x:ii-(illi Se^oini,
.• ue iiov,. ns cniiviiliiiu para ^ss^liieui n
niis-ii de 7° di i.qite s, ru colelíiad , poloih-sciiiiíO de sua alma, nu jiiajriis dn
S.i'-inhifiilo, linje, SÓíiiindn feiiii. '.''i iln
eorrenle, as 9 li,i|-,.s ; o pnr e.sse aclo
de ciiftilude c rellgilío sd oonlcssaiii grh.
tos.

Luiz Viriatodc Miranda
4« ANNlvkliSAlllO

Joscfi Tavares du Corta Miranda
c seus iilltos eonviilam seus p.reu-lese nn giis paru as isiireui n it má
uiissii pnr aiinii tio seu raro filho e

irmão l.ui/ V.tle ítBii-anila,
linje, segunda Pira, 24 do correire, as
9 horas, ua inalri*'. dc Saiil'Aiiiia.

8), lioasma Frauc isca da
Kosa c Silva

TOv. J;'i'iiii<;i.s(.'<> ilo
A s.-iis Uosii. «*¦ -Silva
O S«'IIS lilIlDS <.' Dl".
Josó Miirueliiiio <ln
IfOlSíl <*• Silvil, Sílllt

«•Mini.sii «; lillioN, sij*i*r:i <l«'-
OOU» |lC'iilioi°:illoHii ttoiins
:is ixíNc-OiiM qu<' :¦ eonipti.
lilliii-am :i sim nll imn um-
i'áll;i os 1'i'SliiN aiòrtaes
de siiii sempre itio la tra «
tia mui, iN(>«.i*ii o avó, 1).
JOANNA i)'li.A?«iC'Ií<CA
1>A IÍ..08A ÍC -SÍI,A'A,o
<V1 111 ilill lll ilOS Nl'11!. llllli*

fins piii*n. assisl ii*(.'iii sis
missas í(ii<> serãi» roaia»
iliis aiiiimliri, 1 oi*«/:i-foi-
ra, ~r> <lo <!iii'f»'iií r,;iw
JO liovits, llil iií.'i*«*.iii <lo
í«. l;'j*:i»it!Ís<:o tie J'nulii,
iTiiilessiiiiiln-si' <I«'.*m(1<* ja
jn-.,! um! nini'n (.-<> recoii li<:-
«¦iilos.
&Èmâ*)im»xmmmKmmmBmt*ím > ¦bb—qmhwbi

Wilson Rodrigues Costa
7» UIA

Alfredo Ilodrigues Coito, sua mil-
II,er D. Uriieslina Costa o seus (iihos
(ausentes), Anlonio Jiaquiin SiIva
I.illia c Fila niiilher II. fniiicisea tle

Agltínr l.ima, .(iisú (Insta l.iuiii, puis,avós o Irmãos do fallccido Wilson
ütiiilrí;.:!!»'.*-* Cosi ei, coir. iiiiiiii
liides tis p-irc'nl03 O in.iis pes oos iiim-
gas rio (inado a assislirem á missa tle
V* dia que scüi celebrada na igreja tle
Si Praneisco dc 1'aula, nmaiilifi, lerça-
feira, 25* dó eorrenle, ás 0 horas, hyiío-
lliecaiidò o seu eterno reconlieeiineiilo a
toilcs quo t s aconipanliãram em uio cx-
traordiiiario transe.

Dr. João Martins Teixeira
D. Maria da (ilntia (', ulinho Tol-

xeirii. smi- lilhos, geiu-i), mu*is,
li. liiia Maria du Conceição Teixeira,
1). Atina Maigarida Telicira, phar-ma,'ei:lico Pedro Jl rllns Teixi-im t: fa.

uiilJOi Pcdni Teixeira Ood.liilio o fanili.-i,
viuva, íiItios. pciiro; sògi-a, lia, Irmilo,
cuiiliailC' e Eol rilllios, uoiiviil-iin os seus
pnritiics o ;iiiii-.'OS para ásslstlrftií á
missa de ? ,lia qíieserà rezada iiiuaiihã,
ti fca.-fcfrã, ?5 do corrciile. ís 0 horas; in
rnafrlí dc S, Juão Õiptisld", cm Nlllieroy,
nelo .eterno feiitui-ui do Dr. .Boãò
.Hlarliiis 'l^-íxeirsi e, por e*-o
anle 06 rei giãn desde ja sc confessam
GTAltISi

ti

COHHERCI

A*f
til

BOLSA DO RIO DE JANEIRO
'Mm S2 de setembro ilo 11)00

rr'.n".- = .Ce hascnlliiB nas iieiiiias vtnilus l_i"'.a* mt dura uiliiiiil da.
iíÍiüí ts tiinlüi sóíü ttividciitlu tium lutuiov*: cuiil.vettj-ii.

Aj.(iuccs
KntpiíSl

v.M.on l'AG.iM:::.riis jcnni coTlçío
t-oracsúc t.liUOf Daneirõ l liiilio :,*"„ 1:0)7.*!

n.,.io.'d'-- l.-wií Jatteiru I luluo '.,"/, l:C0'ij
» isr.8 mt) ' i.uiuuiiro • ., ti!)5t),j

t • l"v;.j:.... I.W.IJ .'Jti,e:'. Ul,r!l >
. 1STJ W0| JJtiiliu lUiilllbrOlt '/,"/« t.01 *¦/*
i 1Si,'i U-ilt.J V'I,,ii.:::.. I .M,i'il )

¦ i IliKU MUJ .1 Julli.) lliiiiiiliro) .'i*,', 1 :C?."i3 •
• Ki;....., t (iiii)} ,2JÍIIl'ira Julho ) "I, l!fi|'ij

li.eeiiiiii.l.. I.IKWÍ "iJiiieiro Jiiiln) '.•',; 1:010*0
» iii, l;i*.)*.'..... lOotlí üJaiicilo Juinc U0,-, UÕpiiJ
i. ile.lüOli.., l'.-mif * * 2 Juneiiv * .lulliii 1";, |:')T;,)
t c VM ... 1'iiil 2Jjuuird Jullio b'/,

LETRAS l-IYI?0'ri-IU3CAX!.IAS

Ranço Civil, lleal ile Slinas Uertics
i, i> n S. I íiuI.j

¦ limai eliili.inai-iünai
d lislado do lli,) Ue Janeiro...

Ili*|,ollidi:ai*io üo llrazil

VAI.OII
IMí
1009
ltlOd
I00J
HH)(1

1 Maio
I Aliril

Aliril
Al.iil
Abril

PAaAMENtôl
I Novcm.

1 Oulubro
1 Oiiiiilno

Outubro
Oulubro

6»,
6%
6%
6 /
5%

I
iuhoi

8 7,
7%
7°/.
8%

8%

7%
0%
7 7,
6 7;
0 7,

B8MJ91
IIU
lOIÍJtlO
IB50vsus
280»
i,m
4J0J

OIÍ
8I0|
808»
700}
870»
870»
D50I

COTAÇÃO
203»vot»'.'01»
£10»
501»'.'Oií
SOlíjffO
200»
2U0J
175»
105»
100»
101»
SIOJJ
li)»»

COT.
111,1500
03»'.',)»
30»
00}

Ac ri
3 5nricos;
:'o!;t

llrazil
Iliozil Norlu America
Cüiiiiiierelal ilo Uio de Janeiro....
Coniuierelo
CuiiSlrucliir
lin iliio dt, Minas (ieraeí

i< lleal de S: l'.iuiu
I'iiiii*i'ii,iiaru,s I ulilu-i.s
Ilyi olliecaiio ilu Iliozil
Iniclaili i il<* M, lliiiiaiiii-iilu;
Iiivonra c iln Cuin nii1 rei 

Meln,pelilani) du llrazil 
IV,ri,«ia!
Ilin nl c Inlotnactüiial
União dn Coinmurcio  •• •

.IiImIi-íiiIiin ile turro ::
Juiz liu I'iii-i ao 1'iúo
I.ú poliliiiii ÜiMlYi.ú,.
Mjíiaá S. JuifcViiynio
VÍík;í1() Fiiii-a Ni[Hioohy
Victüftti u.ÃHiiiis lüiiiroi

AliiOá rUiuniirtiiü*
Ill-nzil
( unli.tnra
Iliiriiiillá  
Ccral
li il< n,in.-.i,Iuia
Iiitegriilüdo
Lloyd Ãinúrlcaiio >•
Mi iTiiriu
Miin-iv.i
I revidéiili)
Sul An-cniit
\ iglifiiii i;i
V i-in Cruz
¦TniíH) (loa VíilT^I
UllliiU IlOS l'lll|ill

n*oõi(ioN i
Allililiiii
Ann Iii a lal,iil.
I inzil Inilii-lnal
CttfjÒCQ
l'l,llli:n:i.'íi llillil
I orroruVn..-- 
l*;il,nl laulislaiia....
lll![lf11inl M in' ra...
í ,,i n:..i Ii.i.i l .i.iiiiin
rellPfiolilriui

IH*Llt'::0 !tHÍIÍl|j lú
STi i ttro Cr Alfi l.l.Mi

Vil li.na ll ,',l,i ira du
< ':trrÍH :

Jnfiliiii l;ol.":ini •
tVllilitubiiro*S. lihi-istüvilG
ti. I il,. i.ir

JS ii Vi'i;lU':'i(»!
I't'| iiaiiija Min 'mui.......:
(.MiliiiiMÍii Vi;o;üò 1*1 ii mi íiciiec •••.
t\uviiir,; s .loiío iíj liaria oCáíiitwís**

DlviTMii*. :
Agrícola do Juiz dí 1'Ôra
II mm* Iiilu".- i*o ilruzil
loriiH ú: Sdiilüii
Ilii| |*éltíl 'ÍÚlTí-S c Lo|on1íi'liffio...,.*•
(Ieral du iliillmriini* uu Milraúlifin.
lulernue. i'e lli ras e St. r.o llrn'zil.
hiilnslrial Mell ni-jiiielllóailu I iuz.il
l.oti rias Kaciòiiiu 
I.úlurias N.i:ii)iiai*s dos K-ladiis...
l.u? Sleaiicii
To ri*Má

«"O.iíiÜ >à

jvcçoics

sl.,s ....
ilaiii.s..
i iiin;:'i

kl ifiíl.

.Jleiiis

'Itl
lll:

1M| ll
I'Ull.il

VAI.OII
2005veu»
SUI»
Vi/ll»
SOÜ»
2110»
200»
21)0»

60»no»
ttos
200»
to»
C00,1
210»
100»

VAi.oa
200»
£10
10 I»
200»

MM
VAIOU
1;(.I.II1

10'»'.'106
i-nio»
200»'Atl.)
SOO»
100»
I OU,'mt
200»
Í.U0»
110»
MOff'.W»

OO»
VAI.OII*!(i.l»

2fiij
20(1»
20 »
ÚAi
Viu"
KOO»
2i;„/i i
ito»'M-,l
'.it»
2lHl»
ld»'-'Cli»

Vai.uii
20U»
l(IO,i
2Ç0»
MOjf

VAI «Ul
200»
V00»
200».
200»
200»von»•lu»
um»

MKifs;
Ilie»
(Oi
!,0»

20U»
SOOJ
200»
100»

E«rii*0'A
FO»
2,0»
200»

. 2H'J«
200»
vn,)»
2110»
21)0»

1.0»'
tfO/l
100»
200»
100»
200»'.cos

50»
r.NlilAOA

2006
£11)
100»
2U0»

500
l.MttAOA

-.'.MIA
-iÒ»

20»
100»
40»
2n»

100»
r.O-i

lei)
2e»

IOOi
. 100»coyo

Mi»
bOH

l tíTIlAli*
VO 'd
200»
200»
200»'-Vu»
'.'li,/)* 210»
ÍÉ'.'iiifi
'.'(IU/i
'.'llll»
-ul'»
irmi)
200»

LNTliÃOl'-•"('.ft
loa»
20Q»
::i)i):i

EiilV.AOA
OOO». veu»
21)0»

20'l»
Oí.flvm»
40»

lon»
1e0»
100»r,o»

!,()l
500»
100»
10o»
100»

ULTIMO IUVID.
JtlillO

2»
C»
HS2i%

•J Pi' * o
3»
2»
lí 100
Oi)

Ajusto
Jelli *<
.'ullu
For.
JlltllO
AgOlto
.iiiliio
Juliio
Jau.
.'nll:.)

10»
Í,7»i00

8 i

Julho
JiHI
Jiillin

lipiIMO llll ll).

JlililO
Afwsl,)

IS53
1802
1000
IU00
1303
IOOi
IOOi
11'JC
11)06
1805
1008
1900
1805

1005
1000

Ui/rliio nivm.
20»

K»

3»
IÍ600

10 7.
1'I.IIMI
:i,.:ieu
4»
5JI

UI.1I.MO l.mi,.

Julho
Jau.
Julho
Judio
.iiillin
Julho
Jlilllu
AKOÍlt
.llillil).
.llillil).
Julho
Julho.
Jau.
Jau.
Julho.
Julho.
liam.
Julho.
Julho.
Julho'uh,,
.lllllio
Julho
A(.'ii.*lo
AdliSt.C
julho
j uni.)
jii.iiD
.lilllíii
A);i„le
(i.i< I).
LIVIII.
A(.¦0^tl)
Set.
Fúvcr.
levei.

IOH

I»

Julho
Julho
Afjosto

Pòvor.
.inti-

iooo
nor,
1900
iooo
1005
IMG
1'JOO
191)0
1900
IH00
lf"!0
19llli
1800
1000
1000
1900

I90fi
I ,(i(l
1900
1900
191,0
1900
1900
mou
IMO
ISOO
t 00
1905
IOOO
11.03
1900
mco
1005
1005
1900
1900
1900

1300
1000

3»

366

Marco 1900

?%

Julho
Janeiro
Agosto
Agosto
1'eier.
lan,-irn
Jllllllll)

1900
1301!
IODO
1900,
I.SUS
1900
l'.i,ü

COT.
10»

133}
2»0J0

I3ií
170,1

»5W
£03»
r.o»
81

2JOÜ0
1305

4»
30»

112»
35»

COT.
180,*)
1".,»?Ô0

11,1
23»

0»750
I OT.
4305
27»
00»

170»
7»

53»
40»
lá 1)500
44 Í
27»

M5J
1:300»

1,1
520»
503
30»

cor.
2001
25*1»mm•r,.i,i
108}
18!»
UO»
2001)
'.'li'» .'.'KU
'j,.iij ¦
Í58J
50»

¦ *:(*'7,i

CUT.
220J
11"»
',10,1

!:i0,1
cor.
07»

125»

IHrí»
IS»

320»
85500

203
71

imi
7Í5250

50',1
IU0J

2»

líiu lll

JMorcridò ilo IZio
COTAÇÃO OirlCIM. 1)0 OKNTIIÒ COSISIUIICIAI. OE CEORABS

Goláiõcs semanaes
Jüiiero, !.'*; de solciv.bro de l'.Wfl.

piiiír.os
IliAllOIlIAS

Pnr ti A1' gro, sn*t ijuu pr.
pei lor

I'i',)ii,i) pr tu de SiiiilaCiIlhiirliiaj
sui erinr

Fi ijâui de cores, noclóiial
i. hriinei), rfilriiiigeirü....
i, aiiioiiili ini » '¦¦¦¦•

l'aiiiil-:i de mmidiorii cíprciót.
ii >) li|)íl.„,. . .
» ,, i, pei.eiioila., i> >i gròsMiiLit-

laifdiiicó groHSOj

dn nm lo..

íjiiii.-ir.ii-iiha ile ni
l'ni|.i.\|r--íiv..

Arri¦'/. iiaeiniiiil.,
„ ilaliiiliii..

.Milliu .¦iii.;u'i*
i. » iln terra
» brnjíco » 

Ann ndniiii diri casea
Farelo
(Viir.'ic*i
Fava:;
lí'VÍ'llil.S
AlpistP
FtllJil (1' niilhn
M Ilu cm lul 
Tapineii
1'nlvilhn
ü.mlia ile Pinlo Aleirrc

» » dn Santa Calliurina
Carne do pnrnd'liiiitei-ra do sul

» de Minas
Toucinho
Línguas do Itio Grande
Vinho i) » » 

MÁXIMO

20*5000
wm
3030!)0
V.U0/AÕ¦lijüiiOO

fí.4 ÜO
7ÍÍSU0"ipíiOi

5Í500

5Í.VI0
3O&OÜ0
27.-.001)

7.Si,iO
7i!i**,U()
(i,1ll.)l)
7^!l',l(í*!,íi 

:iK)
ItiAOOO

ÍÜÍ0
Í4Ú0
JiltíO
iJSãUI)
?,1W-
p*.'.';)

i ,Vi*.'i)
lilil.Ml

iSCnO
2/Jlillil
/,ii:','ii
l<lü",0
yiuo

170ÍOOO

ttlSIJIO

IPíSOOü Sacco dc 00 kilogrammas.

Moinho Ingloz, bar-
rica

Kuiiilii) fluminense,
barrica

Genebra, caixa
6'oi'ííiiras;

Pio ila Traia, kilo;..
itio Grande, kilo...
Kernzrn1, caixa
LaJiillios, mitlieiro.

Mcnletga.
Dcmagn)' Isigny (la-
tas soiiiilus).. 
tirc'íi'1 1'rères (laias
sorüiliis!

Iiepi'!le'iei-....j
M^dostoüallonefior-
liJasl
Lobeiiscn
Iiruni
Outras marcos, ....
D* Minas '.'....
Mo Sul
Passas (cal») •

Oleo:
li.- linliaea.lat-i.küo.

barril, kilo 
Pimenta dá índia,
kiiü

Pliosphoros, lata....
Premniòsi

Superior libra ,
Inferior libra

ftu/ios:
Sueco bronco, duzia'd verme,ho,duzia
Spiue, duzia
I; si nn, uu'.ia
Aineiie.ui.i, pú ......
Telhas, iniiiieiro....

í\itíci«'ijj:
Superior
Inferior
Vila.-, caixa

Vinagre '¦
llràncii, pipa
Tinto » *.

Vinhos:
Colliies ti tito tupe-
rior

Dito ínleriiir
Virgem do Pot.toV...
Verde portuguez
novo

Lisboa linlo
ililn branco,14 sráos
Dite idem, mais dc

14 g,aiis
Fiuiiüiru tiiiiti
Iiim bronco, mais de

14 grausDito maduro linlo..
llespiiiihtil linlo....
liiio bronco
Ililn verde
Iiui (ii-iiiiile

Algodão I
Perniiiiibuòo
•llO li.(f, PioilC
1'ai'iibvba
Penr-ib.
.Sei!',i|,e

Atiiiurilenle:
Aiiftra 
ArilCiiiÚ
II. liu
1'atnpns
Maeeii) 
r.iiiilv
Iinjnli)'
Periiuiiibiico.
Páriibylni

Alfúol:
Dú 40 grilos

38 i> 
30 » 

Assucar:
Pernambuco:

Bronco ciy.sial
Dito 8" dito
Soinònos
Mascavinl.o
Ciyslil amarelo....
Jlisoãvn bom
Dito regular
Dito baixo

Campos :
llranco rryslnl
üryálol amarelo
Mii.seaviiilii)

Sergipe:
Branco cryslal
Urystal aniarclo
Blascavinllo
Mascavo bom
Dito regular

1707ÓO a 190000

I3Í000
29ÍO0O

Í580
0580

70300

190500
300000

0600
0(100

80500
1330000

20*253 a . 20350

20ISO a
20Í5O a

I08SO a
20.100 a
20350 a
10900 a
30-00 a
Ü0OOÍ) a

Kão ha

20250
20350

10900
20350
2ÍÍ00
20100
40000
20009

0700 a
0780 a

10400 a
430000 a

50350 a
10500 a

1000*) a
0800 a

0720
0830

10450
fiO0OOÇ

20030
10900

SO0OOO
000000
800000

Í2Ü0OOO
0280

23O0UO.I

10 MO
0940

130OUO

ÍOÍOOO
ISàOOO
273000
200000
80000
7,5'iUO
00890
DÍ030

SÍ000
250000
24051)0
70'JÜO
70200
50000
00000
2,0 ÍUO

l2/000

0020
,<,::híi
,:í;iiii
0íi;o
0140
0-ÍOO

101180
l0:ii)u

0fi'iO
105UO
4/iuijn

0950
10400

1ÜO0OOO

0*2
li
4r.
45
45

40
00
CO
G2
G2
(12
25
38
GO
55

2500(11)0 a 2700003
2400000 a 2500000

S5O0OQO a 3000000
3050000 a 3200000
3000000 a 3300000

29H0OI1II a 3100000
2720000 a 2850000
3100000 a 32O£O0O

4550000 a 4850000
2050000 a 3150000

4850000 a 4900000
550.8000 a fiHOòOüO
2800000 a 28501)00
3IU0OOÜ a 3300000

Nãu liu
1000000 a 1050000

80500 a
80000 a
70900 a
70000 a
7/.iiUi) a

Por
900000 a
800000 a
75019)1) a
800000 a
8110000 il

1000000 a 1050000'.II10OOO a 950000
800000 II 850000
8.00000 a 850030
Pur 180 lidos

1250000 a 1:100000
1150000 a 12000*10
1050000 a I',00000

80800
80500
80300
80300
80000

pipa.
050000
8500011
800000
85*0000
050000

Aracaju e esc.—V.in. "Sanla Cruz",
570 tons., comm. Esmeçaldò
Wanderley; equip. 21: c. viuins
gêneros, passngs. Maria José Tul-
les.

Valparaiso o esc.—Pnti. inií. "Rs-
lueralUu", eomiu. Daniel,

Santa Luein—Vni>. ing. "Dâore-
Ilill", 1793 tons.*, pomni. Keiulell;
Diiittp. 20 : em lastro tfnêúa.

Buenos Aires Ò ese.—Vap. ing. "Ur-
uíston Giat-nge", 219S tons. comm.
Wheõler; eawip- 50 : c. em trans-
Uo.

Livei-pool o esc—Paq. ing. vOrtega"
comm. Styei-; passags. Dr. JosC*
Baptista 1'eieiia, A. P. Davles,
Eugênio Sniltli, Ólymplò deAtat-
tos Campista, Itosendo ¦ Jlni-la
Campos, Anlonio Torres líoili-i-
gues, PnciOco Cândido dc Brito,
Franciseo Antônio Manoel, João
li. da Silva Bíiím, Francisco J.
dn Silva Leitão, Salvaitüt- ila Cos-
ta Oilimarães, 

"Manoel lie Souto
Jorge, Américo L, de Cnrvallio.
Lailtslfio lí. de Oliveira. Ernesto
Ili-iiga, Josi M. ltieão, IManool T.
p. .Sobrinho, Manoel Carneiro,
Luiz Filho, JosC* Joaquim Kaiiios.
Manoel da Silva, Augusto Clemen-
to Bastos, Salvador Ferreira Pon-
te c .sua mullier,. Manoel Clemen-
te de Carvalho, Moysés C. Dias,
I. Heron, Charles llll, JosO Lopes
Ribeiro, 33 em 3a. classe c 110 em
transito.

Santos o ese.—Paq. "Garcia", comm.
PercquC* Brazil ; passags. Alme-
i-imlo Cunlia. JosC-, Bernardo da
Silva Junior, João Manoel de Oll-
veira. Manoel Correia, Ivo Bana.
JinC' TeiM-ira Fãrla Caminatln,
Anlonio Moreira. Azeda Httti-.ii-
court, Zeila Zeta Bittencourt, An-
tonio Magalhães Carvalho, Al-
bertò Silva, coronel João Pereira
Peixolo o f> cm 3n. classo.

Santos—Pii.|. nll. "Prinv: Slègínund'!,
raiiiin. linekinann ; passags.,;TU-
chard Màrkltn, Emll Diéderleli-
sen. Mtix Grimei', 2 em 3a. classo

e *Í0 c*m transiu*).
Porto Alegre o ese.—Paq. "Floria-

iiopolis", eomiu. Anotiiio A. dfl
Azevedo ; píissnges. ür. 1'Vriiando
Alioll, Camillo- Mercio, Ilarold
Farinha, Cniiilida Guerrero, Ma-
nool Dutra Junior o aun familia.
Zlilinlrn M. Itoeha,' Dolores Sil-
va 6 1 Irmã. Vicior Sehilbüoi; ha-
rão do Tavares Leile, Mareelliia
Campos. Olga 13. C.uliiiarães. Ilul-
oe 13.. GoiiQnlvoS, Corina 11. Gon-
calvos, Dr. Tliiirniiz Nowlãnd Ju-
nior o sua mullier, Emilia Lucas
n 1 lilho, senador línmiro Borõel-
los, Dr. Gavvdllió cii.-iv,..--, Olym-
pio tl. Cosia, Tlioopliilo Lopes.
Georgcla Ciii-rC-on. Portiinnla Cor-
í-eiii, Fernando Üitlene.iiirl o sua
mulher,* Dr. Joaquim Cl. do Cam-
pos, Arthur l.'nl,rioio. .1. Autuai-
Ire, Dr. Arlerio Tourinho, Alher-
lo Itlvo e sua niiilliei', (lalilon At-
(I, Mai-ia Mmigo, Dr. A. J. Pe-
reira dn Silva o sua inulhoi", Dr.
Fernando Martins, onpltlto do mar
o guerra Manoel Dins Cardoso,
cap. de frag. F.ranelsco .1. Vieira
o sua 1'aitiilia. Marcos Jl. O. do1 Castro è I lilha, coronel João C.
Jaeiliies e sua laiiiilin. Dr. Citf**
los A, M... All'iii|ti"i*i|U" ,'' st(a-fa-
iniliii, Cael.-ino Papalar.lu, Maria
V. 'V. de Paria ò - lilhos, 1' le-
neiite Osiiian (i. Il.-llrão c suu
lamilia, Tlioodoro Mel.ssiier, Mana
Maia e 35 tini *í!tl" classe.

0175a
0150 ft
0100 a
«5155 a
01135 0

fillO a
SIGO a
0100 a

0155 a
0150 a
0135 a
0125 a

0200
0180
JSID5
0100
#100
0140

0215
0171)
0170

0200
0100
iSI70
0140
0130

Uilogi.niima

(Ir
ViO

IMeiTinlo ílo KOtioi'OS
Duranle a siuititia linila vigoraram 03

seguintes preços:
|'i ílãn preto do Porlo
Aletrro  20íí00 a 210000

Dilo idem ilo Siiilla* ll-illuirina.... ..*.. I!i..i0l)ll a 20001)0
I) io tle cores ii nio-
nal  200000 a 30j!000

Dilo Ifrttiíco oslrati-
goirp.r  Tiíam a 280000

Dilo amendoim,i.lom iWOO-u 310000
larinliii ile iuoiilllO; *>

ca, ispoeul * 80200'a 80GOO
Dita i lem, liua - 70000 a 80000
liiin Idem-, peiiclrailá 70000 a 705,00
pila iiicin, grossa,
j.gftinia  50500 a 00000

Diin Tilcní,ferio Ale-
uri!  5 550) a ().5i),i()

Arinz tincloiiol  2O3000 a 3()»100U
Ililn ila linlia......... 24Í000 a 30^000
.iliili,, oumrolp Oo
norli:

DitO i,lein, ila lerra
Diio branco, iil.-in..
1'ill'flO.
Mallo llll lollia.l.ilu.
.\::iia-l:iz
Alfaia,, liilo •
AIcnlrAOj Ijurrfl

Azede: ¦ ' '
lula de 10 liiros. •*
Dila ile um a Anil,

iiii in 
liacalluio : ¦ '¦'

Nnniega (caixa).....
Gósiio (llua) ........
Ihllfox (liiiel

7òi0ü a
74Í00 a
5.48011 a

.'.'.-v!00 a
S480 a

líooo a
.3151) a

4.7Í500 o

21,451*0 a

l,S250 a

42ÍP0Õ a
34/11)00 a

75800
7Í801Í
0Í000
2/1500

áomi
Ull.'iO
dllitl

48J5200

25JÍ0O0
imo

43Í0OÒ
37J000

Nominal

Breu:
Claro, liarril 2Í0 li-
l.ras

Kscuro, barril
Ilanha:

Air,cr!ca!':."i'\i,m--.tiii.
Porto A!i;i.[-, liilo..
Ii.-,j:ili.v, Ruo
Laguna; l;ili

Ciiiicnlo:
Cruz ViniieMia......
KKccIslnr 
úilliiMi-al
Pyraiiiiile 
(','nio
(Irruiiiiiin -...
línifilil llovon
Viscngrs
Agulti i reto
I.eãe 
iMiclliiiO

(«rue secca:
llio (ir.-iiule ilo Sul

(systema iitiligii).".
D,to.f?i'st6mii"platino)
lllo da Praia luiii-ai..ij (unnias

EÓ). • ...
lllo iia r,'*it:i (vellio):
Usistencia, 2;000.000
kilpgraiiuiias

Mcr.cttii.i Iroiixo.
V.liti du ludia :

Verde, liilo
Prelo, liilo

farinha de trigo:
llio ila 1'r.ilii, barriCii.

. 20Í000
24/500

1'or 450 grs',
Í0S0

I-3Í00 a
IÍ380 a
1Í300 a

IM40
IÍ420
1 «3110

Pião
Pião

145000
lia
ha
1'jiilóüCi

Kão lia
t\in lia

10/1000
INão ha
Não In.

I5W0
Kão lia

l'ur l.i

fibSO a
fiO'10 a
5.0'i0 a

íí: :o a
Kãõ h.i

fi<M
5740
fiHllO
lino

§5500 a
5*500 a

9/0ii0
85000

IÜ5500 a 2Ô50Ô0

IMOVIiMKNTO MAltimiO
ENTRADAS DO DIA i:i

Porto Alegro e oc.—10 ds., 4 ds.
do llio Grande, pcúl. 

''Itiipiruiia",
i-oinm. Allmnnn ; passags. Apoli-
nriria Pinheiro, Geòrgina Silva,
Leopoldo Berg 0 14 om I!a. classe,
c. vftrlos pfeiioros a Lage líitiãos;
ntoí—*iri hs., p.*Ki. ali. "P. Sio-
giiiuiiil". coinm. SeliuiÓt ; pas-
Síigsi. 10 em trnnsito, Ci eafõ a
Theodor Wllol & C:

Mos.soi-,',—7 Us.. pa(|. ".Tnguarlbo",
comm. JosC- Fornrindos Leal;
c. sal â Coiiipanhla Comniorolo e
Navegação.

Aleobaçá—IS tis., liiate '-Oliveira",
94 tons., m. Lauro S. Guiiiiarães;
equip. 0 : c. madeira a \'clga&C.

Pónsacólà—Si", ds., barca noruegi"SlerliiigV, 1107 lon:;., m. Elle-
íseii; ciiuip. lli : c. niadcjra fi
ordem.

.Síiiitos—10 lis., pat|. iiifí. "Italinn
Piiiii,*", comm. Collhi ; c, cafC
a Qiiiiylt* Daviilson & (.:.

Sliigsund—-80 Os., barca nórueg.-Inula", 890 lons., rai Jòliorson ;
eliuip. li, o, madeira n ordem.

SAÍDAS DO DIA 28
Matutos t* esc.—Paq, "Olilnda",

(,iiiiiii. A. Côrle Roali passags.
Manoel Berrelra, Maria Ilaeeila,
i* 1 filho. .Tonqulni L. A. Couto
Maiu..-.-. Ài 1:1. Lima, Clrogorío
Ilarroso O sua familia, Julia H.
Coulinlio, 1 filho o 1 orlada, Etila-
lio N. Cintra, Antônio M, Amo-
rim e sun família, Josi Passos,
flahrlel Elteinoor, lir. Uurvul P.
Poilo, coronel Alexandre Calmou,
padre ArliHobulo l,,*ão, coronel
pijininliioiiilns Graiinil,,. Elpldio
Pereira, Francisco 13. Andrade,
11, nriqiio Alvos, Mnriu C. lioilri-
pii?-.s. Di-. Pftiilo di- Mello e sua
inulllòr, Dr. Anlonio illonlz, Clara
Voz, Alfredo Correia, Tlioiiinz tia-
mo;, Ernestliio BrandiTõ, Izoliiia
Nahiico <• - lilhas, Itn,li,*l llnkl-
Òlglc, Aula iiilu. Dl*. Tlioopliilo
M. do Cnrvallio, Clabrlella Mon-
[nu!. Dr. Miguel Cosia e sua fu-
loilia Josi A, K. \'iaiiiia, Aúre-
liano C. Lima. Antônio de Mo-
i'anfr', José P. de Olivctrn Sobri-
nii... Ltieiaiio ,T. O. "Maia. coro-
Ilul 1'Vlix Rlinflolra, Dr, Valente
l:il,,*ii-,.. Frariiclsco h. Pieii-e,
ívlai-)í:ii*i*'l:i P. Lopes, i-**i:iiilc L.
Kiilí. AtheilC-c Itoiih.-in* e .-im mu-
Ihor. Malliias O. Uragu, José dc*
Mattos, cáp, do cürv. Francisco
C. C: Mendes i* "2 ii-mães, Dr.
Álvaro ,i. Itodrigues, segundo lo-
iitiit,. Céüfti' A. M. dn Fonseca,
p.iiiniiii Imbnssáhy, Osório c.
Lli ia. Cyrillo .1. Santos, J, Sa-
lii-tinano A. dn Silva o sua fa-
inilíii. Dr. Liih: S. Mattos, Dr.
Pjlilplianlo r:. S. Melh,, Manoel
(e„ In.iia e sua família, Antônio
15. do Prado, Dr, redro C. si-
mões, Alfredo P, Calmou e Ot!
em :'n. classe.

S. .Ii.fio da Barra—Paq. '-Fhlelen-
se", connn. Costa Borboleta,

1'tti-ii e ese.—Pni/. "MOssoi'õ",comra.
.T. S. Ariiellns U. ls.

Aiiloniuii o ese.—Paq. "Gloria",
eomni". Leopoldo do.i Santos.

'li Nàaolèi c óJcala3,'í*ÇííiK!i'riais (12 lis.)
vá Ualiia e Ãrasijü, Esperança.'.'ii S' M.itueiii e escalai, .'/iii/nnk (í Use,
2-i S*JUttiam[ilou o escalas, ,unazon (3 usS
Iiii Itiu di Prata o escalas, Joliai.
11 lla:;:a e l',*i*ii.iiiibti.'c, llaltlia.
J8 Rio ili IV.Ua. BiTWijUcr Êl Oranie.
li Páitos Uo sul, licloiía; Ui li.)
23 Tri. s'.o e r.umo, iletpotnene.'il liuiir.os Aires, lli Cnibeelo.
30 llarra ilo liiu lloee, llacolomy ¦

Outubro:
Qenors o Napolcà; Cmbria.
HániOUrg.i e esoalas. ü-.tlttu.
lliiür.c,, Aires, Florida.l.fverpool e osrai.ii, Oi-o;i?i.l.

II Nova Vorl; e c.-cala.-. /.''/lon.
HuritiiOl c escalas, CÃilí.

II Oeiioviii, Nápoles, Coidaon. -,
Nova Vorl; t) escalas,Sergipe 110 hl.J
Dremcii e escalas, Erlaiigen (í bi.)

I, llaaibuigo o escalas. /*i-;,ir Stjíimuiia.
Nápoles e escalas, lli"nsi!t*.
Nápoles e escalas, Ágitlttline.

1) Nápoles e escalas, l-brtda.
ücnovi e Nápoles, /no .'InMMwa

10 Squiliaraptpn e Mcaljiç, lhames.

______________] unmwm

AVISOS MAKLT1M0S

LLOYD BRAZILEIRO
Jmê__it___ i

M. BUARQUE & C.

rsnlieiii- jiiiíi'Uliilii«
vi:i.i:i*,ii.\iiM.'

r.i:.\ovA, 13.
n iniiiiicii* .í/ciiííern cnlroii esla iiiiinliã, pro*

iiiiitiinlii 'le Uin tln Janeiro, loiiipi otn|ii'e)?ailo
lü Uias na travessia, ,

\Ai'iiiu::i liseniiAii .
Nnva YÒrk p escalas, Itip-ou.
Purlos ilii'sul, /(«(/Iiii,
Soullianiiiluti i- escalas, lhames.
furtos , o norte, lispirilo Santo.
Ilainlitil-*-'" e escalas, llOmoba.
Uio ,ni 1'iata, Argentina.
llio ilii Prata, Jt)oi.*o;i.
Ilreiiien li escalas, toWíll
s.inti.s, ilclponicuc,
llari-iiliiiia e eic.,7/tiv»9|iec /*./ Ortmttí.
Ilciiuva e escalas, Ite Umberlo,
Sanlns, //it/ií«. -

Oulubro
(lenova, Horida,
Santos, llijrbn ¦
Purlos dn 1'itcltico, Oropesa.
lavi-ipiml t) ecalas, Vilinn.
lim tia Prata, Chili:
Iliu ila Praia, cantora.
Santos, lirlunger.
Sani,,.,;, l-rinz Sigismiintll
Itio ila POU, Aiftiilnitic.
llio Uu l*i ul .¦, Fiwrttlit.
Iliu ila PrilU, 'lhailies.

21

lll
w
n
28
2!)
30

1

4
4
(Ifl

IU

I.iiilm tio i-Vor-te
O PMJÜRÍG

S. SALVADOR
s:,iiáitonuiifo, 30 uu corrciile, as üOlioraP

ila inanliã, para
Vieloria', Uiáia, Maceió, lieeire.CalicdeHn,

Nalat, Tleiirii, Tuioyii, Hlaranliiio,
Paríi, Óbidos, llacoatiara e Maníioi,

Cargas pelo Irapiclie ilo Korlo.

I.fnli.-i «Io Itio Griind
£i:i',vn:0 IlAPinu PARA PASSAOEIUOS

O PAQUüTl!iiii
sairá no dia Io tio oulubro,

ao iiu-io-ilin, para
Santos, Parauiigiiíii 1 lonanopolis e

lüo Ciianile
Recelíd paSáageiros coargas para Pelo-

lase Pm to Alegre eom trtuiílinrdo no lli»
liianile pata o paijiiete Mercedes, coni o
(|llnl está em cnrrespnnileneia.

Cargas pelo Irapiclie ilo Sul.
I.inlui tlc.S. ^Isillit-iisj

o PMJUETK

MAYRIMK

'PE

VAi-oiu:; ,1 s.\iii

Nápoles 0 escalas, /'rjciilliitl.
Uarcülona o escalas, Argentino.
Puno» üo sul, llapertina Tt lis.)
Iliu llil Praia, 'lltames (A lis.)

sairá uo ilia liC.ilo currente, ás 4 liurau
ili tiirtlc, pura

CiihoFrii), llnptrriiiim. Piiiuia, llencvenl»
l',u:u:ipar)*,Virtóiiii. Dárra.o cldado de

S. Mallieus
Itecetie cargas para os portos acima,

Cacho,'iro o iodas ns estações da Cslratla
tle ferro ilo Il;t|,emiiiii).

Cargas pelo Irapiclie do Ciorte.
ü PAüri-TI-:

SEHC.
sairá no dia 4 de puiubio, as 10 liorar

da iiiiiiiliã, r, eelienilo
passageiros e caiytts para ViclDrla,

Üaliia, Maceió, Recife, Cnbedello,
Ceara, Maranhão, l-nrái Uarbados e Novn

Vork
lisle niimiete dispõe de magnifleas ac-

coiiiinoilietics para passageiros de 1»
ciasse, instalações electrlcas c câmaras
Ineurilicas. •. ,

Cargas pelo Irapiclie uo i\orte.

i,inli:i tio Sla. Calliarina
SAÍDAS A 11 Ü 28 DEOADÁ MEZ

O PAQU1ÍTI!

V1€V01I1A
sairá no ilia 28 du corrente, ao meio-difr

pai-a
Sanlos, Cananéa, Iguapo, Paranaguá, Anlo-
iiuia, S.Cratieiseu, Ifajaliy 0 Florianópolis.

llecebe passageiros e cargas ein trans*.
ito pura Laguna, *'

Cargas pelo liapiclie do Sul.
LLOYD BRAZILEIRO

avenida Centonl í, 4 í 6

||!
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m^umUunf.híyi^,fla[uraleKetilclnaliim-.»niwim
O muia recatado pelos MntlicoB tio Mundo intoiro.

imiO) FitOPltiurAiilo i Hoa», 2, Ituo Castiulioni,, Parlg,«n«i-,P»A3iaian.tail._

LEILÕES

Mmm
QPimQ TERBENO

nivelado e píonipto para receber edificação
lÜITO A'

RUA DO CATTETB
onde existiram os prédios ns. 94 e 56

l.'üi' niilori/:iii,*fn> ilu lf.xino. Sr* Dr
ilo uccorilo com o oultnl
nu.nin ilo lü iló ooi'1'onto o
liciiit* <lu II ílo correnlo

. i>rc*l'i-ilo ílo í )isli*ii*lu l«'oili*i'al#
dn ilii*i,i-1oviii siornl .ii> pntrl*
imi,liciuli. nn itliizcln de JNo-

D .IJ^.H /%.8=
Escriptorio: 102-RUA DO ROSÁRIO — 108

VENDERÁ EM LEILÃO
4MANHÃ

terça-feira, 25 do corrente
ÀO MEIO-DIA.

NO PRÓPRIO LOCAL
o ilumiiiiü util (lo terreno próprio municipal, qnc sobejou das ncpisiç8c3 r-3r*
u alárgaméiiip da .rua do (iatietc.

Tem cite terreno de Ivcute para a rua do Callele Ilni,ti0 üc testada e de
extensão 3üm,00, conformo in planta dcscrlptiva exposta no edilieio da Prefeitura o
nos escriptórios da (hr.ela-de Nolicias c du annuiictanté, ít rua do llosario n. 102.

Oleírcno acima 'dístifinlo muilo sc recòiniricriila pela sua posição topograpliica,
onde se, pudera cbn.-lruir um esplendido predio.

Cliariia-sò a Atlcnçáb dosiSrs. cnpilallslas para psln importante arca tle lerreno
que eslá Siln-tda no local iliais salubre dáipiclla zona.

0 comprailoí cáraAtirá' o seu lanço com nm signal de 10 l\, no ac!o da arre-
niaiariio,,licaiuio isento do pagamento do imposlo de Iraiisinisáâo Uc propriedadl
e de lauucmio para acijuisiçáo desie iinporlante lerreno. DB

' 
- FOlillETIM
PíERRE ZACCONE

&l.í*M$tAS DE UM

HiüfMiA PArtii;
vu

Pfojio&ui slneuiiii'
. — Mi* ll Ocas !1 —Nitu uio i<< uso o Que llio iicío.
I^iicit! icmbre-fo nue o homem une
ilie í:,iy. proferia nulclaar-so » ver-

<or uiTin !;)*?rlm.-i de nrrcnoiiíllmotitol
SElIbn! peço-Ui'o (lojooilioH. ilo nifios
postu.", dô-iiic eslu BUiiíeitiu iitovü
iiC (:(>:lfl./A4A O nilipi' !

A i.oliro Incnína niio rtspoiiflou
lmme<Htuetnèntc , porém, fi eluilda-
ile dn Itio, Alt.í.lfi viu ('uns ingii-
mas dr^Híaioiii-ie-ilic pelus focos.' —NUtt tciiln, |(,i*ça íuim ilie rc-
Cusar coisa aliíumn, iti.*.**'. olln cmn
voz liiointicoitcíi t* mel-ja.o nRó qüoro
18o ponoo ano penso auo alirigo ;t
taonor dtn-Wíi tm nilnlin alma! Fn-
lõl o quo me íifile, Allicrio !.—nnffla flelvRi-*i aiicrla a p"rlp.
lo aea fluartv > , - - -

—AhsIiti ó joro.
. AHkmIi, ;ii,iili,(i um ptito C\i ale-

líiiii a bstí;pltòii a il'6'n/.eltii contra u
t.uiioi—Item ! bem ! ills.e clle, e, pela
lllilillll \ Ulll. Cllill (|U'J nüo loeft ilo
inrepoiiitci-.'.'' ile cuiiii.u- uu luiulia
eoPíiecni ç nn miiilt.i luuiea.

Iiiiiiii 10 in.iii:: iiuíiutlo Llt-**.*.-, e:t-
li-;ii*:iiii nn ."iiteln. ¦

AiuiUi :¦¦<: cçnvóréou ror espaço
do uluit litun, depoii do que cada
um .*:t- íocullieü ao rett qoait:!.

Juunnn iciior.ira o nue ne havia
jinsMiilo ontie Albcrlo o Llllen; ti*
(.ha notailt. (nif, c tu. regreHsando
ilo jnrdiitl, vinliii luli.líi c* iriste, c
ipio iraziii nos (.tii"'! indicio ile ha-
ver recontomonte vertido plsttm-is
liti-.iimiií.'.

I'üi-Cm sabia, por experiência r-r^-
pim. nue n filieldaile C* composto
üo ineltuicolln e trísíewi. o por isso
i.n.' .ilu/. cdminctler nlgumij thdts-
el-i-.-i*ii,.

Cniou-sc portanto, e quando dio*
C.','i n Iioik de w retlnirein abraçoulütlpil com leviiii éffusuO c UCOinpit-iilioit-a au sou quurto—Aií* aínniitiii, querida írmtlzt-
nha, dl.;-<• olla b-ori-irido—Ate amanhã, le-pomteu Etlcn
estieindeeíitlo.

K rccol&cu-se; C
Alberlo láiiiboill KO liavia roer,-

Hiiiin uni) a iniprcssáo da mata vlõ-
lenta anciedade.

Ainda uma Iioró o «'.'iiainvi-i fli,
momento çm iiue -Soeis Ir "5.*i"".m*

ti:a--se com El leu, e piireciu-lliefluo
ossa bota nSo tlhlia lim. ,Ptisseáva ugluido, inquieto, eo-
l-resaltunily-ae nu menor ruidõ cx-
lerior,* impnclonlo e rcculanílu atodu d momento que algum ol...-ilii-
eulo imprevisto vies.so rotnrdur a
ontro.ytaln que Elleil llfo línvia con
cedido,

Comíudo, a despeito do. nua im-
pnclciic.la, moiiiiiiitoi liavlaí cm (pie
parava ropohtinnmentceoiii u rt-i-iiiu*
banhada om nior íi-Iu o o iieiio op-
presso.Uii--:.-e-liiii que extraordinário
terror o dominava, pois que o olhar
;-e* lhe toiiiuvu ealfanliuinonto as-
sombrado.

—Assim ó necessário ! balbuelava
elle, o momento c lèrrlvoj, mns Ueui
me perdoar.!. K depois, se uniu t;il"Jepgraqii acontecesse, bem sei o quomc restava fniter, e cu :to menos não
hesitaria um momento.* Falando deste modo, aproximará-
so dc uma speretfirln, abrirá uma
gaveta da qual tirara nm revolvi i-
que tornou n collocui- no mesma lo-
R.-*r d^piif.i d.* vcrlilciii* que estava
carregado, continuando cm se;;iiitl:i
a passear polo quinto.

Soou mola noiic, c cada uma Çlas
doz<* m.-irtftii,inu do relógio pnrécla
ecboai-lhe dolurosatneiite no cora-
,**ik>.

Dopolèi quando a repercussão do.ioiii se extinguiu completanienle,
respirou .i pleiti..i pulmões, erguouineigicMn en'.« o .*ni)ecii u dlrlKtu-seoir» « poria du quaito,

Ellen era situado no
áinn.llo ein quo ello

cneoiiliiii- no tra-
mo, oli mesmo al-

IO 
quinto d>

ladi*. opiio-lo
} Jiabttava;

JíocctàyQi ]ioiííf
.*j.*etO*/'lr,*imi Cííl'1;
mim iilli^fi-ienlo.

U ai aso iu'Vi.i-eiOtl-o.* r>,-coni.lo.; ;d:.iins minutos, che-
goii ini lienle ila porip. que tove
apenas que eiiipuni,'"' mira (lopami;
com Ellen, que, cOlü a eubeca
:i|„,i?i(Ui iis nião.*-. rezava íijoclliada
no seu geiiu(le:*.orlo.

Delevc-:*.) um momento a con-
leinplal-a, iK-poi.-; oiltroil no QUOTtO.!
mas, não obslonto 161-0 feito sem
ruido, Ellen ouviu-o o voltou-se
tremula 6 áómniovldá.1

Aibcrio dlrlgiii-so para ella, njoe-
Ibou-üc-llie aos pês o tomou-llio as
mãos.

—Aindu uma \(:7., Ellen, disso
oilo com voz gravo, tomo a Deus

ipor testemuirlin de que tem dianto do
si o homem mais leal o mais lio-
neslo a que podia contlai' a suu
honra'.'

— Alberto . respondeu simples-
monto a donzella os^endendo-llie a
mão, Alberto ! ou amo-o, c creio
eogameii'*» mu si !

VIII

O frasco «

Elien nem pensou em retirar as
mãos da doce prisão em que o moço
Kuaida-mai iuliu llius retinll», o atO

'-•íSBA
o envolveu num píolòngadO o sunve
«limi1 om que tránspaiv.cla toda a
sua rilnià cròditla 6 mrtuíenle.—liem vf. còitttntiou • olln. num
lom oin quo se sentiam vibrar toda.s
as cordas do seu eorncSo', que nüo
iie.-itfl étn lhe concedei"-ó que" me
pediu. ,Sc liouve um nn.mento de
a.lniiraçrio ou çslranlieza parn mim.
já nem mc recordo, n.*m delle inc
quero reconliir mais: liz .nu minhas
oiíic.ões com fcivor o Sinto em mim
uma cega cpnflariijíi no liomem qüe.slinio e a quem amo ! Alberto,
ols-nos sús o sem oulras testeniu-
nhas f|ilO não .seja o olhar de Uetis;
Tui;'! Dlgn o que quer do mim, e
estou certa agora de qm* nunca mc
nrropehtlerci do neto de submissão
que csloit prompla a cumprir.

Alberto levantou-se proíuiHla-
mento commovldo.

E' impossível descrevei' ató que
ponto o haviarn ImproSslonado aa
palavras que acabava de ouvir, e o
seu embaraço e perturbação pare-
ciam ntigincntnr.

Atú qm*. fazendo um supremo es-
forço sobre si, aproxim.u-so da po-bre monlna e disse-lhe :—Ellen ! pormilta-me quo re-
corde unia dns mais tristes phases.
do nosso comnium passado. I\:i1o es:
queceude certo o dia em que eu dei-
xcl o pobre "bôer" de Tslnndia,
quando, com o corácío triturado o
O espirito ccplelo (Ir hiid imagem
quorido, mo af«í!el par» voimr a
rt«llijil.vlck ?

cs-—Sc* mc lembro * disso EÍIetl
trcinccondo.

—Ignorava enlão quo ainda devia
torna)' lí.voL-h, o oniroi na capitnl
desesperado o perguntando amar-
giimcnlo a niitn ineêino para quumc servia a vida. o que esperança
plidfa (full om dianle prélttlòf-ltiCa cila.

Esta Idéa Imperou de Inl modo
sobre o mcfi espirito durante alguns
dias, que já ino era impossível ro-
Stãtlr.-llic. o resolvi toi nar a vt'1-ll.decidido a trazer dcsln voz a con-
llsslio do seu amor. Desgraçada
menlo r.ão contava com Nial-s.igu,
que não queria que pessoa algiima
penetrasse na sua vida o que ai,.'m
disso linha todo o interesse om vi-
'•iiiiiiii* Ellen com a sua aportada
Vigilância c desconfiança. Do tal
modo, que no diu em que voltei ao"bôer'' deparei com o mais doto-
roso especlaculo, pois que a vi. pa-lida c fria, estendida sobro uni co-
notáplito, junlo do final o velho Tom
e Nlnl-ftagn recitaram us orações
dos mortos.

—Pobre amigo-! Interrompeu El-
!c*n; no dia Immedlnto Aquello em
que voltou ao "bôer" soube eu tudo
isso. c* bastante pedi ao velho Tom
que lhe escrevesse, para o tranqul-
llzarj porC-m elle récelava-so do
Nial-.S.iga, e nlêm disso ignorava
que desde então eu já o amava
quosi tanto como hoje o amo. Al-
berlo; retdstlu pois '•» minha*-- sui»-
i>t;• m... «, dlzendo-sa nii.ii tarde

que esperara quo o í-ir.' Alberto não• lie,\',.so' iierciliiiido t-ealmcnle na-
«im-llii lugilbi'0 coiiifiiia'.. e que
lalvcz...- P

—E como não havia dd acreditar?
respondeu Alberto: se Bpub'6sso com
que çspanlosa .realidade aquella
tnòile C imitada'. A mesma pnlldcz
sòpulcliral; a ir.esma rigidez de
nniiibiós, a mesma Iminoijllldadè
do matmoro! e niiuln liojo, quando
me vem á idéa nquélla irisle* recor-
ilação.sintii ei-l,:;iiixni-.':(-mo os cabel-
loa o o golo da iniiile parece quo
mo percorro o corpo.

l'ois bom, não pensemos mais
nisso, disse Eitcn utravds uih paüdo
sorriso, e vislo- t-staitnos ameaçados
do oulros perl&os, tnriomos de 03
cniurar.

O roslo dc- AlbertoaniHivioil-se.
Que lem V lhe disse Ellen.—Essn 1 eeorilação que ha pouco

Invoquei... i ¦*
—Que tem ílo eoiiimuin com o

que sc passtj '.'
—Tfa entre essa recordação e os

acontecimentos netuaes bem in*
tinia analogia.

--Qual é V ¦
—Escute-me, Ellen: porque, a

despeito dn I.-nivel inquietação queme domina. O mister qne tudo Ilie
diga. ^

—Fale ! fale !—Tom coufioii-nic esta tarde um
segredo bem cstraoriUnarlo,—tlue foi y

"bôer;- de IsluVidiu, efe-ii p»»
ln-io-ia d :iell«

—Como me falasse nosso dia 06»
tal, cm que fui eiu-onünl-a mortB
110 seu
recc.-ise duvidtir.du cflli
iiai-cotico, uio.-frou-ini* o íra dt
que se linha.' servido Kial-Hn 1. •
que ainda está 'meio cheio dal^ cila
licor preparado por elle mesmo.

—lüols elle co.nsòrvoti-o V perguu-
lou Ellen admlrildú.

-—Desde que o podo subtrair •
Xial-S.-tga.—Com que fim ?—Tom G hontem prudente o a\>
sado.

—Aras se olle não lem, creio cu
inli nção de se'servir desse licor..,

— rode ser.
1—BJ que aquelle filtro é pcrigoslu»

simo !—Como ?
—Aquelle licor lem um podei-

prompto c seguro, o dizem que d4
ao Koinno todas as npparenclas d»
morto. Kão (**, mais tio que um le-
thargo, C* certo, comtudo, se liou-
vesse um engano... se em logar ib»
soi^ino produzisse...—Que diz V

—Ah ! bastantes venés me lembrou
depois, c* .sempre que pensava nisso
.sentia npodèrar-sc de mim um ler-
ror profundo. E" verdade tambenS
que cu 11B0 squ muito corajosa, O
aue nao é para admirar...

400CUA-U.)'
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MAGIIFIC
DIU

!0S TEEIENOS
ppiPTOS E MVKLAÍIOS PARA RECEBEREI EDIFICAÇÕES

SITOS Á

ütuurt MEM DE SÁ
(ENTRE O Ii!iCO DA LAPA E RUA ÜO LAVRADIO)

Por niitoriaüiiçuo «lo lxmo. Hr. Dr. prefeito «Io
J>,--:<. «<•<<, |.'«'.l«'i-!ll. <!<• tiooorclo «;<>«» " > <»' '»' <u>
«-Í «1<> ooi'1'eilto «l<» tli.«'<'r<»I-i.i íi«'i-:il «1<» (>'« < •*'""'¦
íiio. ,««i.li«:;t«lo uo «Giisücta tio Wolioii.Bu <l<> *. «lo
corrente.

&&>' JEB3SL JL wSL

ESCRIPTORIO, RUA DO ROSÁRIO ti iü2

VIM VIM Ml
(EM CONTINUAÇÃO)

Sepiida-Mra, 24 do corrente

l#iÉ^iá25ii^^a!

IsaS
DEBILIDADE, NEURASTHENIA
CONSUMPÇÃO, CHLOROSE^
CONVALESCENÇA

LülLii-U

;* - '«írá^*^ ^ilív**-' ,'A, fj^$
</lf%M 40^^V\ '-;:Ji™fc!-:.-^fy--^
¦/ §*:i f o V/í?%" >, '( I ¦"'¦."¦.£ s."--** -^
¦""¦"^-' "¦:'%»píMM$

<sW<- f s\ \*(]&t/Ú * w*•¦* *. ., , ,*. -.. . r&3

II few.::s«£.3fbd.Adddd^. ¦¦¦ d-^-çCtí

?;* "S'i; Si

AO MEIO-DI \
NO PRGPRUO LüC&L

domlnto útil «Iom !,-.•. «•»«>*, próprio* miinl-òl*"

fürit ílò nvni'l.1 Rlo.il de Hri. «-*•- «> '»••*«» ""
nitii «' «» r<>"- d«> 1 iiv.-mlio. ^,.,«-, .' ,N.i"...m esse. terreno* *-*'-> LOTES, «om

fron «'h ,.".-'. .u.ve..i.l»M  «I«« ;*, 
vuhh .Io I.u.

"...dio, 
UiHOl.uolo <• Vi.soon«lodo Miiriiin...'),

vn.-i 
'nílo 

entl-C "5ni,«)0«, lO.n.c.O «l«- l«^t..«l.. <* «-..ir.-
•«Vm OO <• 40».00 d« fuii<l«>H*.oo«itoi-m«* i> pliiutit e*-

SnòuUvnexpOHt» no «diU.j.o «l.. --.-.lou,..-.. «> .»«»«
í.iô.-ipt.M ios «1» «OoiBÓtãí do Noticio--» « «lo ««......o-
«imite r. i-uii <1<> KoMiirlo u. IO-* 

Osier.*.-.«s acima referido* «... lto «« rooom.

Ern! onpItnllHtn*- " proprI«MorlOH parn ..«aolsl-

ção desso» umatulttoos torronois.
O^ Srs. eo...i'i*i«'i''rcsi giininiirRii osueiis lou-

„„",„„„ um slfjuol «l«í IO',...» .«eto d.i«r. .ta-
«n.o i™mdo íscntoM <l«. pi.fSO.rn. .11 o rto ,».p..Mt.> «!«•

^..;.h...!"nAo do propriodudoedolHudomlo puru
aoquisiçõo «Iom mcnoioniidos torrooos.

r>o ordem <lo ESx.i.o. Sr. Dr. proítelto t
Coinquaoto ostV-.|« rtotórmluodo nom^Mlm^o

prhzorioiuu anuo H"i*'i »« oonMtt'V VT.2\.> ^>h
m.Us os -"r* o....tpra«loros o prumo de sei- »» «oh,
íffimoM-rtM ..m ,.....«> e moto, pnrn '<-''»^'-
SÁ,, «1,!M„,.H oonHtroeçScM, to.ulo «ss.m o^ «h.
*'' malsuin 

iiriwode trron.tes v ...to-

gn—min» mu ¦—¦MMiMiianttiBittiiMWiiMMi--»

»j í; í*,íw';'í*.í'íww<wmv.*

Coii!i)o.,la. c!e Ult*o
puro ile íigiiilo de baea-
Hian de Korncga; com
Hypopbosphitos dt; ^al e
soda E' a cura mail
rápida, ímiis peiinaiicute
e unas po.sitiv.-i ila

n *aRB3**íB"0 "5

ri i 1 in.Bfl 1 ffl
E<;£ft enfermidade

ataca com iniild fi*c«>
fliionciaíis miillieros,
devido a «iü© o cua-
guo d» rnnlher coux-
tôtn mais apriia o
monos bemoffioblaa
o rnomjíi substancia,
mineral c-.o o do
homem. A ElMwlf3''»
de .Scüít 6 o

i-RhUC
õtlroxcolloncia; o purifica,o nutro,o ouri'«ncno; rostitiie ao c -rpo

aBcarnosea3Íorçn3,odii, no rosto a cf>r rosada da UO;: uide._ b o
reconstltulnto mais podoroso e mais offlcaz,*tanto para a criança
fltievaeaeflcola,comoparftamao«tno cria. Muito superior a tmlos
ob vinhos tônicos, pilulas o preparçuos rto ferro qno so recoin ni c D (iam,
oa quaos emicgreconn oa dentes j enfermara o <-' *«*"«
constinaçâo e não curam a Anemia.

Nossa marca de faTbPica represesi-
tada por um 4,liomi0ml^S:ado ^
costas iím granHe bacalnau.

¦Bfc

g^i Todos os Médicos proclamam que este Fejrro vit

do Sangue CURA SEWiPRE Restituesaúde,força,beileza a loaob.

Muito superior á carne crua, aos ferrugicosoe, etc.

VINHO, 2SAROPS
Exljam-se aa palavras DESCHIENS. PAPiS (Franoe),
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1,^1-tU liSlItlll
ESTADO DO RSO
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JÍXTRACÇÕES DIAHIAS EM MTllKnOY, A'S 2 HORAS

HOJE HOJE

fft.AftAíJftrtA Mio
Poi- i$40.0

lltl

KhhbNtlifíiliUn MU ol

AMANHA AMANHÃ

Poi* 1^300

•Mran^e loteria comi
DA

DESCOBERTA DA AMERICA

....*• <f''.*!4tò^"íX
• *'^T--*- '%;..*.',,'jfS't*-:*'

1^*rr.d

is. Não .¦'.-,tr:ffft*«ílii:'.'5
ista o [:r,:*0'« eto ítiibãolifio corta a n

Nüo sr parti' o
C.lliüllllll.

GOXÇAWK, CAMPOS & t>
Btsua «5<> IfeoasirioUo ftftSO
A' vi ml,, em toiiiis os nr noatiiu. Ki

c EE IIOJU SEM RIVAL PAR' li J
| FXIr.'.'MIMO»>E LIUMBRIOASEM f
+ CRIANÇAS E ADULTOS. [ti

¦ ¦ -

.,^1,1^

£**n,|gf

«BÕ Itl p l"í» Ú.I

p«»n
¦pi»ii«r«i«»««i«'»«''»'n*~*'''

C. MORAES & C.
«-IIllH'CMl.1111 H«»l> CíllllO-
ll.H «ll> l*l«>Ilt«5 íl© SO«-
«í.irrii ; riu» I-tii'^- «lo "''•'"
ii»«>cR n. *40 (oaquliin «Ia
rua «l<» Sacramento), mo

H*1
. nilimi unia, di' ceda
ntrcgal-a no escriplor.0

80
Pcüc-ai! a qu

preta,o favor il
Sósia rullia.Oraliiicii-.se"LEQUES"

Pabricám-so o conceftam-se
«lo qualquer qualidade c cora
toda a perfeição.
Avenida'Central 159

PÍTES- 5 C.
llllülji]-

Vondidb n pro»tayfWn ¦"'*
mauuuM «em

«müTJlOUtü «Io |>r>";.>

l M.' I l *(11 Kl BS KO IIIMSSU. INTBIIIO

l.liMlOIÜ íi I.ABOUHIAU
lIBLUJUlilHO.H

•5 S IIIA ÜA ijUIU.mi

Sô ec-
colit1^:anãdEiêHtta aos involtorios Õ.B
papel còr salmão que envolvem os
írascOB da Emulsão de Scott 3te*çl-
tima. Emulsões que carecem d'esta
marca devem recwtaar-se como pro-
duetos inferiores qrae não toem mais
semelhança com a Emulsão de Scott, _
les-iüma que a que têm eratre uma moefn, boa
e outra falsa. A de Scoti cura. As imitações
empeorain.

DTT & BOfflKE, Chimicos,

uuu-iuOO
50:0001000

50:000$000
D00$ POR 1$40 >

EXTRaCÇÃO E W 8 « .BB E lí? DTSJ M RO EXTRACÇAO

PRÊMIOS «I^IORES INTEQR^ES;

1° promio au
2" prêmio

3" prêmio
OU SEJAM TRES PRÊMIOS DE 50:1

Aldni ilos tn s prrmlos de 60:000-0 lem ''sl loterin mnis Ura ilr 5:ffl0", tres d.*
2:000.* cn.co «i" l:8"0i, » de -Ouí J3 iir-200". aproxíiiiuçO s, <lc».*ii.s eaentciias
p„rn „s nove prêmios mílorca o tl..s an«s letras llnacs tios tres promios ilo
50:000*000. ,. , .

I')*l:i loierln 11ã« leni icnniimc-lo tliniiosilio ulnlidro,
¥í,s»eço do ibJMieíe inteiro l$40a, mei*f 7130 réis

Aifiih'-"*'' a ijeilitiui ilo i-.iuoi UillwHS puru ol Im, ilovcndo o< prelciid*. teí
.'iiviiir in i.-i 000 rei paro «fgwlr • 'lu farta com valor. 1).; M billieles pau cima o
(ura ini:iii*i.i iU s razoav.'i çoinnvlasâo.

Acüiiatn-sa agentes em totlas as localidades dó intorior.
Podidos â Oompaníiia Nacional Loterias «tos EsUdoi.
Bilhetes à venda o pagamento integral do todos os prêmios

29 A RÜA MARECHAL DEODORO 29 A

Mlfíl/**^5%* os; V5^ |

Vrla-ie Iwiii q.ie ln<l»s «>9 Roíoft.i.
tenham n nuinr B.A. I USINES I OClt
uni.alnvru VEIÍMIFUOE cmíeMiiaii.
br..i.<*.n. »u!i.-c fundo lo.ir.ia.lifc *

Çttlduda c<«.«« aiili»ll«««o» B
nãi ii.-.Tltoce «.«iiiii.» " KOitd" M

lun, II. A. lp;
Vwii&tí.iÀ-i nmcoracntfl t*x* . ifj

B. A. FAIlMiS 1'OCK CO.. $'
Plttíburflh, P«. E. U. «teu. *)

Ml ii «. llf "('" ? ** "** "*B

EXISTEM

ova YORK

*B«*^wi?wi~vswtt*w .*' Ê~bÊí$0}J\

Pariu |vií

j

PEITORAL DE
IIi.ín iiiii liiilii.p

Um. ilcciarnção im-
piirlnnlc i* lavnr do
Peitoral de Cambará
ii» *i*. visuuiide do

1120 -iiares:

1 si _______-_.-•

\ S^,%sM*<tJr(^Vi 
"** " Ü*^* l tW..-«lf,! ' ¦*,.'"•*?ÍT*HEfl

.. I.*'

Nestor Cuellin & C. 1*17

PATENTIÍ Ul! IKVBNÇ.1,0
Registro dü marcas de labrica

u comniercio, no Ilrnzil
eniraiiKciro, obtôm-so

com
BUSCHMANN & C.

Iti llua Gonoral Câmara 16

-I 1110 DE JAHEIR0
31tr*m...'~.ri' '-'¦T^-T.lf .•¦:-... ¦,] «JOI

l(.:i

^u' -WBrn
i l)ni<:o npprov.ndp
("íífí ílllAuniiinnlaJilleiiialn

Plfel AHtMIA, CHI.0B0SE, OEBILIO"B"
W*1; Iilfiro ttlb.1» "/Jn/u.(f/o> Fa6r.oa«f.i"
ee/fi^fX'

^QUEVÉNNE
O mai» econômico,

I o «nino ForraglD<-80 inal-
| teravcl nus ..nue» q»outcii.

ÍIXKíin O SKI.1.0 *»A

í"Unioii«(ojFat!rieaiJls"i

IIIII
Privilégios e polônios do luvonçáo sü.i

iiliiiilnr por Julcs Górand, licclerc & 0

Da C;
Sob

HOJE á's 2
38* loteria do plano

¦jl , ,;.* oo Horário, ilio dc Januiro." .^íf^iTK BleiUlOlTllHP

ii)il.al rede ral im
a t» ^vSi^is*.

mi conheci-
.. :.t il 'i ublico . ais

uni i milho ol un
çoilo pdo o .'cio n Peitoral de. Cambará
.lo Sr. ti cmidi* d«* Smi2 *s""''l!' :

.illnviu si'is annus que uma tosse grano
mo ílormeiilavii dia dl'', luzfndq-mo
liltlmnmeiite di-liar alimidaiites esoarnis
do BMgue, iom i|ii" •« rcmêdiiis quo
iiimci me trouxes». m » menor allivio.

Om uniiiio, sabi*ndi) do meu estado,
aconselhou-mo o uso d" raioroi ae Cam,:
liará r sómenle cnn 12 fiascos deste
|.mli*rosn uiPdicameuto oousi-gui curar-
mr radical nlfl. ,, .

Por minha v.v. lenho nconsolnado o
mesmo preparado a ihult s pesHOos, c
liio? têm cnllndo iii:ikihII''"S resultados.

R.u tSrandi: do Sul — llernardo J. dos
SUMOS.»

«firBk rueonhoclda.) ...
•-nosllarios ,ii llio d«! Jaii"irn : Adol-

ntin OlmWlnn Xavi.*.*, Silva liomes & t.,
«i)'i«y F«rnaud.'S & Puiva e A Mallel
Sournis.

A1 vendi nas iiliarmacias c drogaria.i.

ütiMlitil BEXIGA
0 dos flliVS

EXTRACÇAO i\ nUA VISC0A1 DE ITABORADV Ji.
a fiscalização do Exmo. Sr. major Francisco de
Assi , representante do governo da União

-*,i.Ma. i iy,i\is>.wxi-- ¦*-

HOJE
n. nr,

12:00ô|000 í™!50:
EM

SABBADO A's 3 horas SABBADO
'.'¦ loteria ilo plano n. 1'20

Inteiros M'.W0
A\i\J\1\) Soxlos7S0réis

IO DE JWVErMBRO
KOVO PLAKO ISiO—1"

é
íiíiifll ^11 Htem partos

l-yN-ittMi0tJ ••¦' de75°réis
0 nag.imci.lo de qualquer prumio sorá foito no acto dc aua apresentação na

thesòiiraiià da companhia ou em qual(|uer dus suas ageneias,
Tiiilaa i'ii.r.si,(iii'i..*i!i'i:i relaliv ás I^OTEÜtl/LS "RISnEltABSiS

íeve ser dirigida a Conifiaiiiii:» <i«i "L.oltóri'is IWacionnoa <l«)
Itrtixil. i:ai.\:i |i"*-lai i. 'íl.

Rua Primeiro de Março n. 38"-Rio
Aficnlcs: HAZARETH «S C, rua Nova do Ouvidor u. 10

ai.liíllllirc^-Cinl
PARIS

fm todll <• tirlntlçiu
PtiawwlM d Drgtftfi»

in miH-w*! iiiiiui ¦¦¦inimiinroin

—es

6i B%w u Eíãi-
<X& 3E??í3É3 I-i XrJSL G-^IRS

Vara tiiiKÍt*-su por hí mesmo, Instantânea o uroRiosBivurncuto, c roatituir aoB
oalHíllns hrnucos ou Kriaalhos a mia «*ílr primitiva e natural.

* 13STA TINTURA li" IJOMPLETAMBNTIS INOPPBNSIVA
Bi£t_'..liZA DO FtOSTO corn cuidados %i«nicosc'anliteptieospelo tratamento jj

uiiiiruuuili) jii/a Suetcdade dt Medicina de Flanou
C.)..i.iiiiii.n-.'.<|i-:U".;:.': I H1ÉI-.I3S GAB.S, 7. Run Vi(çnon, PARlb.

Depoilliirloa no J?ío-r/*i-*/nnnli'0 : ABEL í» C'«. 24, iüh «loa Ourives.
Swi--fH»iMM(BiB^^ êsísí »wi^:rimm3s$%id

Endereço feteáíaphico: TVPOS-RIO 'ítitíphone n, 89.

vm Kt^iM^ ta tn m-rz ««.«*K» ~th.i 5-ii

-.-tSKT^AEXmm^-S^^

OLEST:

COOPfti1 .«%
na ••¦i

TypGgraphica do Brazil

CEEOSOTiDO
in:

Ernesto de Souza

Droncliites, astlima,
. rouquldüo, escarros do

sangue
e tuberculoso pulmonar

CUU A CEUTA

3£ui totlctn us i)hui'iuii-
cíhh u da'Ocai'las

m

7{ua dos inválidos 93 — 7{io de Janeiro
Sseieitade inonyina — Capilal *l:8OO:0t)6í000

0 estoÜüMImonto mais Importante em scu genen na America áo Snl

Importação de macliinas, materiaes e utensílios
para a typo-lithograpliia

e todos os ramos das artes grapüicas em geral,
para a encadernação, etc. etc.

Tosses, oatapflio, rouquidão, def luxo,
ippôtação da garganta o peâto,

bronoitíte, asithíFiaj coqueluche, eic,
COMBATA-SE CCM 0 U:-0 DO

XAROPE DE GilfflBÈIÂ - oliveira Junior
ARAUOO f-FílrlTAS & C.

;Ba :ffl ^rS- «ÜB fCJ.»K.'Jtt;"W:3"*&'"SS :BS.:|-l-fíS",
M-Jtoeam%m%VttÊmmWmm%9tmVr* .:«.-i',.ilãSSW>H9BSP!5!«-3W rav*

»jii|iMlâ*jM!bíill!M^^

108 CliEÍRÒS DE COLGATE 1
Obüireram o " Grande Prêmio" n'Eixposi«}i"o tie Pariz de iq-xi.

"EXTRACTO CASHSERB BOÜQUET"
Muito fino o CBc&osOi

"EXTRACTO DACTYLIS"
K:iccsr.iv:iiiic!il.) Suava a Aionmtico

i

W?
\BOUQUET,y

•^ NyoiUT t,cii,vy
¦ar

1
3%.

s

pnpgantos. A.consoihitmiw típw-
pro contra a prisilu ilo «iáliro
o P(i do Rogé. por Sã» • ("l>i'-
«canto mais agrndavcl o «nia!'
e/ndaiquo soja p ssiwal ««tt-at'-
Oom "iffuitc-, o uso dn P«l ít-í*'
basta para fanor cossir * Itui-J
porfeiuaü prisSo do *«"«•»•*(( **
niesino tempo qno tl «ws» JOSÍ*
6 muito figraâavol: a» «•**(••
ras o as criiinç is o tiimurt o*Ü
prazer, Kllc dosemiiara*"»» # ot,-
toniügo oosintosiiiins «I» MK-Sfô
doa humores viscosoa. K-auvin!
palavra, purga ti^n-KluvcI1 o
rapitlanioiitc,

l?orisso, a ilcadomla áVit Mil-
dicina do Paris loiniin n ijotta
approvareste medioanieiit-iijava
roeommoridai-o aos ilneiillea, o
quo tj muitíssimo raro. Dei-
ta-so o conteúdo (fo vi.lro uiii
moia garrafa do agua. Pana* nl
crianças basta a imitada «fe» v*
dro. Ò pó so dissolvo pai* "ff¦ W'(
em moia hora ; bobe-so OíUSO.
Sc qnlzerem vender !íms «tirai-
quer limonada purgalto* aa
logâr do Pó ftógéj <¦-"'*'«-
»«*««», *i in>* iut«ni*esíS<i
o, para eviíu* toda mbChÜ-So,
oxijam quo o etivcrluBP-i tf**in<:.-
llio do pvo«.i'.i':to tonha* aé-íe-
reco do laboratório: **hivon
L. Fróre, VA. rne Jae«#, faiú-i,
o 87, rua da* AlfanidegBj Mo rfes
Janeiro,

a' venda em toda-? sw uoaá
pharmaeías.Produeto fíibrioado &*) Mioim,-'
torio da easa I*. I?rôret&.<*a*i-
pigny & C, sneeossor-iiK), mRüí
do Janeiro, p-afo phai'«"ii.««il.i*íi
da mosma casa em Pons,, toJ1-
mado na Escola Su^eP&IP ifl
PhaiTBacía de Paris. «*

Remcttemos ciiatis a qi:emo pitla p.
um saquinlio dWosodeies. Endureço: g
DE IvA BALZE & CO. 8

HIO «.IO .iLVi^íill-O. g
Satsflcn Je Cole itr,Ptrfuir:esePói!eloucador sf*

«tom chefro i!': violeta cst&o d venüa nua jíi
yiincipr.e!) PharmacitM c FcrJtam:irina. ^

PÍuom*8*9 sempre o» ieffitftsoo* ;«*•
IfPP^^

Entregamos grátis á rna
onviando-nns «OU róis para o porto.i

Pedro n. 12, ou pelo Correio,
15D

Importação c fundição de typos para imprensa.
Importação de papeis de impressão.
Representação de fabricas, eommissão^ e consi-

gnação de todos os productos das industrias supra.
Ofíicinas a vapor de typo-lilho-zincographia, ste-

reotypiá, gafvanoplaslia, carimbos dc borracha.
Ofíicinas a vapor dc* encadernação, carlonagem,

pautaç.ãOj mecânica e carpinlaria
Editora do Almanack-Laemmert, das Folhinhas

Laemmert, dos Blocks-Calendario para desfolhar,
dos Memoriaes Fluminense, Paulista o Pernambu-
cano, da Carteini de Lembranças, dos Aponta-
mentos diários

-a

i\'<í t'Jl— 0s iiruiiiios
íuicitti-i iu» desconto tlu 5 %*

superiores a 'iOOÜ, oni virtude de.loi estão
518

CLUBS H CASA UUU
40 1HUÇA T1HADENT S 40

•/4 pêndula Meridional
Joins e rcliiüin-  iirealaçíos S"-

'.imunes de 5-jJ. i$ o 0-}, «Je accordo çomo programma ijiiu s.* .lisiiilim* na sede.
A- ícDliorns o eawlheiros «iiii: nao

queiram fav.ot parto «l"S niiss"S elulis,
poderão obter a Jota "ii relcgio (|iie cs*
colher sntlff.zendoaimpnitaiicia .1» custo
imi. pre8t»çSc3 BOinanues ou mensaes de
5í pura cima.

Ernest Merlm.
625

llfill
130 Roa do Rosará 130

(Próxima .i rna

,' {(«üus que ijtiirsB)
„. ai» fVftOATtVft do*

jfnrtmetrH *y(ialid»<i«, ay.'* ,
,r At. vo.' dit fo.^ar, qaaatlo n ü',;ií

-,! i*,ii//.i'.*ii aapaalal alunas nom
tfwailiaciiQTio algamn noa habilite.

e t)Cíísjtú^âéo, /fitam iuu <fo<f

v-, AFAMADAS
IflUIUS PURfiâTOS

3
<3a Doutor

d« i-r.iií*

tOUMWBBWW ti »*i mrrnr"/nnrMrTvfi m

Solire Portugal, íllias e possessões, Hespanha,
Itália, França, Inglaterra, Turquia, Rio da
Prata, etc., etc. Leí-ras tíntrcgttcs iinme-
dia-lain nt-p.

ráf-s cr, a .«jnsii ei tft Compra e venda de ouro eHjpN' ''^;'

etc, etc. 152

"R.£BI~*^ia5«háSm«SDE3vU*tQ«^^
S£5SS3%A9;£ã5 KíW!CS3^^it5«*«SM.» —r :.*-*•-' t«^-.—*í

íiii

¦1.13EéH VIM papel moeda estrangeiros
ilo BECO BKIÍO l.O GOBiESftlO—CAPITAL ft.OOÓ':00 3E $ !& >0

CONTAS OORfi BKTES: abrem-so dosüo 50*-» ató 10:000$QQO
Juro -1 »/o animal

130 Rua do Rosário '80. Aberta nos dias uteis
das 7 horas da manhã ás 8 da noite, e nos dias
santos e feriados até as 3 lioras da tarde. m

Cmi5o^*am0t&

«w t DtBio n! í '-nva-uo o

'Ofe, .jjí^^icau lelar-iia iC.-J
^*'Íl"S, (cí'":"'''"'!1'*

>S<

Moléstias dos olhos e ouvidos
0 ür. Neves da Rocha, do rogresso da liuropa, ondo

freqüentou as clinicas dos professores Puehso Pólitzór,
do Viounii, V. Mieliol Hirscliborg o Passow, do Burlim,
do lu Poraotine e Tròusseau, de Paris, acha-se de novo
entroguo no seu serviço clinico, sendo encontrado do 1 ás
4 horas dâ tardo em seu consultório, ;'t rua Primeiro do
Março n. 15.

As consultas de 2' elasso são das 10 ,;is 11 horas da
manha, no mesmo local.

mm\(\\ wiMMim o PDDiOil

Zj^SrlíSli&íT-.lzx-ri&id-i; ZS*£S;iS*£3*i£'.

lil

&

1
Ji

mm iii iiiwiLio 1
92 * IUJA DOS I*MVALIÍH)S 9

^ÜLER St C receliem lürns da i|ii:il-.i:i-i' mait* ir.i para Borrur,
poilüii'«) ns muis randiiüti.r.s esperai* alguns minutos c

* t:iL) as, |)i:i:ii:l.úi:s ü ei*ij«;üi'ii:is, CniilVii' • ü «les jarelll.
u madeiras Berrniiaa du qjualquer ij,-.iali'laJ«s u dimonsues atoe,"- ''!•'"' < ""

Vi-iidiMii liiinli
pirrn- lllildiCOS.

E corn^nm-so de fazer cpiaesincr aninaíjoei p*u'a cmis oomniiTcines c
«'fiTipiirins" «'s«|i|.i in.is de niadutims nicinnaesj pui''uiiuln< semiii'0 gi-ni;de vario-
.i.i.in *'o lenvis iiara saliia de visit .s, «lu j:ii>':n', d .rnvi'.'i>. ins, galiiiiuii.*! e .'saript.i*.
rms. tanto nu f brica nomo no deposilo ceiitüii', a rua. ÍJrusiiayan»
n. «u, i ii.ii! recefiem qualqu''" enciiminmiiiá.

í 1*1*11 De palqye? pasCia
^-fi-fe:'^ wiliir'

POHIDEIkU IIS E nflDÔR
ilalia,Hespanha, Praítcjíi,

Turquia, ele.
(Le-trat eiiirefiiies IminniSIõrfiWttíüCf)

Compra o venda dc onr') :r.wKla(l'i «
uiocdá pnpel esirmí.í;«liro

lÍRta Mo::io cata aberta das il to*1! l|<
n nos dias santos e feriados cW ll lioti
da larde.

.jmii

lõIilM
GafãlHÍ 5.000*000

1 lilLl DA Al
ESQUINA DA IU'*

PAN DEC,Mn
PllQIEmO BB IM.ftfiO

«9

üJE

w*Mm*un^.*tt niimwFTtf*1 ,««nn«»:*i,' ""*?"

WIOULÍN FíOUGi-" êjipiiRw -• i'.\- ..ma;. ^^:,. taro
rToiinií''' iaijiiiii le r.\ni8ri'|iic ilu >uil)

[](],)[ 2'í di ielumlHrt
liU.WMiiSO ESPKCTACO

\ s 1 \P. Imi-* s 'in p.iiin

fMMENSO SUCQSSvSO
OLPTS (oni.0 da 48 bbaoí)

e Síish UELLA
nilarliiulcs ex.cnlricos parodistaa

J%III<^. .liillvlt*' Kntall
Mllo I»!U'ila

AJ.IX ju>«l UEOIÜGE
OM FkÒÍNBS

VIÇUNEY B»a-;ii^!l>\lt

tÂ BELLA OTERSTA
AS t'BSTEMDÍ8SIMAS

íw í-;'i-S;i:fÍ4Í4 <í»
ealraurdlnaiIa altiucção du canto e daiisa

PÁÜLETTE 1)'1CLÉA
(L'KM*ANr oatb' «lu 1'iililiei r

M,a Bk.tVCAiit
ja boni-ca do Moulln Honre)

Füsr Golicn — Mnnteflorl — Hcspanliollta
Dcvcncy — UitIiiió

Ultimas fíihoçOos de»H.i tvaúpo
Insre»xO . . • «*OOU

n-w-tma ntEtM"»

THEATRO RECSíEIO DK.«EWaT3CO

Empreza A. Miranda',do thealro Carlos Alberto, do Porto,
o Avenida, do Lisboa

!i'!M K 31-S 8 112 D^ N03TE HOJE
ULTIMA REPRESENTAÇÃO

¦ ln poça burlesca do ««lumes trn/.iüoiiü.nuH,
om tres n«:lo«, ovlffimil <lo LUIZ AQUINO O FftíVNCISOO

DANTAS, uinuica Uu JOltGE POiNTKS
1

MS DO MM
Dnilndos e «sintinaft populares

Laviidoiras, camponezes, mnlhadòréa, viudima-
dores, c«bos d'ordeus, fantasmas, etc, etc.

— "> ~ ' —

Tcrrafiira—Ultima e definitiva da-FIL.II A. BJO FEiriUElttO.

iiiinA A coiupunhi». -
AVIbU S. I?nulo no dia 1

tondo fixado a «ua -purlld* para
do outubro, dura *«n ultimn ou-

"ciúèTik) UO «Jla ÜÒ «ío oorronie.
J**t-^''>i~

rti-nriii i imm i oo Bêoita f,n emprezario e aotot "flr»»'**', «Ita a
SEX J A" rE RA, 28 — reTwt»**» ^« *«*«. «mp"^» wm um aoadro
aoliire imTgràndó nVoiliei.se do sccnographo Eduardo Machado, MM
a cBiastroiilic da piuíte dai banias, quando q; portueusía, fuginio l Q|Till»rj»
(ranc«D. se precipitaram ao r:« Douto.

T1IKATI10 IICGREIO DRAMÁTICO..
TuMPOm JUGA DU CAIIVALUU

Gruiulo companhia Ita 11 una do
oporaa o opürotiis¦R. rC MBA

Direcção e propriedade de A. TOMBA
BREVEMENTE

ESTRÉA DA COMPANHIA

Na casa do Si. Silva Macieira, á
rna Gonçalves Dias n. 59, acha-se
desde já aberta uma assignatura
para 15 recitas com operas e ope-
retas em i° representação,

Ha mesma casa disiríbne-se o
i repertório da companhia.

ikBtíi*V.OK :

Camarotes 30*000
Cadeiras do l* 5|000

O Ditas «3e 21 3$000"Varandas õ$000
Galeria» numeradas 24000

•Êfer»"* 11600

TlillAlitü HAISOS UQDSIUNB
Praça 'Biradentes Bl»
i:sii.iii:za-['ASI;IIüAL -SEQUBTü

HOJE- Hoaundn-folrn. Hflü'
a*í du NOt.i-ml.ro liuoli

GRANDIOSO ESPÊÚTACüLO
COI.di^rtAH.SBJ-t-CBíSsSO

(ins fefle|(!«Jas
6 GARDÊNIAS Ç

Militar ene niüle. lir« «lo ATTHA ÇÃO-As
5 IDAROS 6

Deulse.lii- sjiiií umi laní i|uint>'lt
b>i;bss:^ - <;;BtB.iB i.lui

cncautmJoras duotiaias napolitanas

Nnvo pro3iainii).*i pelos artislas:
Lou Hviorlolly —L.Ó8 Oorona —

<: l..*ili.il — Costánzi — Annita —
J?lorlna do lJnoli — Modenta.

Vista-* nov.s Ini II10UHAPI10 EDISON.
Todo*, a .Mu*-..:-. Moderno

Proços do costumo
Inaios-io i»ooo

iCntrndn franca no jardim

THE AT
r ou i A 3NTI i

i LUClHOfi
DIAS

. — m

15 l í A. fi A

3Í8j|i
J\t* SEGUNDA-FEIRA, U DE SETEMBRO |"j

O MAIOR SÜCCESSO DA ÉPOCA
EHÇHEHTES TOP/iS jiS H0ÍTES !

A cbneurrencia até honlem foi de
28.690 PESSOAS

I--S' cépr<"*ènls»cft«í '¦' bllnfiMtt*' vamlevlllc em
tres a-.tus, de Elesai-i E-i-fi^iul ¦¦ Aibei'1. fiiarre»

lraduccã'1 J- liíí-uiio .^..siu-s

TlIOÍiü) S. PEWIO DE AtCíNW
Ultiiua tonruío ALUO i.iu.

Amoriou do ríul

AMANHÃ Terça-feira, 25 AHAHfli
0' .'S|iceliiciiio variado ío st5i'*.f)!'<i

truiisfunnisla
j*l ia'.vBiBcra

Cuico rival uu FRKUtlLl,
Programina cpiuplelamaite «ivo

Novas cançonetPB
Umn liçúo ilo auufiica-L)«.«(lQ á*

suptnno o barytoaa

M7

Aiimiiln.
¦« j*. «a. /*

- - •(& l.c liolltli! Iiumain
Is'i> salto do abyamo

BARAUIN o-aa ok»mmaB

(GÊNERO LIVRE)
Tnmam parto no !i>w.i nenliõ ii- .lisüii.-la*. BO-riMí Cintra B»olonio,

BTclena < nvnllor, Buuizn de-Qllverro«-E*«thor «er
ctíijiit c BiMti-iilisiiiisx l.ouro ií na aiiid.uilitlos artistasAlrredO
Silva, liamos, II. Slach il•>. Broijantíi, Dniiiingus Braga, Dinliares e Loni'.!.

A ACÇAü PASSA-SÜT EM PARIS - A0TUALIDADE
jMiB.'-«'3i-«cftno da AWuro JPeros

A*is t» E/S" da noite. Os Dillieii-s á venda na liillietcrla.

Amanl . o tailas a*! neite-s — 0 maiur nuccssie da «ji«ca — A
DA H.L'/»"ii"ílV;t.

Pela primeira vez a e.nmtüa

0 lilííií, BI SITO
Sete iiersonaffeDS, 30 lrr,'?»dM«u*ç<5i!.--..

0 ELPÕRIIP0
ilcinesiMil .ço is Ac nuvos '-J9«l. «amo.-

ras c clowus.
100 fr-tn&formaçScs 3Sft

Os bilhetes a veinla na .i-Heitwi» o?
Ui, ai-Q.

¦'lltr.OS-l^izas o oamwo!*)» <*» fc **»•
ilein, '.'ii"; -amar Ae» üe '? JÜC» UJ
e.'nii'ii"i'. oo 1* <:lasae, 4#; -mBMl.

«AttiV 1» i-ijssc, 3í; e-si^i» nofcrv-, Sff *P**aÉ.
ÍUU.lWu. f§

immimHBiwrsa
".* " l


